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RESUMO 

O Conjunto dos Números Racionais é considerado um tópico complexo na 
Matemática e, nesse contexto, a integração de Tecnologias Digitais surge como uma 
estratégia promissora para tornar o processo educacional mais envolvente, interativo 
e contextualizado, a fim de construir conhecimentos sobre esse objeto matemático. 
Neste estudo, o objetivo é desenvolver uma sequência didática com a utilização de 
recursos tecnológicos para a abordagem dos Números Racionais no sétimo ano do 
Ensino Fundamental, buscando promover um ensino ativo e participativo dos 
estudantes para revisar e aprofundar este objeto do conhecimento. Levando em 
conta a questão problematizadora: Em que medida uma sequência didática contribui 
para potencializar o ensino e aprendizagem dos Números Racionais com o uso de 
recursos tecnológicos no sétimo ano do Ensino Fundamental? O referencial teórico 
desta pesquisa baseou-se em três pontos: o Ensino dos Números Racionais, as 
Tecnologias Digitais na Educação e no ensino da Matemática e a Sequência 
Didática no ensino. Com relação ao primeiro, buscou-se investigar os diferentes 
significados dos Números Racionais (parte-todo, razão, operador, quociente, 
medida) e suas representações (fração, decimal, porcentagem) e as dificuldades dos 
estudantes. Com relação ao segundo ponto, as Tecnologias Digitais voltadas a 
educação e ao ensino da Matemática afim de trazer contribuições sobre o papel das 
Tecnologias Digitais na educação contemporânea e no ensino da Matemática 
levando em conta os benefícios decorrentes de sua integração nos processos de 
ensino e aprendizagem, haja vista que quando utilizadas de forma planejada e com 
objetivos definidos podem auxiliar na construção e sistematização de 
conhecimentos, além de promover maior protagonismo aos estudantes. Já, em 
relação ao terceiro ponto, fala-se sobre quais potencialidades que uma sequência 
didática pode trazer de modo a ensinar de forma sequencial os conteúdos, 
facilitando o processo de aprendizagem gradual e estruturado.  A metodologia 
adotada é qualitativa, utilizando a estatística descritiva para a análise de 
questionários. Nas análises, também, utilizou-se o enfoque interpretativo, visando 
compreender as contribuições de uma sequência didática para o ensino de Números 
Racionais. A pesquisa foi organizada em cinco etapas: estudo sobre os Números 
Racionais e seu ensino, abordando as dificuldades e a multiplicidade de significados 
desse objeto de conhecimento; análise de atividades em livros didáticos, 
selecionando atividades didáticas contextualizadas que propiciem a integração de 
Tecnologias Digitais; investigação de perspectivas em Educação Matemática, com 
no uso de jogos e softwares educativos; pesquisa sobre Tecnologias na Educação e 
no ensino da Matemática, selecionando ferramentas como Google Classroom, 
PowerPoint, Wordwall e YouTube para a construção da sequência didática; e 
desenvolvimento da sequência didática, composta por atividades interativas que 
exploram o assunto proposto, utilizando os softwares mencionados. Nos resultados, 
a sequência didática mostrou-se como instrumento facilitador no engajamento dos 
alunos ajudando na compreensão dos Números Racionais, especialmente na reta 
numérica, entretanto revelando as fragilidades no ensino e aprendizagem dos 
Números Racionais. A utilização de recursos como Wordwall e Google Classroom 
promoveu maior engajamento e autonomia na realização das atividades, ajudando 
os alunos a superarem dificuldades específicas, como frações equivalentes e 
aplicações práticas. 

Palavras-chaves: Educação Matemática; Ensino Fundamental; Sequência Didática; 
Números Racionais; Tecnologias Digitais. 
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ABSTRACT 

The Set of Rational Numbers is considered a complex topic in Mathematics and, in 
this context, the integration of Digital Technologies emerges as a promising strategy 
to make the educational process more engaging, interactive and contextualized, in 
order to build knowledge about this mathematical object. In this study, the objective is 
to develop a didactic sequence with the use of technological resources to approach 
Rational Numbers in the seventh grade of Elementary School, seeking to promote 
active and participatory teaching of students to review and deepen this object of 
knowledge. Taking into account the problematizing question: To what extent does a 
didactic sequence contribute to enhancing the teaching and learning of Rational 
Numbers with the use of technological resources in the seventh grade of Elementary 
School? The theoretical framework of this research was based on three points: 
Teaching Rational Numbers, Digital Technologies in Education and in the teaching of 
Mathematics and the Didactic Sequence in teaching. Regarding the first, we sought 
to investigate the different meanings of Rational Numbers (part-whole, ratio, 
operator, quotient, measurement) and their representations (fraction, decimal, 
percentage) and the difficulties of students. Regarding the second point, Digital 
Technologies aimed at education and teaching Mathematics in order to bring 
contributions on the role of Digital Technologies in contemporary education and in 
the teaching of Mathematics, taking into account the benefits arising from their 
integration in the teaching and learning processes, given that when used in a 
planned manner and with defined objectives, they can assist in the construction and 
systematization of knowledge, in addition to promoting greater protagonism for 
students. Regarding the third point, we talk about the potential that a didactic 
sequence can bring in order to teach the contents sequentially, facilitating the 
gradual and structured learning process. The methodology adopted is qualitative, 
using descriptive statistics for the analysis of questionnaires. In the analyses, the 
interpretative approach was also used, aiming to understand the contributions of a 
didactic sequence for the teaching of Rational Numbers. The research was organized 
into five stages: study on Rational Numbers and their teaching, addressing the 
difficulties and multiplicity of meanings of this object of knowledge; analysis of 
activities in textbooks, selecting contextualized teaching activities that facilitate the 
integration of Digital Technologies; investigation of perspectives in Mathematics 
Education, with the use of games and educational software; research on 
Technologies in Education and in the teaching of Mathematics, selecting tools such 
as Google Classroom, PowerPoint, Wordwall and YouTube for the construction of 
the teaching sequence; and development of the teaching sequence, composed of 
interactive activities that explore the proposed subject, using the mentioned software. 
In the results, the teaching sequence proved to be a facilitating instrument in the 
engagement of students, helping in the understanding of Rational Numbers, 
especially on the number line, however revealing the weaknesses in the teaching 
and learning of Rational Numbers. The use of resources such as Wordwall and 
Google Classroom promoted greater engagement and autonomy in carrying out the 
activities, helping students to overcome specific difficulties, such as equivalent 
fractions and practical applications. 

Keywords: Mathematics Education; Elementary School; Didactic Sequence; 
Rational Numbers; Digital Technologies. 
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1 INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa emergiu da necessidade de apresentar o objeto de 

conhecimento Números Racionais de forma a estimular o seu estudo pelos alunos 

do sétimo ano do Ensino Fundamental, mediante a utilização de tecnologias digitais. 

Entende-se que é preciso adequar as práticas pedagógicas em sala de aula, visando 

que as crianças e adolescentes desenvolvam suas habilidades cognitivas, como por 

exemplo, a lógica, a abstração, o pensamento crítico, dentre outras. Nesse sentido, 

não é de se admirar que discutir o formato tecnológico no campo das exatas sempre 

desperta atenção e grandes questionamentos, por se tratar de algo um tanto 

complexo, acaba por ser fundamental no contexto pessoal, profissional e, também, 

no ambiente escolar. 

Neste contexto, a tecnologia é uma grande aliada para o processo de 

formação dos estudantes quando utilizada de forma planejada para fins 

pedagógicos, pois acaba potencializando o ensino das temáticas de diferentes 

áreas, podendo dessa forma, ser aplicada ao processo de metodologias ativas 

promovendo assim, uma abordagem de ensino mais interativa. A integração das 

metodologias ativas com as Tecnologias Digitais reforça o desenvolvimento da 

autonomia e da capacidade do estudante de ser o principal agente em seu processo 

de ensino, ou seja, relacionando um conhecimento prévio a uma situação que venha 

a ser relevante ao estudante. Durante a pandemia do coronavírus1 o mundo digital 

demonstrou a sua essencialidade no processo ensino e aprendizagem dos 

estudantes e da população em geral, trazendo grandes desafios na transformação 

de atividades presenciais para remotas. 

Nesse contexto, as diferentes realidades — sejam virtuais, pedagógicas, 

emocionais, sociais ou econômicas — desempenham um papel fundamental no 

desenvolvimento do aprendizado. Essas especificidades, juntamente com os fatores 

de tempo e espaço, variam conforme as características de cada indivíduo envolvido 

no processo, tornando a personalização e a flexibilidade ainda mais importantes. 

Neste viés, este estudo buscou discutir sobre a utilização de softwares 

interativos, jogos educacionais, vídeos e animações na construção da aprendizagem 

do objeto de conhecimento Números Racionais, presente na Base Nacional Comum 

 
1 Pandemia coronavírus: " A OMS classificou a pandemia do coronavírus em março de 2020, três 
meses após o primeiro caso da doença ter sido identificado na cidade de Wuhan, no sudeste da 
China." Link: https://www.paho.org/pt/covid19/historico-da-pandemia-covid-19. Acesso: 23 Ago 2023. 

https://www.paho.org/pt/covid19/historico-da-pandemia-covid-19


17 
 

Curricular, do Ensino Fundamental. A partir da vivência docente enquanto educador 

entende-se que é preciso repensar os processos educativos de forma a contemplar 

os aspectos lúdicos para a abordagem dos conteúdos matemáticos dos anos finais 

do Ensino Fundamental. Um ponto importante para escolha dessa temática foi a 

dificuldade refletida pela pandemia do coronavírus, pois foi difícil tornar o processo 

de construção do conhecimento eficaz e significativo, devido à ausência de interação 

social no ambiente escolar, que foi substituída pela interação no ambiente virtual. 

À vista disso, após o isolamento social imposto pela pandemia do 

coronavírus e após quase dois anos de aulas remotas, os estudantes voltaram às 

salas de aula físicas, no ano de 2022, ou seja, ao ensino 100% presencial, fazendo 

com que os métodos de ensino que fazem uso de diferentes recursos e 

metodologias se tornem importantes para que venha ocorrer o devido engajamento 

estudantil em sala de aula. 

Dessa forma, a presente dissertação está organizada em nove capítulos. O 

primeiro, Introdução, apresenta a temática deste estudo e a estrutura. O segundo, A 

Pesquisa, trazem a justificativa que aborda a trajetória do professor pesquisador, 

mencionando as Tecnologias Digitas na aplicação em sala de aula, da mesma forma 

que o tema de pesquisa que investiga como as Tecnologias Digitais podem ajudar 

no processo de ensino e aprendizagem dos Números Racionais, assim como, os 

objetivos de pesquisa de como uma sequência didática eletrônica pode contribuir 

para aprendizagem dos Números Racionais.  

O terceiro, Revisão de Literatura, onde buscou-se por pesquisas, no 

catálogo de teses e dissertações da Capes, que ajudariam no embasar desse 

estudo envolvendo as Tecnologias Digitais e os Números Racionais. O quarto, 

Referencial Teórico que norteia esse Pesquisa onde envolve três temáticas, as 

Tecnologias no Ensino da Matemática, trazendo as contribuições de Kenski (2012) e 

Rocha e Rodrigues (2005), assim como o ensino dos Números Racionais conforme 

Quaresma e Pontes (2014) e Onuchuc, (2008) e as contribuições da sequência 

didática conforme Zabala (1998). O quinto, A Metodologia onde foi mencionado a 

descrição da amostra, etapas da pesquisa e os instrumentos de coleta de dados 

como o questionário inicial, os registros dos estudantes e do professor pesquisador, 

e o questionário final. O sexto, trouxe a análise descritiva dos livros e materiais 

didáticos que foram utilizados para a construção da sequência didática.   
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O sétimo traz a descrição da sequência didática aplicada no ensino dos 

Números Racionais, relatando as seis etapas de aplicação, mencionando as 

atividades realizadas. O oitavo, apresenta a discussão e análise dos resultados 

obtidos, como a análise do questionário inicial, da sequência didática aplicada e o 

questionário final e a reflexão do professor pesquisador ao longo da aplicação das 

atividades. E por fim o nono, expõe as considerações finais com relação as 

discussões realizadas ao longo da pesquisa. 
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2 A PESQUISA  

Nesse capítulo serão apresentados a justificativa, o problema, e os objetivos 

da pesquisa a qual se referem este trabalho. 

2.1 JUSTIFICATIVA 

Durante a trajetória acadêmica e profissional na área de Educação 

Matemática, foi possível observar a importância de compreender e superar os 

desafios enfrentados pelos estudantes no aprendizado dos temas abordados de 

Matemática. A formação em Matemática, juntamente com a pós-graduação em 

Metodologia da Matemática, proporcionou o aprofundamento teórico e metodológico 

necessário para a prática docente. No entanto, foi a experiência acumulada ao longo 

de nove anos de atuação como professor que evidenciou, de forma recorrente, as 

dificuldades dos estudantes no estudo dos Números Racionais. 

Essas dificuldades tornaram-se ainda mais evidentes durante a pandemia de 

COVID-19, quando o ensino presencial foi substituído por práticas remotas. Nesse 

contexto, as Tecnologias Digitais mostraram-se ferramentas valiosas, capazes de 

proporcionar novas possibilidades pedagógicas. O uso planejado e estruturado 

dessas tecnologias revelou potencial para promover maior interatividade e 

engajamento no processo de ensino e aprendizagem. 

Diante dessa realidade, surgiu o interesse de investigar, de forma 

aprofundada, como as Tecnologias Digitais podem ser integradas às práticas 

pedagógicas para mitigar as dificuldades relacionadas aos Números Racionais. Esta 

proposta de pesquisa se justifica pela possibilidade de contribuir e oportunizar o 

aprendizado coletivo a partir de dinâmicas em que os alunos convivam de forma 

colaborativa, tendo em vista que a utilização dos softwares interativos, jogos 

educacionais, vídeos e animações, podem possibilitar o desenvolvimento de 

diversas habilidades, intelectuais, comportamentais e lógicas, contribuindo para a 

aprendizagem significativa dos estudantes, em especial na área de Matemática. 

No contexto social contemporâneo, a tecnologia é uma grande aliada para o 

processo de formação dos estudantes quando utilizada de forma planejada para fins 

pedagógicos, pois acaba potencializando o ensino dos conteúdos das diferentes 

áreas, podendo dessa forma viabilizar uma aprendizagem significativa, ou seja, 
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relacionando um conhecimento prévio a uma situação que venha ser relevante ao 

estudante. Durante a pandemia do coronavírus o mundo digital demonstrou a sua 

essencialidade no processo ensino e aprendizagem dos estudantes e da população 

em geral, trazendo grandes desafios na transformação de atividades presenciais 

para remotas. 

Com a rápida evolução da internet, surgiram novos conceitos, como Web 

3.0, Metaverso, Mundos Digitais Virtuais em 3D, entre outros, ampliando as 

possibilidades para a educação na atualidade. Ainda, os aplicativos como recursos 

didáticos apresentam possibilidades de avanços na educação on-line e presencial. 

Tal fato se deve, principalmente pela ampliação das formas de interação, que podem 

ocorrer por meio de linguagens textuais, orais, gestuais e gráficas. Quando 

vinculados à criação de sequências didáticas estruturadas, esses recursos podem 

potencializar o engajamento dos estudantes ao transformar os desafios em 

oportunidades de aprendizado. 

Enfim, a tecnologia permite uma compreensão em diferentes linguagens e 

raciocínios, favorecendo a construção da aprendizagem a partir de realidades 

distintas (virtual, pedagógica, emocional, social, econômica). Entende-se, nesta 

pesquisa, que esses fatores refletem no processo educativo, considerando as 

especificidades de tempo e espaço que variam de acordo com cada indivíduo 

envolvido no processo de ensino e aprendizagem. 

2.2 PROBLEMA DE PESQUISA 

Com o mundo digital, tão presente e ativo na educação, é preciso mais do 

que apenas inseri-lo no ambiente escolar; é essencial inovar as perspectivas de 

ensino, transformando metodologias e buscando formas de utilizar os recursos 

tecnológicos de maneira realmente significativa. Assim, é possível criar 

oportunidades para que os estudantes explorem esses recursos de maneira 

inteligente e produtiva, promovendo a construção de conhecimentos de forma 

autônoma e interativa. 

Essa construção de conhecimento torna-se ainda mais relevante ao 

considerar a importância do domínio numérico no cotidiano. O conhecimento 

numérico é essencial para inúmeras atividades diárias, como calcular trajetos, 

planejar refeições, negociar, interagir com tecnologias e até mesmo jogar. Por isso, 

é essencial desenvolver habilidades como a resolução de problemas, não apenas 
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pelo uso prático no dia a dia, mas também pelo impacto positivo nas práticas 

escolares, acadêmicas, pessoais e profissionais. Integrar metodologias inovadoras 

com tecnologias digitais nesse contexto fortalece a conexão entre o aprendizado 

matemático e suas aplicações práticas, garantindo um ensino mais relevante e 

eficaz. 

É neste contexto que emergiu o problema de pesquisa que rege esta 

investigação: Em que medida uma sequência didática contribui para potencializar o 

ensino e aprendizagem dos Números Racionais com o uso de recursos tecnológicos 

no sétimo ano do Ensino Fundamental? 

Desta forma, pretende-se oportunizar o aprendizado coletivo a partir de 

dinâmicas em que os estudantes trabalham de forma colaborativa, tendo em vista 

que a utilização de atividades on-line previamente planejadas e organizadas visando 

a construção de conhecimentos, pode possibilitar o desenvolvimento de diversas 

habilidades intelectuais, comportamentais e lógicas, que podem contribuir para a 

aprendizagem significativa dos educandos. 

Além de destacar o problema, podem-se levantar as seguintes questões: a 

utilização de tecnologias digitais pode auxiliar na aprendizagem dos conteúdos 

matemáticos, em específico, os Números Racionais? E quais as contribuições da 

utilização desses recursos para o processo de ensino e aprendizagem? 

2.3 OBJETIVOS 

Apresentam-se, nesta seção, os objetivos geral e específicos deste estudo. 

2.3.1 Objetivo geral 

Desenvolver uma sequência didática com a utilização de recursos 

tecnológicos para a abordagem dos Números Racionais no sétimo ano do Ensino 

Fundamental, buscando promover um ensino ativo e participativo dos estudantes 

para revisar e aprofundar este objeto do conhecimento. 

2.3.2 Objetivos específicos 

Para atingir o objetivo geral proposto, elencaram-se os seguintes objetivos 

específicos: 
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a) Investigar o ensino e aprendizagem dos Números Racionais e explorar 

a utilização de recursos tecnológicos para auxiliar na compreensão desse conjunto 

numérico; 

b) Desenvolver, aplicar e avaliar uma sequência didática envolvendo o 

conteúdo de Números Racionais; 

c) Analisar os efeitos e fragilidades da sequência didática desenvolvida. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

A revisão da literatura desta pesquisa objetivou ter acesso às referências e 

os conhecimentos sobre produções científicas que abordaram o ensino dos 

Números Racionais nos anos finais do Ensino Fundamental, para refletir sobre as 

contribuições teóricas dos estudos selecionados, buscando subsídios para este 

trabalho. Para tanto, investigaram-se os trabalhos de dissertações e teses no 

catálogo de teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

do Ensino Superior (CAPES). 

Inicialmente, foram utilizados para realização da pesquisa as palavras-

chaves: “Números Racionais”, “Ensino Fundamental” e “Tecnologias” sendo 

restringida a busca para os últimos 7 anos (2018-2024), sendo localizados 109 

(cento e nove) resultados. Para refinar os resultados foi necessário aplicar filtros na 

pesquisa: na área de conhecimento, Educação Matemática e Educação; na área de 

avaliação, Educação e Ensino de Matemática; na área de concentração, Educação 

em Ciências e Matemática, Educação Matemática e Ensino; nos programas, Ensino 

de Ciências e Matemática e Educação. Dessa forma chegou-se a um total de 55 

(cinquenta e cinco) resultados, para atender melhor as adequações foram 

estipuladas critérios, conforme Figura 1, para inclusão dos trabalhos a serem 

utilizados nesta revisão. 

Figura 1   Critérios de inclusão e exclusão dos trabalhos 

Critérios de Inclusão 

Trabalhos aplicados nos anos finais do Ensino Fundamental. 

Trabalhos na área de Ensino da Matemática. 

Trabalhos que envolvam tecnologia.  

Trabalhos voltados para Números Racionais. 

Fonte: a pesquisa. 

Com isso, foram analisados cada um dos trabalhos apresentados e seguindo 

os critérios estabelecidos chegou-se à seleção de uma tese e sete dissertações. 

A organização se deu de acordo com: tipos de pesquisa, autor, orientador, 

título, ano e instituição de ensino conforme a Figura 2. 

Figura 2 - Produções acadêmicas envolvendo o tema da pesquisa 

Tipo de 
Trabalho 

Autor Orientador Título do trabalho Ano Instituição 

Dissertação 
Alcione 
Ludgerio 

Mehran Sabeti 
Estudando sobre 
números racionais no 

2018 
Universidade 
Federal de 
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Marcelino ensino fundamental Viçosa 

Dissertação 
Camila 
Aparecida 
da Silva 

Jose Carlos 
Miguel 

Modelagem e 
tecnologia: Alternativas 
metodológicas para a 
educação matemática 

2019 

Universidade 
Estadual 
Paulista Júlio 
de Mesquita 
Filho 

Tese 
Fernanda 
Nogueira 

Gerson Pastre 
de Oliveira 

Obstáculos 
epistemológicos e 
didáticos relacionados a 
frações: Um estudo com 
alunos do sétimo ano do 
ensino fundamental 

2020 

Pontifícia 
Universidade 
Católica de 
São Paulo 

Dissertação 

Sarah 
Elusa de 
Melo 
Menoncin 

Suellen 
Ribeiro Pardo 
Garcia 

Ferramentas digitais 
para aulas de 
matemática no contexto 
da pandemia da covid – 
19 

2021 

Universidade 
Tecnológica 
Federal do 
Paraná 

Dissertação 
Maisa Iora 
 

Fabiane 
Cristina 
Hopner Nogut 

Aspectos históricos das 
diferentes 
representações dos 
números racionais 

2021 
Universidade 
Federal de 
Santa Maria 

Dissertação 
Vania Sara 
Doneda de 
Oliveira 

Maria Ivete 
Basniak 

Ensino Exploratório de 
matemática e 
tecnologias digitais: um 
olhar para a 
aprendizagem de 
frações na perspectiva 
de medição no contexto 
do ensino remoto 

2021 
Universidade 
Estadual do 
Paraná 

Dissertação 
Katia 
Rosane 
Machado 

Andre Luis 
Andrejew 
Ferreira 

A Mediação das 
Tecnologias Digitais 
(TD) no Ensino Remoto 
para a Aprendizagem 
Significativa em 
Educação Matemática 

2022 
Universidade 
Federal de 
Pelotas 

Dissertação 
Ingrid 
Ponvequi 
Oliveira 

Maria Ivete 
Basniak 

Frações na Perspectiva 
de Medição e o 
Cuisenaire Físico e 
Digital 

2023 
Universidade 
Estadual do 
Paraná 

Fonte: a pesquisa. 

A seguir apresenta-se um breve relato sobre, as pesquisas selecionadas 

com um resumo das temáticas utilizadas mencionando os conteúdos abordados, o 

objetivo, a metodologia, o referencial teórico e os resultados obtidos. 

A dissertação de Marcelino (2018) teve por objetivo a abordagem dos 

estudos dos Números Racionais no Ensino Fundamental em uma linguagem simples 

com a utilização das quatro operações fundamentais, considerando suas formas de 

apresentação e resolução por meio da aplicação de cálculos e resolução de 

problemas. Foi uma pesquisa de base qualitativa, que investigou a abordagem e a 

exposição da temática em livros didáticos reportados ao Ensino Fundamental (6º ao 

9º) relacionados ao que traz na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) sobre o 

ensino dos Números Racionais, de forma a destacar os pontos relevantes da 
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aplicabilidade do conteúdo. Ele descreve que nos livros do século passado eram 

baseados na formalidade e no rigor dos fundamentos da teoria dos conjuntos para o 

ensino e aprendizagem da Matemática, tendenciado a diminuir a defasagem do 

currículo em concomitância ao progresso do pensamento científico com foco na 

questão da linguagem. Porém, ainda menciona que os livros com edições atuais, a 

formalização existe, mas de um jeito mais tranquilo, tendo problemas mais 

contextualizados com a realidade, trazendo exercícios com dificuldades crescentes 

que estimulam o cálculo mental e o raciocínio lógico. 

Marcelino (2018) utilizou como referencial de sua pesquisa. A construção 

dos Números de Ferreira; Matemática: Compreensão e prática de Marques e 

Silveira; Números: Racionais e Irracionais de Niven; sobre o conceito de número 

racional e a representação fracionária de David e Fonseca, como suporte para sua 

pesquisa. A metodologia de aplicação de uma oficina com o uso do Geogebra para 

ensinar as quatro operações (adição, subtração, multiplicação e divisão) nas frações 

para alunos do quinto ano do Ensino Fundamental 1. O objetivo dessa metodologia 

é possibilitar o domínio desse conteúdo matemático. A pesquisadora concluiu que os 

alunos têm dificuldade com o conteúdo abordado. 

Em sua dissertação, Silva (2019) investigou como a Modelagem Matemática 

e as ferramentas tecnológicas podem ser utilizadas como contribuições para o 

processo ensino e aprendizagem na Educação Matemática, demonstrando o elo que 

existe entre a didática e a modelagem por meio da tecnologia na utilização de 

softwares para colaboração no desenvolvimento dos conceitos geométricos 

abordados na Matemática pelos estudantes. A autora utilizou como referencial 

teórico Bakhtin, mencionando que era possível levar em consideração a 

comunicação verbal e a troca verbal, onde a comunicação não leva em 

consideração o outro, já a troca considera e preocupa-se com o que o outro irá 

entender. A pesquisa de Silva (2019) utilizou elementos do construcionismo de 

Seymour Papert referente a atitude ativa do aluno de adquirir a capacidade de 

construir o seu próprio conhecimento, reportes do construtivismo e o estágio 

operatório concreto, de Jean Piaget sobre a interação do indivíduo com o meio físico 

e social para o aprimoramento da aprendizagem e a teoria histórico-cultural e 

sociointeracionismo da perspectiva de Vygotsky. Utilizou a metodologia da 

investigação, baseada em uma pesquisa quali-quantitativa. Para atingir seu objetivo 

de pesquisa, a autora desenvolveu seu estudo com estudantes, que trabalharam em 
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grupos separados incentivando–os a interagir com seus pares para lidar com os 

desafios. Dentre os resultados obtidos mostrou que a modelagem ajuda a 

compreender o agir do aluno no meio, ou seja, a sua capacidade de ajuste de 

conceitos teóricos à prática criando o modelo para fácil compreensão dos conteúdos 

matemáticos. Por outro lado, mostrou que a tecnologia é uma ferramenta atrativa 

que vem para visualizar os conceitos gráficos e interativos da aplicabilidade 

Matemática. 

O estudo da tese de Nogueira (2020) foi o de investigar as maneiras que as 

sequências didáticas, no formato de resolução de problemas, contribuem para a 

aprendizagem estudantil em relação ao conceito de Números Racionais, em seu 

formato fracionário, trazendo uma investigação a respeito dos obstáculos refletidos 

no processo de ensino e aprendizagem do objeto da pesquisa. A metodologia 

adotada foi a de caráter qualitativo se baseando na análise interpretativa e 

descritiva.  A fundamentação teórica foi baseada na teoria das situações didáticas 

para a construção dessas relações vinculado às situações adidáticas, empregando 

os subconstrutos: parte-todo, quociente, medida, operador e razão. Como resultado 

foi constatado que as sequências didáticas possuem potencial com relação a 

identificação de obstáculos e no tocante ao processo avaliativo, possibilitou ao 

professor averiguar e intervir nas dificuldades envolvendo o conteúdo, quando 

necessário, ao longo do processo do ensino e aprendizagem. 

A pesquisa de Menoncin (2021) trouxe uma investigação sobre os desafios 

trazidos aos professores no formato de trabalho remoto ocasionado pela pandemia 

do coronavírus, levando em conta que o objetivo principal era de apresentar uma 

proposta de ferramentas digitais como as plataformas Kahoot2 e Nearpod3  para o 

desenvolvimento das aulas on-line  de Matemática e explorar o seus recursos a fim 

de averiguar suas contribuições para o processo ensino e aprendizagem da 

disciplina durante o período de isolamento. A metodologia utilizada, pela autora, de 

caráter qualitativo. E a fundamentação teórica, baseou-se na revisão de literatura 

que teve como enfoque a utilização de ferramentas tecnológicas na aplicação dos 

 
2 “É uma plataforma de aprendizagem baseada em jogos, utilizada como tecnologia educacional em 
escolas e outras instituições de ensino.” Link: https://ceduc.unifei.edu.br/tutoriais/como-utilizar-a-
plataforma-kahoot/. Acesso: 26 Dez 2023. 
3 “É uma plataforma premiada de engajamento estudantil para professores do ensino fundamental e 
médio que envolve os alunos na sala de aula com experiências de aprendizagem interativas.” Link: 
https://workspace-google-
com.translate.goog/marketplace/app/nearpod/501359647293?_x_tr_sl=en&_x_tr_tl=pt&_x_tr_hl=pt-
BR&_x_tr_pto=sc. Acesso: 26 Dez 2023. 

https://ceduc.unifei.edu.br/tutoriais/como-utilizar-a-plataforma-kahoot/
https://ceduc.unifei.edu.br/tutoriais/como-utilizar-a-plataforma-kahoot/
https://workspace-google-com.translate.goog/marketplace/app/nearpod/501359647293?_x_tr_sl=en&_x_tr_tl=pt&_x_tr_hl=pt-BR&_x_tr_pto=sc
https://workspace-google-com.translate.goog/marketplace/app/nearpod/501359647293?_x_tr_sl=en&_x_tr_tl=pt&_x_tr_hl=pt-BR&_x_tr_pto=sc
https://workspace-google-com.translate.goog/marketplace/app/nearpod/501359647293?_x_tr_sl=en&_x_tr_tl=pt&_x_tr_hl=pt-BR&_x_tr_pto=sc
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conteúdos matemáticos e o desenvolvimento deles. Os conteúdos abordados na 

pesquisa nos aplicativos digitais foram operações com Números fracionários e 

decimais, frações equivalentes, classificação de Triângulos e abordagens de áreas 

de figuras geométricas. Os resultados obtidos pela pesquisa, foi demonstrou que 

sendo usada com planejamento e criatividade, a educação a distância pode 

contribuir significativamente para amenizar os efeitos negativos da interrupção das 

atividades presenciais. Além disso, pode proporcionar um espaço de novas 

oportunidades e trocas entre estudantes e educadores. 

A dissertação de Iora (2021) trouxe uma investigação na forma de pesquisa 

qualitativa e exploratória que teve como objeto, um estudo focado no Conjunto dos 

Números Racionais e suas formas, relatando sobre suas diferentes interpretações, 

que ocasiona uma complexidade no processo de ensino e a aprendizagem dos 

estudantes. A autora em sua pesquisa traz uma análise dos livros didáticos de 

distintos anos escolares que tal conceito é abordado, sendo assim levantado o 

seguinte questionamento, de como ocorre a construção do Conjunto dos Números 

Racionais e como ele é trabalhado nos livros didáticos de Matemática? 

Iora (2021) buscou elementos que desmistificaram e elucidaram o ensino 

dos Números Racionais da Educação Básica, levando em conta as suas diversas 

representações, baseando-se no desenvolvimento histórico do conteúdo até a forma 

que ele é abordado nos livros didáticos atualmente. Com objetivo de entender a 

trajetória desse conjunto e da forma como ele é demonstrado nos materiais 

direcionados à Educação Básica pelo Plano Nacional do Livro e do Material Didático 

(PNLD), ela apresentou uma análise dos exemplares que abordam tal tema da 

coleção “A Conquista da Matemática” durante o período de 1980-2020, de como é 

explorado e apresentado aos alunos considerando os diferentes significados que os 

Números Racionais podem ter de acordo com o contexto ao qual devem ser 

inseridos. Considerou-se como base teórica os documentos oficiais da época como 

os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). Com isso, percebeu-se que a coleção analisada passou por modificações 

significativas em cada um dos documentos norteadores, mantendo assim as 

características, porém mudando as formas de aplicação em exercícios, explicações 

e problemas. 

A Dissertação de Oliveira (2021) traz um estudo sobre o Ensino Exploratório 

de Matemática (EEM), utilizando as frações como formas de medidas e as 
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Tecnologias Digitais (TD), baseado na questão sobre o ensino e aprendizagem nas 

perspectivas de medição com estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental no 

contexto do ensino remoto. A pesquisa foi norteada pelo olhar qualitativo de cunho 

interpretativo, sendo ela realizada em uma escola da rede pública do interior do 

estado do Paraná. A autora utilizou como composição desse trabalho, o estudo de 

literatura, que levou em consideração o Referencial Curricular do Paraná e a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) para estruturação de quadros teóricos que 

alicerçam a pesquisa, além das transcrições de gravações das aulas desenvolvidas, 

as quais foram inteiradas pelos registros estudantis, como fotos de cadernos e da 

sistematização da aprendizagem Matemática. Com isso os estudos revelaram, de 

acordo com a autora, que para o entendimento de Números Racionais há 

necessidade de compreender suas inúmeras interpretações, entre elas, cabendo 

salientar, medida, parte-todo, quociente, razão e operador, que precisam ser 

ensinados aos estudantes ao decorrer do Ensino Fundamental e Médio. 

Oliveira (2021) ainda mencionou que para nortear o desenvolvimento das 

aulas, foram ajustados e expandidos quadros referentes ao EEM com as ações 

docentes quanto à organização para aula no contexto do ERE (Ensino Remoto de 

Emergência), mencionando ainda o progresso da aprendizagem Matemática. As 

funções do meio exploratório apreciaram as desigualdades das propriedades dos 

números naturais e fracionários, destacando a sinalização de magnitude numérica, 

representação simbólica, densidade, produto e quociente. As análises dos dados 

mostraram que o desenvolvimento das aulas no EEM favoreceu para que os 

estudantes entendessem a diferença da propriedade de sinalização de magnitude 

numérica dos números naturais para os fracionários, quando conseguiram comparar 

frações e compreender que frações equivalentes têm a mesma magnitude, mas 

podem ser escritas por representações simbólicas diferentes. A pesquisadora 

chegou à conclusão no que se descreve à prática investigada de que há a 

insuficiência de horas-atividade para professores planejarem e elaborarem aulas 

inovadoras, julgando como importante o planejamento coletivo, e que o ERE gerou 

desigualdades sociais, excluindo alunos que não tinham acesso à internet de 

qualidade. 

A dissertação de Machado (2022) teve como objetivo principal, a utilização 

das Tecnologias Digitais (TD) em uma abordagem crítica e contextualizada sobre a 

educação financeira explorando o ensino e aprendizagem do conteúdo de 
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porcentagem. A pesquisa teve a perspectiva qualitativa, utilizando como técnica de 

coleta de dados a observação participante. Os indivíduos que participaram da 

pesquisa, foram alunos de uma escola pública pertencentes aos anos finais do 

Ensino Fundamental no início da pandemia coronavírus (2020), no regime do ensino 

remoto, sendo finalizado no retorno das aulas presencias (2021). A pesquisa utilizou 

como instrumentos de coletas sondagem de conhecimentos, slides, jogos 

educativos, que serviram como produto educacional da pesquisa relatada levando 

em conta que também foi utilizado gravações das aulas resultantes da intervenção 

realizada. Teve como aporte teórico a aprendizagem significativa de Ausubel (1980), 

a fim de investigar os conceitos, além dos modelos de aprendizagem significativa 

que eles poderiam desenvolver no processo. Os resultados obtidos na utilização das 

tecnologias digitais evidenciaram a facilidade da comunicação entre alunos e 

docente, que no decorrer da pandemia utilizaram aplicativos como, kahoot, 

whatsapp, google meet, dentre outros, serviram como recurso educacional que 

aproximou alunos e professores, deixando mais fácil de ser compreendido, divertido 

e empolgante, os conceitos estudados. A pesquisadora identificou em seu estudo 

que os tipos de aprendizagem significativa, foram a conceitual, proposicional e em 

menor medida, no início da aplicação dos conteúdos a representacional. 

O estudo de Oliveira (2023) explora o conceito de frações como medida e o 

uso das Barras Cuisenaire4, tanto físicas quanto digitais. A questão central da 

pesquisa é: quais são as contribuições dessas barras para o aprendizado de frações 

sob a perspectiva da medição? Se houver, quais são essas contribuições? Para 

investigar essa questão, foi adotada uma abordagem qualitativa com foco 

interpretativo. A pesquisa foi realizada em uma escola pública no interior do estado 

do Paraná, envolvendo seis alunos do 7º ano do Ensino Fundamental. Além disso, 

foram utilizados dados empíricos obtidos de vídeos e transcrições de aulas gravadas 

no formato de Ensino Remoto de Emergência, em outra escola pública estadual na 

mesma região, com a participação de 22 alunos do 6º ano do Ensino Fundamental. 

As pesquisas mostram que, atualmente, o ensino de frações se baseia na 

abordagem de partição, onde a fração é vista como uma parte de um todo. Isso gera 

desafios relacionados aos conceitos dos Números Naturais. Este estudo sugere que, 

 
4 A escala Cuisenaire é um material manipulável composto de barras coloridas, para o 

ensino e aprendizagem de frações. Fonte: 
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2016/2016_pdp
_mat_uenp_euzashiguekosugiyama.pdf, Acesso: 24 Jan 2025. 
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para entender bem os Números Racionais, é importante explorar suas diferentes 

interpretações: medida, parte-todo, quociente, razão e operador. Esses conceitos 

devem ser ensinados ao longo do Ensino Fundamental e Médio, com uma ênfase 

especial no ensino de frações como medida. 

Ainda Oliveira (2023) traz que a interpretação está alinhada com a origem 

histórica das frações, que surgiram da necessidade de medir quantidades contínuas, 

exigindo a definição de uma unidade de medida para permitir comparações 

multiplicativas. A equivalência entre frações, portanto, baseia-se na magnitude 

numérica. O estudo se apoia na teoria de Rabardel (1995), que desenvolveu a 

abordagem teórico-metodológica conhecida como Gênese Instrumental. Essa 

perspectiva é usada para observar o desempenho dos alunos, mediado por um 

artefato (Barras Cuisenaire - físicas e digitais), que, por meio de esquemas mentais, 

transforma o artefato em uma ferramenta para resolver as tarefas propostas. As 

análises mostraram que, ao manusear e comparar as barras, os alunos identificaram 

diferenças entre elas e entenderam suas relações, desenvolvendo conceitos 

matemáticos sobre frações. Além disso, compreenderam a diferença de magnitude 

numérica entre números naturais e fracionários, estabelecendo relações 

multiplicativas. No contexto da Gênese Instrumental, as barras físicas e digitais não 

são apenas objetos com cores e tamanhos diferentes, mas se transformam em 

ferramentas de medição, desempenhando um papel crucial no aprendizado de 

frações. Além disso, essas barras permitiram que os alunos desenvolvessem 

estratégias nas quais as barras se tornaram instrumentos para realizar medições 

conforme os objetivos das tarefas. Assim, por meio de esquemas de uso, elas se 

mostraram ferramentas efetivas no processo de aprendizagem dos alunos sobre 

frações. 

Apresentam-se na Figura 3 os aportes teóricos e as contribuições de cada 

pesquisa selecionada na revisão de literatura envolvendo o conteúdo de Números 

Racionais e a utilização de tecnologias digitais no processo de ensino e 

aprendizagem no meio educacional. 

Figura 3 - Síntese das contribuições das pesquisas. 

Pesquisa Referenciais teóricos 
Contribuições para o processo de 

ensino e aprendizagem 

 
Marcelino (2019) 

O Ensino dos Números 
Racionais; 
Definição, conceito e as 
representações de Números 
Racionais. 

Proposta de estudos sobre os números 
racionais para o Ensino Fundamental, 
desenvolvida por meio da apresentação de 
modos de lidar com as tarefas, trazidas nos 
livros didáticos, bem como, possibilidades de 
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intervenção na proposição dessas mesmas 
tarefas, visando desencadear discussões a 
respeito do tema e que tragam contribuições 
para o ensino e para a aprendizagem 
Matemática dos estudantes. 

 
Silva (2019) 

Modelagem Matemática na 
Educação; 
Tecnologias no Ensino; 
Construcionismo; 
Perspectivas sociointeracionista. 

Reflexões sobre as contribuições trazidas para 
o processo ensino e aprendizagem na 
Educação Matemática demonstrando o elo 
que existe entre a didática e a modelagem por 
meio da tecnologia na utilização de softwares 
para construção de conhecimentos 
matemáticos pelos estudantes. 

 
Nogueira (2020) 

Concepções de Números 
Racionais; 
Teoria das situações didáticas; 
Obstáculos epistemológicos; 
Contrato didático; 
Resolução de problemas.  

Sequências didáticas envolvendo a 
metodologia de resolução de problemas que 
objetivam contribuir para a aprendizagem 
estudantil em relação ao conceito de números 
racionais. 

 
Menoncin (2021) 

Ensino remoto; 
Tecnologias na Educação. 

Exploração das tecnologias digitais na 
aplicação Matemática, demonstrando o elo 
existente entre a didática e o desenvolvimento 
estudantil. 

 
Iora (2021) 
 

História dos Números Racionais; 
Definição e Conceitos envolvendo 
os Números Racionais; 
Educação Brasileira. 

Apresentação de uma discussão sobre as 
diferentes representações do ensino Números 
Racionais, trazendo abordagens e reflexões 
sobre o processo de ensino e aprendizagem 
desse objeto de conhecimento. 

 
Oliveira (2021) 

Educação Matemática; 
Práticas de Ensino; 
Tarefas Exploratórias; 
Tecnologias na Educação; 
Números Racionais. 

Reflexões sobre as abordagens matemáticas 
na aplicação dos conceitos dos números 
fracionários, condizendo com uma visão crítica 
e analítica dos saberes matemáticos. 

 
Machado (2022) 

Aprendizagem significativa; 
Tecnologias Digitais e a Educação 
Matemática; 
Novas tecnologias e mediações 
tecnológicas. 

Proposta de estudos no olhar da 
aprendizagem significativa, com base nas 
tecnologias digitais afim de analisar a 
aplicação dos conceitos matemáticos que 
serão trabalhados. 

Oliveira (2023) 

Ensino dos Números Racionais; 
Ensino Remoto; 
Materiais Didáticos; 
Barras Cuisenaire - Físico e Digital. 

Exploração no uso das barras Cuisenaire 
físicas e digitais para a aprendizagem de 
frações na perspectiva de medição, para a 
compreensão dos Números Racionais. 

Fonte: a pesquisa. 

Nesse contexto, ressaltam-se fragilidades identificadas nas pesquisas em 

relação ao ensino de Matemática no Ensino Fundamental e/ou indicações realizadas 

pelos autores a respeito de novas pesquisas sobre as temáticas por eles estudadas. 

Dessa forma, Marcelino (2018) destaca que o estudo da temática dos 

Números Racionais pode ser ampliado, por meio de investigações posteriores, que 

busquem apurar o papel do professor de Matemática no Ensino Fundamental no 

trabalho de apresentação dos Números Racionais na forma fracionária e na forma 

decimal, de modo que o aluno compreenda de que ambos possuem a mesma 

representatividade, podendo usar metodologias, recursos e ou ferramentas para 

auxiliar no processo de ensino e aprendizagem. 

Já a pesquisa de Silva (2019) evidencia que o trabalho com Modelagem 

Matemática vinculada a tecnologia deixa mais dinâmica a abordagem dos conteúdos 
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trabalhados em aula, além de despertar o interesse dos alunos em estudar 

Matemática. Por essa razão ressalta que é preciso estudar e analisar as diferentes 

metodologias para propor novas investigações que auxiliem o processo de ensino 

dos conteúdos matemáticos. 

Uma fragilidade apontada por Nogueira (2020) relacionada a aplicabilidade 

de sequências didáticas envolvendo os Números Racionais na forma fracionária, é a 

dificuldade na interpretação de situações problemas pelos estudantes. Salienta 

ainda que pesquisas futuras podem partir de questões mais desafiadoras e abordar 

outras variantes relacionadas com o contexto do aluno, a fim de atingir outras 

conclusões. 

Menoncin (2021) aponta que a necessidade de aprendizagem no manuseio 

das Tecnologias e Ferramentas Digitais colabora no aperfeiçoamento e na prática 

dos professores de forma a resultar em avanços no uso das tecnologias em salas de 

aula, até mesmo na etapa de pós-pandemia e retorno das aulas presenciais ou 

híbridas. Destaca ainda que a tecnologia pode contribuir significativamente para 

amenizar os efeitos negativos e proporcionar novas oportunidades de trocas entre 

alunos e professores. 

A pesquisa realizada por Iora (2021) frisa que os livros didáticos se adaptam 

de acordo com os documentos curriculares oficiais, como a BNCC, justamente para 

serem escolhidos, contudo não deve ser a única fonte utilizada no planejamento 

docente, pois pode não haver atualização de atividades e exemplos, o que é preciso 

tendo em vista que o mundo está em constante mudança. Destaca ainda que o 

conteúdo sobre Números Racionais deve ser trabalhado nos dois formatos, 

fracionário e decimal. 

Oliveira (2021) ressaltou em sua pesquisa que o desenvolvimento das aulas 

no Ensino Exploratório de Matemática envolvendo o uso de Tecnologias Digitais 

favoreceu para que os estudantes entendessem a diferença da propriedade de 

sinalização de magnitude numérica dos números naturais para forma fracionária dos 

Números Racionais, quando começaram a comparar frações conseguiram perceber 

que frações equivalentes possuem a mesma magnitude, podendo ser escritas por 

representações simbólicas diferentes. No que tange à prática, sinalizou a 

insuficiência de horas-atividade para professores programarem e prepararem aulas 

inovadoras mencionando a importância do planejamento coletivo, e que o Ensino 
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Remoto de Emergência fez surgir diferenças sociais, excluindo estudantes que não 

possuíam acesso à internet de qualidade. 

Em suas considerações, Machado (2022) assinala em sua dissertação que 

as Tecnologias Digitais podem ser utilizadas como meios mais dinâmicos para a 

aplicação dos conteúdos matemáticos, ressaltando que além de ser uma forma de 

ressignificação das salas de aula com possibilidades de mudança dos paradigmas 

até então tido como únicos, no processo de desenvolvimento do ensino e da 

aprendizagem. Menciona ainda que os professores devem se aperfeiçoar mais na 

área da educação, a fim de transformar a prática em uma ação cidadã e cada vez 

mais inclusiva. 

A pesquisa realizada por Oliveira (2023) menciona que trabalhar com o 

Cuisenaire, que são as barras ou artefatos, físico contribui positivamente para a 

assimilação de conceitos teóricos de frações pelos alunos, que utilizaram estratégias 

próprias ao manusear o material, realizando combinações entre as barras. No 

entanto o Cuisenaire digital, os alunos não demonstraram dificuldades em manusear 

o applet, e sua utilização contribuiu para o engajamento dos alunos, embora alguns 

fizessem sobreposição de peças por não saberem ou lembrarem como utilizá-las 

corretamente. Menciona ainda que a tecnologia está em constante evolução e está 

presente no cotidiano da sociedade, sendo indispensável para o trabalho humano e 

com isso estudar e planejar é sempre adequado, pois ajuda na prática docente e 

chama atenção dos alunos. Por fim, o estudo reitera que refletir sobre as ações em 

sala de aula influencia muito no aprendizado. 

As pesquisas aqui apresentadas auxiliaram para a compreensão de como 

vem sendo trabalhado o conteúdo de Números Racionais e o que as pesquisas 

dizem a respeito do assunto, identificando tanto suas contribuições quanto 

fragilidades. Entende-se que este estudo trouxe subsídios teóricos e práticos para a 

pesquisa que se desenvolveu. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 

Para fundamentar esta pesquisa, neste capítulo é exposto o referencial 

teórico que a embasa. Inicialmente procurou-se falar sobre as tecnologias na 

educação que trouxe as contribuições de Kenski (2012) e Moran (2009). Com 

relação ao ensino da Matemática e as tecnologias digitais trouxe as contribuições de 

Ribeiro e Paz (2012) e Lima (2009) e sobre o ensino e aprendizagem dos Números 

Racionais o texto foi subsidiado pelos estudos de Campos e Rodrigues (2007), 

Quaresma e Ponte (2014) e Fonseca (1997). Ainda, sobre sequência didática e o 

ensino da Matemática foram trazidas as contribuições de Zabala (1998). 

4.1 TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO E NA MATEMÁTICA 

As tecnologias vieram para enriquecer a educação. Considerando que os 

estudantes de hoje estão constantemente conectados, sendo assim, conforme 

Rocha e Rodrigues (2005) é essencial que os educadores aproveitem essas 

ferramentas que já são conhecidas dos alunos para melhorar o ensino e a 

aprendizagem da Matemática 

Para Machado e Mendes (2013, p. 69), com auxílio das tecnologias o 

professor observa como os alunos se relacionam com a informação, como 

aprendem ou como usam suas habilidades e pensamento crítico. A tecnologia tem 

se tornado cada vez mais fundamental na educação, especialmente em Matemática. 

Ela revolucionou a forma como os conceitos são ensinados e assimilados, trazendo 

novas ferramentas e métodos que tornam o aprendizado mais dinâmico, acessível e 

personalizado para as necessidades individuais dos alunos. Com o progresso dos 

softwares interativos e plataformas digitais, os estudantes podem explorar e 

visualizar conceitos matemáticos de maneira muito mais prática do que com os 

métodos tradicionais. 

Sendo assim apresenta-se os seguintes assuntos vinculados a este capítulo, 

as Tecnologias na Educação, O Ensino da Matemática e as Tecnologias Digitais e 

os ambientes virtuais educativos, Wordwall, Google Classroom e Youtube. 
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4.1.1 Tecnologias na Educação 

Nos últimos anos, a intersecção entre educação e tecnologia tem sido um 

tema central de discussão e inovação. A rápida evolução da tecnologia tem 

transformado significativamente a maneira pela qual se adquire, transmite e interage 

com o conhecimento, isto é, a educação e a tecnologia estão se entrelaçando 

progressivamente, desempenhando papéis que se reforçam mutuamente, em outras 

palavras, a educação e a tecnologia têm se constituindo pilares fundamentais no 

avanço do ensino. A tecnologia oferece a capacidade de revolucionar os métodos de 

ensino e aprendizado, abrindo portas para recursos inovadores que podem elevar o 

padrão educacional. Kenski (2003, p.32) afirma que: 

A evolução tecnológica conduziu o desenvolvimento humano para usos que 
vão da memória fluida dos relatos orais às interfaces com as memórias 
tecnológicas registradas nos equipamentos eletrônicos de última geração. A 
tecnologia moderna reestrutura ainda mais profundamente a consciência e 
a memória, impondo uma nova ordem nos nossos modos de compreender e 
de agir sobre o mundo. 

À medida que a sociedade avança em direção a uma era cada vez mais 

digital, a integração da tecnologia no processo educacional torna-se fundamental 

para garantir que os estudantes estejam preparados para os desafios e 

oportunidades do mundo moderno. A tecnologia tem revolucionado a educação 

principalmente ao democratizar o acesso à informação. Com a internet e dispositivos 

digitais, os estudantes podem acessar um vasto leque de materiais educativos, 

incluindo e-books, vídeos instrutivos, cursos à distância e plataformas de 

aprendizagem interativa. Conforme menciona Bacich e Moran (2018, p. 11): 

A tecnologia em rede e móvel e as competências são componentes 
fundamentais de uma educação plena. Um aluno não conectado e sem 
domínio digital perde importantes chances de se informar, de acessar 
materiais muito ricos disponíveis, de se comunicar, de se tornar visível para 
os demais, de publicar suas ideias e de aumentar sua empregabilidade 
futura. 

Essa expansão do acesso não só aumenta a abrangência da educação, mas 

também possibilita que os estudantes investiguem temas inéditos, realizem 

pesquisas detalhadas e intensifiquem sua compreensão em campos de interesse 

particular. 

A tecnologia está redefinindo a apresentação de conteúdos educativos. 

Recursos digitais interativos, tais como simulações, jogos didáticos e ambientes de 

realidade virtual, estão enriquecendo o ensino tradicional, não ficando apenas 
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ancorado em livros. Estas ferramentas proporcionam uma experiência de 

aprendizagem mais cativante e profunda, facilitando a assimilação de conceitos 

complexos pelos estudantes. 

Kenski (2012) menciona que a tecnologia é essencial na preparação dos 

estudantes para o mercado de trabalho do futuro. Entretanto, à medida que novas 

habilidades e competências são exigidas, a educação deve se adaptar e incorporar 

o ensino de habilidades digitais, resolução de problemas complexos, pensamento 

crítico e colaboração em ambientes virtuais. Essas habilidades são essenciais para 

garantir que os alunos estejam prontos para prosperar em um mundo cada vez mais 

digitalizado e em constante evolução. 

Adicionalmente, é importante ressaltar que a capacidade dos docentes de 

empregar pedagógica e didaticamente as tecnologias digitais as aulas constituem 

uma habilidade essencial, conforme estipulado pela Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) na competência geral número 5. Esta competência é descrita da 

seguinte maneira: 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (Brasil, 2018, p. 
9) 

Cabe ao docente a responsabilidade de planejar e implementar estratégias 

eficazes para integrar a tecnologia aos métodos pedagógicos, assegurando que a 

utilização da hipermídia seja aplicada de maneira adequada no ensino é por essa 

razão Moran (2009, p.32) estabelece que: 

Cada docente pode encontrar sua forma mais adequada de integrar as 
várias tecnologias e os procedimentos metodológicos. Mas também é 
importante que amplie que aprenda a dominar as formas de comunicação 
interpessoal/grupal e as de comunicação audiovisual/telemática.  

Embora a tecnologia possa ser empregada para simplificar o processo de 

construção do conteúdo, logo, a utilização da tecnologia não elimina a obrigação do 

docente de adaptar esse recurso, com o objetivo de otimizar a compreensão do 

material didático pelos estudantes. No entanto, é importante ressaltar que a 

tecnologia não substitui a importância dos docentes qualificados e de um ambiente 

educacional adequado. Os professores continuam sendo fundamentais no processo 

de aprendizagem, desempenhando papéis essenciais, como a mediação do 
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conhecimento, o estímulo ao pensamento crítico e a orientação dos alunos. Dessa 

forma, Levy (1993, p. 25) enfatiza: 

As tecnologias da comunicação não substituem o professor, mas modificam 
algumas das suas funções. A tarefa de passar informações pode ser 
deixada aos bancos de dados, livros, vídeos, programas em CD. O 
professor se transforma agora no estimulador da curiosidade do aluno por 
querer conhecer, por pesquisar, por buscar a informações mais relevantes. 
Num segundo momento, coordena o processo de apresentação dos 
resultados pelos alunos. Depois, questiona alguns dos dados apresentados, 
contextualiza os resultados, adapta-os à realidade dos alunos, questiona os 
dados apresentados. Transforma informação em conhecimento e 
conhecimento em saber, em vida, em sabedoria – o conhecimento com 
ética. 

Conforme mencionado pelo autor, essa é a razão para desenvolver 

abordagens educacionais inovadoras que visam restabelecer o entusiasmo do 

indivíduo na procura pelo saber, ou seja, não se trata apenas de sobrecarregar o 

estudante com informações que são prontamente esquecidas, mas sim de enfatizar 

a importância de organizar o conhecimento transmitido ao estudante de forma 

eficaz. A tecnologia é uma ferramenta poderosa que pode enriquecer e aprimorar a 

educação, mas seu uso efetivo depende do planejamento cuidadoso, da integração 

adequada ao currículo e da formação dos professores. Levy (1993, p, 12) reforça: 

Professores se apropriam das novas tecnologias como um recurso próprio, 
como livros e lápis, e não como uma “caixa preta” imposta externamente; 
Educação permanente é componente essencial da formação de 
professores. Seria útil que existissem centros de apoio em que os 
professores pudessem testar programas e receber orientações sobe o uso; 
Cooperação local e inter-regional, estimulada através de encontros 
periódicos e jornais para a troca de experiência e de programas, 
estimulados pelo governo ou outras instituições; Enfatizar atitudes 
pedagógicas de inovação e interação nas equipes interdisciplinares; Visão 
integrada de ciência e tecnologia que busque entender os processos 
científicos e a mudança nos paradigmas educacionais. 

É imprescindível que os educadores estejam prontos para usar as 

tecnologias disponíveis de maneira contribuir para o processo de ensino e 

aprendizagem. Dominar essas ferramentas digitais é essencial para despertar o 

interesse e a curiosidade dos alunos. Quando integradas habilmente às práticas 

pedagógicas, essas tecnologias podem ser um recurso valioso, complementando e 

enriquecendo os métodos de ensino tradicionais. Seu uso estratégico pode 

promover uma melhor compreensão dos conteúdos pelos alunos, tornando-os mais 

ativos e engajados no processo de aprendizagem. 
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Aprender a usar o que a tecnologia tem a oferecer é necessário, ainda, para 

criar um senso crítico nos estudantes - o que é compatível com a missão da escola 

de formar cidadãos conscientes. Conforme saliente Moran (1994, p. 48): 

As tecnologias dentro de um projeto pedagógico inovador, facilitam o 
processo de ensino-aprendizagem: sensibilizam para novos assuntos, 
trazem informações novas, diminuem a rotina, nos ligam com o mundo, com 
outras escolas, aumentam a interação (redes eletrônicas), permitem a 
personalização (adaptação ao ritmo de trabalho de cada aluno) e se 
comunicam facilmente com o aluno porque trazem para sala de aula as 
linguagens e meios de comunicação do dia a dia.  

A tecnologia promove a interação, o que naturalmente favorece a 

participação dos alunos nas atividades, até mesmo para os mais tímidos. Além 

disso, recursos tecnológicos são extremamente eficientes em manter as pessoas 

focadas, através de uma gama de ferramentas, aplicativos, jogos, quizzes etc. São 

uma das formas possíveis para despertar o interesse dos alunos. Desta forma, com 

alunos mais engajados com a escola, a aquisição do conhecimento deixa de ser um 

fardo para se tornar um prazer, acontecendo naturalmente. 

Nessas circunstâncias, é importante ressaltar que um dos grandes desafios 

dos últimos anos, com o avanço tecnológico, é a integração das tecnologias e dos 

recursos digitais no meio educacional. Souza, Lara e Giraffa (2018, p. 01) afirmam 

que “[...] Com o avanço tecnológico ao qual estamos inseridos, ampliou-se o 

conceito de realidade com o acréscimo do ciberespaço e suas conexões (Internet)”. 

Afinal, boa parte da geração atual de estudantes não conhece o mundo sem 

tecnologia ou internet, e cada vez mais suas experiências pessoais e profissionais 

dependem de um letramento digital. 

Kenski (2012, p. 24) relata ainda que: 

As tecnologias estão tão próximas e presentes que nem percebemos mais 
que não são coisas naturais. Tecnologias que resultaram, por exemplo, em 
lápis, cadernos, canetas, lousas, giz e muitos outros produtos, 
equipamentos e processos que foram planejados e construídos para que 
possamos ler, escrever, ensinar e aprender. 

Um dos benefícios mais evidentes da tecnologia na educação é a ampliação 

do acesso ao conhecimento. A internet, em particular, tem proporcionado acesso a 

uma vasta gama de recursos educacionais, desde vídeos instrucionais e tutoriais on-

line até cursos completos oferecidos por universidades de renome mundial. 
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Ambientes virtuais como o YouTube5 e o Khan Academy 6 democratizaram o acesso 

à educação, permitindo que os estudantes de todas as partes do mundo aprendam 

novos conceitos e habilidades, muitas vezes de forma gratuita. 

Isso mostra que ferramentas tecnológicas estão cada vez mais presentes no 

cotidiano estudantil demonstrando o acelerado avanço que devem incidir nas rotinas 

de aulas que ajudam a aprimorar o conhecimento lógico dos educandos. 

Para usar as tecnologias digitais de forma efetiva na educação, os 

professores precisam mais do que saber manusear as ferramentas digitais. Eles 

necessitam de uma combinação de conhecimentos e habilidades que os ajudem a 

escolher e aplicar as tecnologias digitais de acordo com os seus objetivos 

pedagógicos. 

Conforme menciona Gutiérrez-Fallas e Henriques (2020, p. 3): 

[...] o uso da tecnologia nas práticas pedagógicas, particularmente a 
tecnologia educacional, por ser um recurso que influencia a Matemática que 
é ensinada e o modo como os alunos aprendem, sendo reconhecido o seu 
potencial para melhorar esses processos. 

A tecnologia tem o poder de romper barreiras geográficas e democratizar o 

acesso ao conhecimento. Por meio de plataformas on-line, cursos à distância e 

recursos digitais, a educação pode alcançar indivíduos em áreas remotas ou em 

situações desfavorecidas, oferecendo-lhes oportunidades que antes eram 

inimagináveis. Essa democratização do saber promove a equidade e a inclusão, 

permitindo que todos possam se beneficiar dos avanços educacionais. 

Isso mostra que ferramentas tecnológicas estão cada vez mais tomando 

conta no cotidiano estudantil demonstrando o acelerado avanço que devem incidir 

nas rotinas de aulas que ajudam aprimorar o conhecimento lógico dos educandos. 

Kenski (2012, p. 44) entende o quão importante é o papel das tecnologias na 

organização do ensino, como uma ferramenta auxiliar no processo de ensino e 

aprendizagem, conforme menciona que: 

A maioria das tecnologias é utilizada como auxiliar no processo educativo. 
Não são nem o objeto, nem a sua substância, nem a sua finalidade. Elas 
estão presentes em todos os momentos do processo pedagógicos, desde o 
planejamento das disciplinas, a elaboração da proposta curricular até a 
certificação dos alunos que concluíram um curso. A presença de uma 

 
5 Youtube é uma plataforma virtual que permite aos usuários não só de consumo audiovisual, mas 
também a criação e compartilhamento de vídeos na internet. 
https://brasilescola.uol.com.br/informatica/youtube.htm. Acesso: 24 Jan 2024. 
6 Khan Academy é uma organização com a missão de proporcionar uma educação gratuita e de 
qualidade. https://pt.wikipedia.org/wiki/Khan_Academy. Acesso: 24 Jan 2024. 

https://brasilescola.uol.com.br/informatica/youtube.htm
https://pt.wikipedia.org/wiki/Khan_Academy
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determinada tecnologia pode induzir profundas mudanças na maneira de 
organizar o ensino.  

Neste viés, isso demonstra que a tecnologia auxilia no ensino e 

aprendizagem de várias formas direta e indiretamente, pois a sua utilização é 

envolvida em todas as fases do processo de desenvolvimento dos cursos. 

Os recursos tecnológicos têm o potencial de transformar o ambiente 

educacional, oferecendo um ensino e aprendizagem mais envolvente e motivadora. 

Se bem utilizados, eles podem encorajar os estudantes a investigarem e chegar às 

suas próprias conclusões de forma ativa. O uso das tecnologias propicia um 

ambiente favorável à aquisição do saber, pois os educandos são instigados a 

resolverem atividades de seu interesse, favorecendo a aquisição do conhecimento. 

Atualmente, é possível notar que um considerável grupo de professores 

utiliza de forma frequente e variada as Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC), empregando-as tanto para atividades de entretenimento como também em 

plataformas de mídia social. 

Em consonância com as diretrizes estabelecidas na Base Nacional Comum 

Curricular Ribeiro e Paz (2012) relatam que muitos educadores têm adotado o uso 

das novas tecnologias no ambiente escolar. O fascínio dos alunos por jogos virtuais, 

aplicativos de internet, plataformas de estudos on-line e videoaulas gratuitas 

disponíveis em diferentes sites pode contribuir para que os conceitos e aplicações 

da Matemática sejam aprendidos de forma dinâmica e prazerosa. 

4.1.2 Os ambientes virtuais educativos Wordwall, Google Classroom e 

YouTube 

O entendimento trazido de ambientes virtuais é sobre a atuação como 

veículos por meio dos quais as tecnologias são disseminadas e disponibilizadas aos 

usuários, servindo tanto para propósitos de interação social quanto como recursos 

instrucionais e educativos (Moreira; Fidalgo; Costa, 2020). Entretanto, conforme 

mencionam Soares, Valentini e Rech (2011, p. 43) a respeito dos ambientes virtuais 

que, 

[...] são espaços de aprendizagem na web em que os interlocutores do 
processo interagem entre si, cooperando e desenvolvendo ideias, 
ultrapassando fronteiras geográficas, culturais, de idade e de tempo, para 
construir aprendizagens significativas. São constituídos por portais na web 
com links de acesso a páginas com orientações para estudos, com URLs 
contendo temas relacionados a esses estudos (biblioteca virtual) e com 
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ferramentas para efetivar processos de interação e de publicação de textos. 
São dimensionados por meio de atividades relacionadas a leituras 
orientadas, elaboração de textos com base em estudos individuais e 
coletivos, interações mediadas por estratégias e intervenções pedagógicas, 
num processo de avaliação formativa contínua. 

Considerando que as tecnologias digitais se configuram como ferramentas 

que potencializam os estudos na contemporaneidade levando em conta o cenário 

em que a sociedade está inserida. 

Nesse contexto, a pandemia de coronavírus acelerou o uso das plataformas 

digitais no processo de ensino. Com a necessidade de distanciamento social, 

aplicativos e ferramentas digitais antes pouco presentes no dia a dia dos 

educadores, estudantes e instituições de ensino, como o Google Classroom, 

YouTube, Google Drive, Google Meet e Wordwall, passaram a integrar a rotina 

dessas pessoas, tornando-se recursos essenciais para a continuidade das 

atividades educacionais. 

As plataformas digitais convergiram para um papel instrumental na formação 

em diversas esferas, tanto no âmbito da Educação Básica quanto do Ensino 

Superior, propiciando e viabilizando o processo educacional, de modo que docentes, 

discentes e instituições de ensino se viram compelidos a adequar-se a esse novo 

contexto. 

O Google Classroom, também conhecido como Google Sala de Aula, é uma 

plataforma projetada para ambientes educacionais e faz parte da suíte7 de 

aplicativos Google for Education. Esta suíte foi criada para promover e facilitar a 

utilização de tecnologias na educação. Além do Classroom, ela inclui ferramentas 

como o serviço de e-mail Gmail, o sistema de armazenamento em nuvem Google 

Drive e os editores de texto, planilhas e apresentações Google Docs, oferecendo um 

conjunto completo de recursos para apoiar atividades de ensino e aprendizagem. 

Segundo Araújo (2016) no Google Classroom, é possível realizar a criação 

de turmas, compartilhar documentos, propor atividades e promover discussões. De 

maneira simples e intuitiva, a plataforma propicia aos docentes a organização de 

suas aulas por tópicos, facultando o compartilhamento de documentos, arquivos de 

áudio, vídeos, links e uma vasta gama de possibilidades. Ademais, viabiliza a 

 
7 É um conjunto de programas de software que são projetados para trabalhar juntos e fornecer uma 
gama de funcionalidades relacionadas (https://www.soescola.com/glossario/suite-o-que-e-
significado#gsc.tab=0). Acesso: 24 Jan 2024 

https://www.soescola.com/glossario/suite-o-que-e-significado#gsc.tab=0
https://www.soescola.com/glossario/suite-o-que-e-significado#gsc.tab=0
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criação de notas comunicativas, bem como a proposição de atividades que permitem 

a correção, atribuição de notas e o fornecimento de feedbacks instrucionais.  

De acordo com Diniz, Almeida, Rodrigues e Marmol (2018, p. 4) as 

vantagens sobre a utilização do Google Classroom são:  

Configuração fácil; não faz uso dos conteúdos e dados dos alunos; não 
contém anúncios ou propagandas; permite ambientes de comentários; 
facilita a organização dos materiais; dispensa de papel; estabelecimento de 
prazos e horários. 

Sendo assim, as desvantagens dessa ferramenta é a necessidade da 

internet como pré-requisito para acessar os arquivos disponíveis. Contudo, antes da 

implantação e uso desse ambiente virtual deve-se verificar se todos os estudantes 

possuem o acesso devido e pontos de conexão com a internet para realização das 

atividades. 

Neste mesmo sentido, o ambiente virtual on-line Wordwall é projetado para 

tornar o aprendizado mais divertido e interativo, oferecendo uma ampla gama de 

atividades e jogos educacionais que podem ser personalizados por professores e 

alunos. Conforme menciona Miranda (2020, p. 59) “A plataforma é versátil e a 

multiplicidade de atividades que podem ser criadas abre espaço para uso em 

diversas disciplinas”. Este ambiente virtual disponibiliza diversos tipos de atividades 

interativas, como palavras cruzadas, caça-palavras, jogos de correspondência, 

quebra-cabeças e muito mais, tornando o aprendizado mais envolvente e agradável 

para os estudantes. Ainda se ressalta que existem recursos pagos dentro desse 

ambiente virtual. 

Conforme Gula, Chaves, Deus e Gomes (2021) mencionam que o Wordwall 

oferece uma variedade de minijogos, incluindo quizzes, competições, jogos de 

palavras, anagramas e jogos lúdicos, entre outros. Esses minijogos podem ser 

elaborados pelo professor de forma a atender seus objetivos pedagógicos, 

auxiliando na fixação e revisão de conceitos, entre outros e com a possibilidade de 

poder compartilhá-las com outros educadores e estudantes. 

Outra característica notável é sua compatibilidade multiplataforma, 

permitindo o acesso às atividades em diversos dispositivos, como computadores, 

tablets e smartphones, garantindo acessibilidade em qualquer lugar. Além disso, os 

professores podem monitorar o progresso e o desempenho dos estudantes nas 

atividades do Wordwall, identificando áreas que necessitam de mais atenção. 
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Entretanto, seguindo no mesmo sentido existe ainda o YouTube que é um 

dos maiores ambientes virtuais de compartilhamento de vídeo do mundo. Fundado 

em 2005 e adquirido pelo Google em 2006, inicialmente era um espaço para vídeos 

amadores e caseiros, mas logo se tornou uma fonte para divulgação de conteúdo 

profissional e de todos os tipos possíveis.  

Qualquer pessoa que tenha uma conta no Google está autorizada a criar um 

canal no YouTube e compartilhar vídeos de sua autoria, curtir, comentar, 

compartilhar e inscrever-se em outros canais. Como abordado o YouTube é um 

ambiente virtual participativo, ou seja, ligado a Tecnologias Digitais acessíveis. 

O serviço é gratuito, embora forneça serviços pagos, como o YouTube 

Premium, que elimina os anúncios, permite que você baixe vídeos e inclui uma 

assinatura do YouTube Music. O YouTube abriga uma grande variedade de 

conteúdos, e todos eles podem ser trabalhados de várias maneiras. O 

entretenimento, como videoclipes e comédias musicais, são os mais assistidos, mas 

há muitos vídeos educacionais, tutoriais, vlogs, sessões de jogos e as análises que 

as acompanham. 

Segundo Burgess e Green (2009, p. 3): 

O YouTube tem seu lugar dentro da longa história e do futuro incerto das 
mudanças da mídia, das políticas de participação cultural e no crescimento 
do conhecimento. Ele é tanto um sintoma como um agente das transições 
culturais e econômicas atreladas às tecnologias digitais, à internet e à 
participação mais direta dos consumidores. Assim como jogos on-line 
capazes de suportar grande número de jogadores o YouTube ilustra as 
relações cada vez mais complexas entre produtores e consumidores na 
criação do significado, valor e atuação. 

Muitas fontes de notícias e informações podem ser encontradas neste 

ambiente. Os criadores desses vídeos podem se inscrever no Programa de 

Parceiros e começar a ganhar dinheiro com anúncios, doações de fãs e parcerias. O 

ambiente possui um processo de recomendação de vídeo que funciona com base no 

histórico e nas interações dos usuários. Isso que garantiu que o YouTube crescesse 

tão rapidamente. 

Dessa forma, ao utilizar o YouTube como uma ferramenta educacional, ele 

não se configura como um método inovador, mas sim como um método alternativo 

que o ser humano utiliza para acessar uma variedade de conhecimentos. 
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Considerando todas essas aplicações que os ambientes virtuais tendem a 

oferecer grandes benefícios para os professores, proporcionando liberdade na 

criação de atividades e acesso a recursos produzidos por diversos educadores. 

4.1.3 Ensino da Matemática e as Tecnologias Digitais 

Os professores estão continuamente se aprimorando e incorporando novos 

recursos em suas aulas, especialmente nas de Matemática, uma disciplina 

frequentemente considerada a mais difícil de aprender, ou seja, demandando uma 

atenção especial. Nesse contexto Felipe (2012, p. 04) menciona que: 

A matemática pode ser considerada por muitos alunos a disciplina mais 
complexa do currículo escolar, o que acarreta grande número de reprova 
entre os mesmos, mas com o advento da tecnologia de comunicação e 
informação, este quadro pode ser mudado, pois através do uso das TICs, 
em sala de aula pelos professores, este panorama pode ser modificado. 

 É sabido que a tecnologia já está presente no ensino da Matemática há 

bastante tempo, e segundo Ribeiro e Paz (2012, p.15), “[...] o surgimento das Novas 

Tecnologias na Educação Matemática teve início no ano de 1970 por meio de 

programas implantados pelo Ministério da Educação e Cultura com o intuito de 

promover inovação e evolução no ensino”. Essa utilização foi intensificada com a 

adoção de softwares matemáticos educacionais, jogos, planilhas e imagens. 

Posteriormente, a internet trouxe novas possibilidades, como a realidade virtual, a 

realidade aumentada, blogs, simuladores e vídeos educacionais. 

Desde o lançamento dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) em 

1997, as discussões sobre o uso de softwares e ambientes virtuais no ensino de 

Matemática no Brasil foram intensificadas. Os PCN enfatizaram o valor dos 

softwares educativos como ferramentas didáticas, destacando suas capacidades 

para adaptar-se a diferentes ritmos de aprendizagem, funcionar como fonte de 

conhecimento e contribuir para o desenvolvimento de habilidades matemáticas. 

Segundo Silva e Moura (2024) a valorização da tecnologia como recurso 

pedagógico incentivou discussões e reflexões sobre sua aplicação na educação. 

Com o passar dos anos, surgiram várias iniciativas e experiências envolvendo o uso 

da tecnologia no ensino de Matemática, visando explorar seu potencial para 

aprimorar práticas pedagógicas e promover uma aprendizagem mais significativa. 

Conforme Borba e Penteado (2010) é fundamental perceber que o uso da 

tecnologia não se limita a "facilitar" cálculos ou medições, mas também permite a 
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transformação do pensamento e dos processos de construção do conhecimento. A 

aprendizagem pode se tornar um processo dinâmico quando os alunos 

experimentam, formulam hipóteses, encontram conjecturas e verificam suas 

percepções, construindo assim formas significativas de pensar a Matemática. 

A Base Nacional Comum Curricular em sua competência 5 fala sobre a 

importância da utilização das Tecnologias Digitais na rotina escolar dos estudantes:  

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (Brasil, 2018, p. 
9). 

A inserção de diversas tecnologias nos processos de ensino e aprendizagem 

tem impactado significativamente a Educação Matemática, abrindo novas 

possibilidades e trazendo benefícios substanciais para a compreensão e exploração 

de conceitos matemáticos. Para Rocha e Rodrigues (2005, p. 23): 

As aprendizagens da matemática em ambientes informatizados apresentam 
recursos em consonância com processo de aprendizagem construtivista, o 
qual tem como princípio básico de que o conhecimento se constrói a partir 
das ações do sujeito. 

Dessa forma, as tecnologias podem oferecer novas maneiras de aprender, 

mencionado por Borba (2001) que elas transformam as interações entre professores 

e alunos, entre os próprios alunos e entre os alunos e o conhecimento. 

De acordo com Rocha e Rodrigues (2005) A integração de ferramentas 

tecnológicas nas aulas ajuda a reduzir os desafios comuns no ensino da Matemática 

e aumenta o interesse dos estudantes, sendo possível explorar a aplicação desses 

conceitos, ampliar a compreensão e, assim, dominar a linguagem Matemática. 

Sobre esse contexto Felipe (2012, p. 9) relata que: 

A aprendizagem da Matemática consiste em criar estratégias que 
possibilitam ao aluno atribuir sentido e construir significado às ideias 
matemáticas de modo a tornar-se capaz de estabelecer relações, justificar, 
analisar, discutir e criar. Desse modo, supera o ensino baseado apenas em 
desenvolver habilidades, como calcular e resolver problemas ou fixar 
conceitos pela memorização ou listas de exercícios. 

Ante o exposto, pode-se averiguar que os avanços tecnológicos possuem 

vasto campo de aplicação, abrangendo inclusive as áreas relacionadas ao 

conhecimento matemático. Pode-se afirmar que as tecnologias se fazem presentes 

em quase todos os aspectos da vida contemporânea, sejam eles ligados ao 
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ambiente profissional, ao contexto educacional, às formas de comunicação 

interpessoal ou ainda às atividades de busca e pesquisa por meio da internet. 

Costa (2009), menciona que é possível melhorar significativamente o ensino 

da Matemática utilizando tecnologias como um recurso atraente e motivador para os 

alunos. 

Uma das contribuições mais marcantes é a capacidade de visualizar e 

representar dinamicamente ideias abstratas, oferecida por softwares de geometria 

dinâmica, planilhas eletrônicas e aplicativos de realidade aumentada/virtual. Essas 

ferramentas permitem que os estudantes interajam e explorem conceitos de maneira 

interativa, facilitando a compreensão de tópicos complexos. 

Nessa perspectiva, Lima (2009, p. 36) declara que, 

[...] ao considerar as possibilidades de ensino com o computador, o que 
pretendo destacar é a dinamicidade desse instrumento que pode ser 
utilizado para que os alunos trabalhem como se fossem pesquisadores, 
investigando os problemas matemáticos propostos pelo professor 
construindo soluções ao invés de esperarem um modelo a ser seguido. 

Além disso, as tecnologias proporcionam recursos poderosos para a 

resolução de problemas e a exploração de padrões matemáticos. Para Campos et 

al. (2013, p. 163), [...] “a tecnologia é essencial no processo de visualização, e ela, 

por sua vez, ocupa um papel pedagógico fundamental na compreensão de 

conteúdos matemáticos”. Isso demonstra a relevância de estudar as tecnologias 

para o ensino dos conteúdos de Matemática. 

Lamattina e Peralta (2024) destacam que uma vantagem importante da 

tecnologia é a possibilidade de personalizar o ensino utilizando softwares 

adaptativos e recursos digitais personalizados, que ajustam o ritmo e o nível de 

dificuldade conforme as necessidades e o progresso de cada aluno, promovendo 

uma aprendizagem mais eficiente. Além disso, jogos educativos, simulações 

interativas e recursos multimídia tornam o aprendizado da Matemática mais atraente 

e envolvente, especialmente para os alunos mais jovens, aumentando sua 

motivação e engajamento. 

A utilização de novas tecnologias e metodologias, como jogos digitais 

educacionais no Ensino de Matemática pode beneficiar tanto educadores quanto 

alunos, tornando as aulas mais atraentes e instigantes, e, assim, capturando a 

atenção dos alunos para o aprendizado. Para o educador, a tecnologia pode ser 

uma ferramenta valiosa no processo de construção de conceitos matemáticos, como 
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a criação de gráficos em aplicativos de geometria dinâmica, além de permitir a 

comparação de resultados e a análise das variações decorrentes da alteração de 

variáveis. 

Essas ferramentas digitais podem tornar o ensino dos conceitos teóricos da 

Matemática mais envolvente, além de promover aulas que incentivem um estudo 

mais profundo desses conceitos. Elas também fornecem aos alunos técnicas de 

resolução de problemas que não seriam possíveis apenas com papel e caneta. 

Essas ferramentas também podem incluir jogos digitais, pois, segundo Medeiros 

(2014, p. 7). 

O uso de jogos digitais matemáticos não diz respeito apenas de introduzir a 
tecnologia no ambiente escola e principalmente nas aulas de matemática, 
nem fazer utilização de novas metodologias de maneira insignificante. 
Trabalhar com jogos digitais é buscar metodologias inovadoras para 
ministrar aulas de matemática, de maneira que os alunos através desse 
instrumento possam aumentar seus conhecimentos acerca dos temas 
debatidos nos livros, assim como desenvolver novas ideias e produzir 
conhecimento, sem, necessariamente, estar dentro do ambiente de sala de 
aula, livro, quadro e ao educador. De maneira geral, é fazer parte de uma 
nova experiência sobre educação onde o educador e educados possam 
estar conectados de maneira significativa, dinâmica, satisfatória e interativa 
no processo de ensino-aprendizagem. 

Nesse contexto, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) enfatiza a 

importância de utilizar as tecnologias digitais de informação e comunicação de 

maneira significativa, reflexiva e ética, com o objetivo de desenvolver conhecimentos 

e resolver problemas do cotidiano. Assim, para promover o desenvolvimento das 

habilidades matemáticas, a BNCC propõe a utilização de tecnologias digitais, como 

softwares e aplicativos de jogos educativos digitais. 

Dessa forma, a implementação de recursos tecnológicos, como o uso de 

jogos digitais no ambiente escolar, pode melhorar o Ensino da Matemática, 

tornando-o mais atrativo e dinâmico para os alunos (Medeiros, 2014). 

Segundo Borin (1996), a utilização de aplicativos de aprendizagem nas aulas 

de Matemática contribui para diminuir as dificuldades de muitos estudantes, criando 

um ambiente mais significativo para o aprendizado e a construção de conceitos 

matemáticos. Para Alves (2001) o uso de aplicativos, softwares e ambientes virtuais 

no Ensino de Matemática estimula significativamente as relações intelectuais, 

sociais e afetivas, além de fomentar atitudes de crítica construtiva e criatividade nos 

alunos envolvidos nesse processo. 
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Essas inovações tecnológicas, ao proporcionar um ambiente de aprendizado 

mais personalizado e envolvente, ajudam a superar desafios comuns na educação 

Matemática, como a falta de interesse ou a dificuldade em acompanhar o ritmo da 

turma. Dessa forma, promovem uma experiência mais inclusiva e eficaz. 

Segundo Borba e Penteado (2010), as tecnologias devem ser entendidas 

como ferramentas auxiliares, e não como objetivos finais. Elas desempenham um 

papel importante, mas não substituem a função do professor na orientação e no 

acompanhamento do processo de aprendizagem. 

Sendo assim, as tecnologias no Ensino da Matemática devem ser utilizadas 

como aliadas na construção de verdadeiros conhecimentos a fim de identificar os 

conceitos matemáticos, pode trazer benefícios na concretização do ensino e 

aprendizagem dos Números Racionais. 

4.2 ENSINO DOS NÚMEROS RACIONAIS 

A aprendizagem dos Números Racionais é importante na Educação 

Matemática dos alunos, pois apresenta conceitos essenciais que servirão de base 

para a compreensão de tópicos mais avançados. Entretanto, ressalta-se que o 

estudo dos Números Racionais é um dos mais complexos, para os estudantes da 

Educação Básica, devido às suas várias representações, que podem ser na forma 

de fração, decimal, percentual e pictórica (Campos; Rodrigues, 2007; Quaresma; 

Ponte, 2014; Fonseca, 1997).  

O documento norteador da educação brasileira, a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), menciona que os Números Racionais são considerados parte do 

conjunto de objetos de conhecimento da unidade temática Números, sendo 

abordados nos anos finais do Ensino Fundamental, bem como no Ensino Médio. 

Entretanto, a sua abordagem é conceituada no sétimo ano, conforme Figura 

4, pois o mesmo vem precedido do conjunto dos Números Inteiros. 

Figura 4 - Objetos do conhecimento e habilidades 

Fração e seus significados: 
como parte de inteiros, 
resultado da divisão, razão e 
operado 

(EF07MA05) Resolver um mesmo problema utilizando 
diferentes algoritmos. 
(EF07MA06) Reconhecer que as resoluções de um grupo de 
problemas que têm a mesma estrutura pode ser obtidas 
utilizando os mesmos procedimentos. 
(EF07MA07) Representar por meio de um fluxograma os 
passos utilizados para resolver um grupo de problemas. 
(EF07MA08) Comparar e ordenar frações associadas às ideias 
de partes de inteiros, resultado da divisão, razão e operador. 
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(EF07MA09) Utilizar, na resolução de problemas, a associação 
entre razão e fração, como a fração 2/3 para expressar a razão 
de duas partes de uma grandeza para três partes da mesma ou 
três partes de outra grandeza 

Números racionais na 
representação fracionária e na 
decimal: usos, ordenação e 
associação com pontos da reta 
numérica e operações 

(EF07MA10) Comparar e ordenar números racionais em 
diferentes contextos e associá-los a pontos da reta numérica. 
(EF07MA11) Compreender e utilizar a multiplicação e a divisão 
de números racionais, a relação entre elas e suas propriedades 
operatórias. 
(EF07MA12) Resolver e elaborar problemas que envolvam as 
operações com números racionais. 

Fonte: retirado da BNCC (Brasil, 2018, p. 306 - 307). 

A BNCC (Brasil, 2018) salienta a importância de expor os estudantes a 

contextos nos quais os números naturais revelam-se inadequados, sinalizando a 

imprescindibilidade dos demais conjuntos, entre eles, os Números Racionais. 

Segundo este documento, é preciso desenvolver habilidades que oportunizem a 

compreensão dos conceitos, a exploração de operações e suas propriedades e, a 

partir disso, a resolução de problemas em diferentes contextos. De acordo com a 

BNCC (Brasil, 2018, p. 527): 

[...] os estudantes do Ensino Fundamental têm a oportunidade de 
desenvolver habilidades referentes ao pensamento numérico, ampliando a 
compreensão a respeito dos diferentes campos e significados das 
operações. Para isso, propõe-se a resolução de problemas envolvendo 
números naturais, inteiros, racionais e reais, em diferentes contextos (do 
cotidiano, da própria matemática e de outras áreas do conhecimento).  

Esses números são introduzidos nos anos iniciais do Ensino Fundamental e 

aprofundados ao longo dos anos seguintes. Segundo Behr, Lesh, Post e Silver 

(1983, p. 91), pode-se apresentar um conjunto de perspectivas que vislumbram tal 

importância, como: 

[...] (a) perspectiva prática, a capacidade de lidar eficazmente com estes 
conceitos melhora a capacidade de compreender e lidar com situações e 
problemas no mundo real; (b) perspectiva psicológica, os números racionais 
proporcionam um ambiente rico dentro do qual as crianças podem 
desenvolver e expandir as estruturas mentais necessárias para o 
desenvolvimento intelectual contínuo; e (c) perspectiva matemática, a 
compreensão dos números racionais fornece a base sobre a qual as 
operações algébricas elementares podem mais tarde ser baseadas.  

Os Números Racionais têm aplicações práticas em distintas situações da 

vida cotidiana, como fazer medições precisas, analisar o saldo bancário, fazer 

compras em lojas ou supermercado, realizar o cálculo de descontos ou juros, 

contabilizar e analisar os ganhos e as despesas financeiras, entre outros. No 

entanto, o ensino dos Números Racionais é frequentemente realizado de maneira 
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tradicional, focando na memorização e mecanização, o que não promove o 

desenvolvimento da autonomia dos alunos. 

No âmbito do ensino dos Números Racionais, é recorrente a adoção de 

material didático como fonte exclusiva de subsídios para o planejamento e condução 

das aulas pelos docentes (Nascimento, 2008). Dessa forma, cabe ao docente 

oportunizar meios para que os alunos construam seu conceito, trabalhem suas 

distintas representações e saibam como utilizá-lo para resolver problemas. 

Nesse sentido, entende-se que é preciso trabalhar os diferentes significados 

dos Números Racionais (Quaresma; Ponte, 2014; Onuchic; Allevato, 2008) sendo 

eles: parte-todo, razão, operador, quociente e medida. 

O significado parte-todo, onde existe uma comparação entre a parte de um 

todo contínuo ou discreto. Nesse caso, o número racional caracteriza-se pela 

relação que existe entre o numerador e o denominador, sendo que o primeiro 

expressa o número de partes do todo e o segundo corresponde ao número de partes 

que o todo foi dividido. Além dessa definição, os PCN (Brasil, 1998, p. 102) já 

indicavam que: 

A relação parte/todo se apresenta quando um todo (unidade) se divide em 
partes equivalentes. A fração, por exemplo, indica a relação que existe entre 
um número de partes e o total de partes, é o caso das tradicionais divisões 
de uma figura geométrica em partes iguais. A interpretação da fração como 
relação parte/todo supõe que o aluno seja capaz de identificar a unidade 
que representa o todo (grandeza contínua ou discreta), compreenda a 
inclusão de classes, saiba realizar divisões operando com grandezas 
discretas ou contínua. 

Para exemplificação, faz-se a exibição na Figura 5 da proposição de um 

problema específico. 

Figura 5 - Parte/todo 

Problema 3: Jô, Pat e Cris resolveram fazer um piquenique e combinaram levar sanduíches para o 
almoço. Jô levou 3 sanduíches, Pat levou 2 e Cris se esqueceu do combinado e não levou 
nenhum. Assim, resolveram repartir os sanduíches que tinham levado igualmente entre as três, 
mas cobraram de Cris R$ 5,00 por sua parte. Que parte dos R$ 5,00 recebeu Jô? E Pat? 

Fonte: retirado de Onuchic e Allevato (2008, p. 89). 

Com o propósito de solucionar o problema em questão, Onuchic e Allevato 

(2008) valem-se de uma representação pictórica, consoante ilustrado na Figura 6. 
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Figura 6 - Representação Pictórica do problema 

 
Fonte: retirado de Onuchic e Allevato (2008, p. 89). 

Valendo-se dessa representação visual, torna-se factível determinar a 

quantidade de sanduíches ingerida por cada menina.
5

3
 de sanduíche. Na situação em 

tela, a função quociente se manifesta no instante da repartição de cinco sanduíches 

entre três meninas. Contudo, ao ser considerado o todo como sendo um único 

sanduíche e se proceder com sua divisão em três porções, acaba por estar 

operando de modo que cada fração representa uma parcela do todo. o. (Onuchic; 

Allevato, 2008). 

O significado de razão, quando ocorre a comparação entre quantidades de 

naturezas iguais ou distintas, denotada por 
𝑎

𝑏
= 𝑎: 𝑏 (a está para b), em que a é 

denominado antecedente e b o consequente. Ainda segundo Onuchic (2006, p. 3): 

Do conceito de razão, derivam outros conceitos e conteúdos matemáticos: 
proporção – proporcionalidade; regras de três; divisão em partes 
proporcionais: direta e inversa; misturas; porcentagem; descontos; taxas; 
juros; escala; estimativas populacionais; movimento uniforme; variação 
direta; variação indireta; trigonometria; semelhança de triângulos; 
probabilidades. 

Conforme o exemplo, a Figura 7 traz a ilustração de um problema que 

envolve a questão sobre razão. 
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Figura 7 - Razão 

 
Fonte: retirado de Vallilo (2018, p. 96). 

O exemplo retrata a razão entre o número de meninos e meninas que é de 

dois para cinco. Conforme Onuchic e Allevato (2008) a noção de razão é importante, 

visto que fundamenta o conceito de proporcionalidade, uma ideia integradora na 

Matemática. Essa noção interliga várias áreas da Matemática escolar, tais como 

medidas, estatística, aritmética, funções, álgebra e geometria. 

O significado de operador, no contexto dos números racionais, refere-se às 

operações matemáticas básicas (adição, subtração, multiplicação ou divisão), como 

multiplicar um número racional por um fator para aumentá-lo. Por exemplo, se 

desejarmos aumentar um número racional em 10%, podemos usar o operador de 

multiplicação para alcançar esse resultado. O PCN (Brasil, 1998, p. 102-103) já 

expressava essa personalidade. 

Existe ainda uma quarta interpretação que atribui ao número racional o 
significado de um operador, ou seja, quando ele desempenha um papel de 
transformação, algo que atua sobre uma situação e a modifica. Essa ideia 
está presente, por exemplo, em problemas do tipo que número devo 
multiplicar por 5 para obter 2. 

Como ilustração, a Figura 8 exemplifica o problema apresentado por 

Onuchic e Allevato (2008). 

Figura 8 - Operador 

 
Fonte: retirado de Onuchic e Allevato (2008, p. 94). 
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Segundo Onuchic e Allevato (2008), cada instância desse problema 

representa um cenário distinto. No caso o multiplicador 2 trouxe a ampliação e 

multiplicou 
1

3
, transformando em 

2

3
. O papel do operador é justamente expandir e 

ampliar o significado. 

O conceito de quociente representa o valor obtido ao dividir um número por 

outro. Ele é o resultado da operação de divisão entre dois números distintos. Por 

exemplo, ao tomar o número 12 e o dividir pelo número 3, o quociente dessa divisão 

será 4. Nesse caso, 4 é o valor que se obtém ao repartir 12 em 3 partes iguais. 

Pode-se ser contextualizado envolvendo problemas relacionados com pizza, 

conforme Figura 9. 

Figura 9 - Quociente 

 
Fonte: retirado de Onuchic e Allevato (2008, p. 88). 

Esta personalidade é chamada de quociente, conforme Onuchic e Allevato 

(2008) esse significado é compreendido quando um número de objetos precisa ser 

dividido igualmente em um determinado número de grupos. Essa aplicação é mais 

comum do que outras e se refere ao uso dos números racionais como solução para 

situações de divisão. 

A medida, dentro do conjunto dos Números Racionais, pode ser aplicado a 

diversas grandezas, tais como comprimento, área, volume ou massa. Por exemplo, 

para obter a área de um retângulo de 6m x 3m, multiplica-se o comprimento pela 

largura: 6 x 3 = 18m².  Conforme demonstrado na Figura 10, pode-se exemplificar 

uma situação de medida. 
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Figura 10 - Medida 

 
Fonte: retirado de Onuchic e Allevato (2008, p. 93). 

Isso mostra que por meio da necessidade humana a criação de Números 

Racionais se tornou possível, 

[...] que os medidores tenham percebido que o instrumento numérico 
conhecido na época – números inteiros – era insuficiente para expressar, 
com fidelidade, as medidas das propriedades, pois, comumente, ao aplicar 
a unidade padrão na grandeza a ser medida, sobravam partes inferiores à 
unidade considerada (Silva, 2014, p.40). 

Assim, torna-se importante que o professor, ao propor tarefas concernentes, 

possa incluir om conceito de Números Racionais aos de medidas. 

Também é necessário trabalhar as distintas representações dos Números 

Racionais, pois elas auxiliam na compreensão do conceito de número racional, além 

de permitir que os estudantes consigam analisar, representar e descrever as ideias 

matemáticas de diversas formas, possibilitando o estabelecimento de conexões 

entre as representações. 

Nesse sentido, conforme Quaresma e Ponte (2014), as principais 

representações dos Números Racionais são: 

- Fração, forma mais básica de representação, composta por um numerador 

(parte superior) e um denominador (parte inferior). Por exemplo, 
3

4
 é uma fração que 

representa três quartos de um todo. 

- Decimal, representação obtida através da divisão do numerador pelo 

denominador, por exemplo, 
1

2
 é igual a 0,5 que é a forma decimal. 
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- Porcentagem, forma de representar os números racionais em relação a um 

todo (100%). Por exemplo, 
1

5
 pode ser representado por 20%. 

- Reta numérica, é uma representação gráfica dos números racionais em 

uma linha reta dividida em segmentos iguais. Ela nos ajuda a visualizar a posição 

dos números na escala numérica. Porém, para Onuchic e Allevato (2008, p. 87) “[...] 

todo número racional 
 𝑎

𝑏
 ocupa um ponto bem definido na reta e, reciprocamente, a 

todo ponto racional da reta corresponde um número racional.” na Figura 11 é trazido 

um problema referente a reta numérica. 

Figura 11 - Reta numérica 

 
Fonte: retirado de Onuchic e Allevato (2008, p. 87). 

Cada uma dessas representações desempenha um papel importante na 

compreensão dos Números Racionais, permitindo que os estudantes analisem, 

representem e descrevam esses conceitos de diferentes formas. Porém a 

dificuldade encontrada no ensino e aprendizagem dos Números Racionais tem sido 

alvo de várias pesquisas (Valera, 2003, Onuchic; Alevatto, 2008, Quaresma; Ponte, 

2014). 

Isso destaca a importância e a complexidade desse tema para educadores e 

pesquisadores em Matemática. Esses estudos procuram entender os principais 

obstáculos e desafios que os alunos enfrentam ao desenvolver o conceito e a 

habilidade nas operações com frações, decimais e porcentagens. 

4.2.1 Dificuldades no ensino e aprendizagem dos Números Racionais 

O ensino e a aprendizagem dos Números Racionais representam um grande 

desafio para professores e estudantes. Esses números, que incluem frações, 

decimais e porcentagens, possuem um nível de abstração e complexidade que 
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frequentemente cria obstáculos significativos na construção do conhecimento. 

Segundo Brolezzi (1996), o ensino dos Números Racionais não tem alcançado. 

[...] construir na mente dos alunos um conceito [...] que permita sua 
utilização mais tarde. As operações com racionais são, quando muito, 
mecanizadas em torno de algumas regrinhas básicas geralmente 
confundidas umas com as outras (Brolezzi, 1996, p.1). 

Portanto, o docente deve estar sempre atento aos erros cometidos pelos 

estudantes, analisando-os e compreendendo-os, com o objetivo de utilizá-los como 

estratégia de ensino para ajudá-los a superar suas dificuldades e reverter esse 

quadro de deficiência na aprendizagem. Segundo Souza (2002) os erros fazem 

parte do processo de aprendizagem e devem ser vistos como uma ferramenta 

essencial para diagnosticar e identificar as dificuldades e obstáculos na 

aprendizagem da Matemática, gerando elementos que favoreçam o 

desenvolvimento cognitivo dos alunos.  

As dificuldades no ensino e aprendizagem dos Números Racionais tem sido 

alvo de muitas pesquisas no campo da Matemática (Valera, 2003, Onuchic; Alevatto, 

2008, Quaresma; Ponte, 2014, Lima, 2013; Ventura, 2013). 

Estes estudos apontam que os alunos enfrentam obstáculos ao lidar com 

Números Racionais, em parte devido à natureza intrincada dos conceitos envolvidos, 

à introdução prematura das regras operacionais e ao fato de que os Números 

Racionais constituem o primeiro conjunto numérico denso abordado. Essas 

dificuldades têm resultado em erros recorrentes e desempenho insatisfatório em 

avaliações diagnósticas de âmbito nacional e estadual, no que tange às habilidades 

relacionadas aos Números Racionais (Valera, 2003).  

A ideia de um número representado apenas em uma parte de uma unidade 

pode ser inicialmente contraintuitiva para muitos alunos. Além disso, é necessário 

transitar entre diferentes interpretações das frações, como parte-todo, quociente, 

razão ou operador, o que exige uma flexibilidade conceitual desafiadora. 

Quando são ensinados, o conceito de Números Racionais e suas diferentes 

formas e representações aos estudantes, para Quaresma e Pontes (2014, p. 39), os 

mesmos: 

Têm então de aprender rapidamente a operar com estas representações, 
que não chegam a ser devidamente trabalhadas. Isso implica que os alunos 
têm que compreender as novas representações dos números racionais e, 
ao mesmo tempo, tornar-se capazes de operar e resolver problemas com 
ele. 
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Como consequência, surgem dificuldades de aprendizagem que podem 

persistir em diversos níveis de escolaridade. Campos e Rodrigues (2007, p.3) 

expõem que: 

A prática de sala de aula, entretanto, revela que mesmo alunos de nível 
médio ou superior apresentam dificuldades no trato com as frações e 
demonstram não conhecer aspectos relevantes do conceito de número 
racional, o que acarreta prejuízos à compreensão de novos conceitos 
matemáticos. 

A falta de compreensão desse conceito fundamental pode prejudicar o 

desenvolvimento de novos conhecimentos matemáticos. Campos e Rodrigues 

(2007) e Toledo (2009) ainda mencionam sobre a observação de que mesmo alunos 

de nível médio ou superior enfrentam essas dificuldades é significativa, pois mostra 

que essa lacuna conceitual persiste apesar do avanço nos estudos. Esperava-se 

que, nesses níveis, os estudantes já tivessem internalizado plenamente os conceitos 

básicos de frações e Números Racionais, que são essenciais para entender muitos 

outros tópicos matemáticos. 

Brasil (1998) já apontava alguns dos obstáculos que os alunos enfrentam ao 

lidar com os números racionais, sendo eles: 

→ cada número racional pode ser representado por diferentes (e infinitas) 

escritas fracionárias: por exemplo, 
1

3
,
2

6
,
3

9
,
4

12
, … são diferentes 

representações de um mesmo número;  → a comparação entre racionais: 
acostumados com a relação 3 > 2, terão de compreender uma desigualdade 

que lhes parece contraditória, ou seja, 
1

3
 <  

1

2
; → se o “tamanho” da escrita 

numérica, no caso dos naturais, é um bom indicador da ordem de grandeza 
(8345 > 83), a comparação entre 2,3 e 2,125 já não obedece ao mesmo 
critério; → se, ao multiplicar um número natural por outro natural (sendo 
este diferente de 0 ou 1) a expectativa é a de encontrar um número maior 

que ambos, ao multiplicar 10 por 
1

2
  se surpreenderão ao ver que o resultado 

é menor do que 10; → se a sequência dos números naturais permite 
estabelecer sucessor e antecessor, para os racionais isso não faz sentido, 
uma vez que entre dois números racionais quaisquer é sempre possível 
encontrar outro racional; assim, o aluno deverá perceber que entre 0,8 e 0,9 
estão números como 0,81, 0,815 ou 0,87 (Brasil 1998, p.101). 

Entretanto, conforme Curty (2016, p. 29-30) os erros são inúmeros e 

frequentes quando se aborda os Números Racionais, sendo muito comum os 

professores encontrarem erros do tipo: 

→ 
1

2
+ 

2

5
= 

3

7
 (adiciona-se de forma separada os numeradores e 

denominadores, originando uma fração); → 
1

2
< 

1

4
(compara-se frações 

em termos do tamanho dos termos da fração, 
1

2
 é menor do que 

1

4
 porque 

2 é menor do que 4); → 1,235 > 1,6 (1,235 é maior do que 1,6 porque 
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tem mais algarismos); → 1, 7 = 1, 07 (confunde-se as décimas com as 

centésimas); → 
4

7
 é sucessor de 

3

7
 (o aluno utiliza a regra dos números 

naturais, onde há sempre um elemento seguinte). 

Sendo assim, a existência de alunos que não assimilam aspectos relevantes 

do conceito de Número Racional, conforme já mencionado pelos PCN (Brasil 1998) 

indicando assim, uma falha na construção sólida desse conhecimento desde os 

anos iniciais do ensino. Essa deficiência pode comprometer seriamente o progresso 

dos estudantes em áreas que exigem pleno domínio dos Números Racionais, como 

álgebra, funções e probabilidade. A expressão acarreta prejuízos à compreensão de 

novos conceitos matemáticos destacando a importância de corrigir essas lacunas 

conceituais básicas para permitir o desenvolvimento contínuo do aprendizado em 

Matemática. Se os fundamentos não estão sólidos, torna-se muito mais desafiador 

construir novos conhecimentos de forma consistente. 

Para Sweeney e Quinn (2000) um dos fatores que contribui para os desafios 

enfrentados pelos estudantes com relação aos Números Racionais é a tendência de 

abordar frações, decimais e porcentagens de maneira fragmentada. Esse tratamento 

isolado dos diferentes modos de representação dos racionais dificulta a capacidade 

dos alunos de identificar e estabelecer conexões entre eles, resultando em uma 

compreensão parcial e lacunar desse conjunto numérico. 

Segundo Curty (2016) que traz a ideia de Duval (2003) menciona que os 

estudantes tendem a enfrentar maiores obstáculos com números racionais quando 

precisam transitar entre diferentes representações ou operar com duas 

representações simultaneamente. Catoo (2000) reafirma que a dificuldade dos 

alunos na atividade de conversão por meio da mudança de registro é evidente. 

Muitos alunos não reconhecem nem associam as diferentes representações do 

número racional, chegando ao ponto de não estabelecerem ligação entre a forma 

fracionária e outras representações, sendo comum cometerem o erro de estabelecer 

uma equivalência incorreta entre uma fração e um decimal, separando o numerador 

do denominador com uma vírgula. Essa dificuldade em reconhecer o mesmo 

conceito subjacente a formas distintas de expressão parece persistir em diversos 

níveis de ensino, atuando como uma espécie de barreira que impede os alunos de 

estabelecer conexões entre as múltiplas maneiras de expressar os Números 

Racionais. 
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Frequentemente, os alunos aplicam regras, estratégias e propriedades 

válidas para os números naturais e inteiros, que foram ensinadas anteriormente. 

Para Romanatto (1997, p. 87): 

Muitas das dificuldades apresentadas pelos estudantes na compreensão de 
determinadas classes de problemas, bem como na resolução dos 
algoritmos associados às operações matemáticas com certos tipos de 
número, podem estar relacionadas ao não entendimento de que, em cada 
conjunto numérico, assim como as operações com ele realizadas, são, na 
maioria das vezes, diferentes daquelas do conjunto numérico anterior. 

Quando os alunos passam dos números naturais para os inteiros, precisam 

entender que as operações de subtração e divisão agora seguem novas regras e 

propriedades, incluindo a possibilidade de resultados negativos e fracionários. Ao 

avançarem para os Números Racionais, é necessário compreender conceitos como 

frações e as operações associadas. Ainda, Brasil (1998) mencionava que a falta de 

entendimento das diferenças fundamentais entre os conjuntos numéricos pode 

causar dificuldades significativas na resolução de algoritmos e na aplicação correta 

das operações matemáticas. 

Cada conjunto numérico (naturais, inteiros, racionais, reais, etc.) tem suas 

próprias regras e operações específicas, que muitas vezes diferem das dos 

conjuntos numéricos desenvolvidos anteriormente. Conforme trazido por Souza 

(2002) Muitas das dificuldades que os estudantes enfrentam ao compreender certas 

classes de problemas e resolver algoritmos relacionados às operações matemáticas 

com diferentes tipos de números podem estar ligadas à falta de entendimento sobre 

a transição entre os conjuntos numéricos. 

Conforme apontado por Valera (2003), os estudantes enfrentam desafios ao 

localizar números racionais representados na forma de fração e na forma decimal 

em uma reta numérica. A autora destaca que essa habilidade de representar e 

interpretar os Números Racionais em diferentes formatos, especialmente na reta 

numérica, é uma das principais dificuldades observadas entre os estudantes. 

Uma das principais dificuldades está na compreensão do conceito de fração 

como representação de uma quantidade em relação ao todo. A representação 

fracionária demonstra muitas dificuldades que podem ser refletidas na integração 

aos Números Racionais. Lopes (2008, p. 9) menciona que “a notação das frações 

constitui um obstáculo, não é trivial a associação de uma parte através de dois 

números inteiros separados por um tracinho”. Monteiro e Pinto (2007) relata que ao 
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comparar os números 
1

3
 e 

1

4
, muitos estudantes compreendem que a fração 

1

4
 é maior 

que 
1

3
, levando em conta que o denominador 4 é maior que o 3. Outros ainda 

relacionam, por exemplo, 
1

5
 = 1,5, demonstrando assim a dificuldade na 

compreensão do sistema de numeração decimal. A autoras ainda mencionam outras 

dificuldades que os alunos possuem no trabalho com os números decimais, como se 

confundir com décimas e centésimas, sem conseguir distinguir 2,2 e 2,02. Percebe-

se que a demonstração verbal, pode trazer consigo dificuldades, uma vez que faz 

intervir em formas que não está presente no cotidiano estudantil. 

Já quando os Números Racionais estão na forma percentual, Parker e 

Leinhardt (1995) afirmam que é frequente os alunos cometerem três tipos de erros, 

como ignorar o símbolo de porcentagem não distinguindo 10 de 10% ou substitui o 

símbolo de % por vírgula a esquerda do número o que acontece a relação de 50% = 

0,5. 

O ensino geralmente é iniciado conforme Quaresma e Pontes (2014) por 

uma combinação de formas verbais ativas (objeto) e pictóricas (desenhos ou 

esquemas) que permitem a junção entre a interpretação da informação do 

enunciado e a respectiva solução. Webb, Boswinkel e Dekker (2008) diferenciam-se 

as representações informais, que surgem diretamente do contexto (como dinheiro, 

tempo e partes de uma pizza), das representações formais (como frações e números 

decimais) os estudos e investigações sustentam que é essencial propiciar aos 

discentes um amparo didático-pedagógico adequado, de modo a favorecer a 

apropriação de representações formais dos Números Racionais. Essa etapa 

preparatória revela-se como um estágio preliminar basilar, um alicerce fundamental 

para que, ulteriormente, os educandos possam alcançar um sólido entendimento e 

pleno domínio das representações formais e abstratas inerentes a esses conceitos 

matemáticos. 

Embora os estudantes enfrentem diversas dificuldades com os Números 

Racionais, essas dificuldades refletem uma falta de compreensão conceitual 

subjacente às diferentes formas de representação utilizadas no ensino atual, como 

frações, decimais, porcentagens e retas numéricas. Explorar essas representações 

de maneira integrada as tecnologias digitais são fundamentais para estabelecer 

conexões e desenvolver uma compreensão sólida dos Números Racionais. 
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Diante disso, desenvolver uma sequência didática no ensino da Matemática, 

mais precisamente no ensino e aprendizagem dos Números Racionais pode 

desenvolver um entendimento profundo e duradouro desses conceitos 

fundamentais. 

4.3 SEQUÊNCIA DIDÁTICA E O ENSINO DA MATEMÁTICA 

A sala de aula deve ser vista como um espaço dinâmico, onde se promove 

não apenas o desenvolvimento cognitivo dos estudantes, mas também sua 

formação integral como cidadãos. Essa abordagem inclui a construção de novos 

conhecimentos, a mediação no acesso à informação e o incentivo à autonomia 

intelectual. Nesse contexto, Balestra (2012, p. 24) ressalta: 

[...] por educar entendemos atuar junto ao sujeito visando seu integral 
desenvolvimento; já ensinar – para nós – é agir de forma a possibilitar ao 
educando o acesso ao conhecimento, intermediando sua busca por novos 
horizontes em direção à cidadania. 

Conforme Araújo (2013) as Sequências Didáticas constituem uma 

abordagem que permite ao docente estruturar e encadear suas práticas 

pedagógicas em torno de temas e procedimentos específicos. Nesse contexto, cabe 

ao professor buscar meios de promover o engajamento ativo dos estudantes em 

todas as etapas do processo de aprendizagem, desde o planejamento das aulas até 

a efetiva internalização e domínio dos conteúdos abordados. 

Sendo assim se define Sequência Didática é uma estratégia pedagógica que 

organiza o ensino em etapas estruturadas para facilitar o aprendizado gradual e 

progressivo dos alunos. No ensino da Matemática, ela é fundamental, pois a 

disciplina envolve conceitos e habilidades que precisam ser compreendidos e 

aplicados em uma ordem crescente de complexidade. Conforme Zabala (1998) com 

uma sequência didática bem planejada, o professor guia os alunos desde a 

introdução de conceitos básicos até a resolução de problemas mais complexos de 

maneira sistemática. 

Essas sequências de atividades conforme Zabala (1998, p. 24) “[...] são um 

conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de 

certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos 

professores como pelos alunos”. O que é diferente do conceito de atividade, a qual 

segundo o autor ela representa o elemento mais básico e fundamental que compõe 
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os processos de ensino e aprendizagem, podendo assumir diversas formas, tais 

como: uma exposição dialogada, uma atividade prática, uma sessão de observação, 

um estudo direcionado, um debate, uma leitura orientada, uma pesquisa 

bibliográfica, um registro de anotações, uma dinâmica motivacional ou uma 

aplicação prática dos conceitos estudados. E mais uma ao contrário de atividades 

isoladas, que não necessariamente seguem uma ordem pré-estabelecida, uma 

sequência didática, como o próprio termo sugere, consiste em um encadeamento 

coerente e interligado de etapas ou momentos pedagógicos que se complementam 

e se articulam de forma lógica e intencional. 

Zabala (1998) Segundo o autor, ao se organizar essas práticas em uma 

série coesa e significativa, expandindo a unidade de análise para além de atividades 

ou tarefas isoladas, pode-se identificar as Sequências Didáticas como a unidade 

mais adequada para avaliar e aprimorar a implementação de novas metodologias. 

Essa abordagem processual permite examinar de maneira integrada as etapas de 

planejamento, aplicação e avaliação, proporcionando uma visão abrangente do 

percurso de ensino e aprendizagem 

As esferas ou variáveis definidas por Zabala (1998, p. 20), a fim de 

descrever uma proposta de metodologia incluem: 

Além de certas atividades ou tarefas determinadas, uma forma de agrupá-
las em sequências de atividades (aula expositiva, por descobrimento, por 
projetos...), determinadas relações e situações comunicativas que permitem 
identificar certos papéis concretos dos professores e alunos (diretivos, 
participativos, cooperativos...), certas formas de agrupamento ou 
organização social da aula (grande grupo, equipes fixas, grupos móveis...), 
uma maneira de distribuir o espaço e o tempo (cantos, oficinas, aulas por 
áreas...), um sistema de organização dos conteúdos (disciplinar, 
interdisciplinar, globalizador...), um uso dos materiais curriculares (livro-
texto, ensino dirigido, fichas de autocorreção...) e um procedimento para a 
avaliação de resultados, formativa, sancionadora. 

Além disso, o autor traz uma relação de unidade didática, sendo assim 

Zabala (1998) faz referência a essa unidade de programação sendo uma unidade de 

intervenção pedagógica para indicar sequências de atividades organizadas com o 

propósito de atingir determinados objetivos educacionais, de forma semelhante ao 

conceito de sequência didática que temos abordado continuamente. 

Assim sendo, a descrição de variáveis ou dimensões para qualquer proposta 

metodológica são mencionadas por Zabala (1998, p. 20) como unidade didática, 

logo: 
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As sequências de atividades de ensino/aprendizagem, ou sequências 
didáticas, são uma maneira de encadear e articular as diferentes atividades 
ao longo de uma unidade didática. Assim, pois, poderemos analisar as 
diferentes formas de intervenção segundo as atividades que se realizam e, 
principalmente, pelo sentido que adquirem quanto a uma sequência 
orientada para a realização de determinados objetivos educacionais. As 
sequências podem indicar a função que tem cada uma das atividades na 
construção do conhecimento ou da aprendizagem de diferentes conteúdos 
e, portanto, avaliar a pertinência ou não de cada uma delas, a falta de 
outras ou a ênfase que devemos lhes atribuir. 

O vínculo estabelecido entre professores e estudantes, assim como entre os 

próprios estudantes, desempenha um papel fundamental no processo de ensino e 

aprendizagem, pois o relacionamento interpessoal influencia diretamente a 

comunicação e os laços afetivos construídos na sala de aula, contribuindo para a 

criação de um ambiente de convivência específico. A natureza dessas interações e 

dos vínculos formados impacta na eficácia da transmissão do conhecimento e na 

adequação dos modelos e propostas didáticas às necessidades de aprendizagem 

dos estudantes. Segundo Zabala (1998, p. 21): 

A forma de estruturar os diferentes alunos e a dinâmica grupal que se 
estabelece configura uma determinada organização social da aula em que 
os meninos e meninas convivem, trabalhando e se relacionando segundo 
modelos nos quais o grande grupo ou os grupos fixos e variáveis permitem 
e contribuem de uma forma determinada para o trabalho coletivo e pessoal 
e sua formação. A utilização dos espaços e do tempo; como se concretizam 
as diferentes formas de ensinar usando um espaço mais ou menos rígido e 
onde o tempo é intocável ou permite uma utilização adaptável às diferentes 
necessidades educacionais. 

A organização dos conteúdos pode seguir uma lógica inerente à estrutura 

formal das disciplinas ou adotar formas organizativas centradas em modelos globais 

ou integradores. Nesse contexto, é relevante considerar a existência, as 

características e o uso de materiais curriculares e outros recursos didáticos. 

Destaca-se também o papel e a importância dos diversos instrumentos empregados 

nas diferentes formas de intervenção, como aqueles utilizados para comunicar 

informações, auxiliar em exposições, propor atividades, realizar experimentos, 

construir conhecimento ou exercitar e aplicar conceitos. Ainda conforme Zabala 

(1998, p. 21): 

E, finalmente, o sentido e o papel da avaliação, entendida tanto no sentido 
mais restrito de controle dos resultados de aprendizagem conseguidos, 
como no de uma concepção global do processo de ensino/aprendizagem. 
Seja qual for o sentido que se adote, a avaliação sempre se incide nas 
aprendizagens e, portanto, é uma peça-chave para determinar as 
características de qualquer metodologia. A maneira de avaliar os trabalhos, 
o tipo de desafios e ajudas que se propõem, as manifestações das 
expectativas depositadas, os comentários ao longo do processo, as 
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avaliações informais sobre o trabalho que se realiza, a maneira de dispor e 
de distribuir os grupos etc., são fatores estreitamente ligados à concepção 
que se tem da avaliação e que têm, embora muitas vezes de maneira 
implícita, uma forte carga educativa que converte numa das variáveis 
metodológicas mais determinantes. 

Dentre essas unidades temáticas, destaca-se especialmente as noções de 

Sequência Didática um possível objeto para Educação Matemática, conforme 

menciona Costa (2013, p. 72) 

[...] sequência didática é um conjunto/grupo de atividades/tarefas/situações 
didáticas em ordem crescente de complexidade, sejam elas disciplinares, 
transdisciplinares ou interdisciplinares, construídas reflexivamente pelo 
professor (e até mesmo pelo aluno) que, ao estabelecer relações com o 
conhecimento pedagógico do conteúdo, institui uma ordenação, 
estruturação e articulação entre as atividades/tarefas/situações didáticas 
com as alternativas (tendências) metodológicas da Educação Matemática 
para a realização de certos objetivos educacionais, que tem um princípio e 
um fim conhecidos tanto pelo professor como pelos seus alunos. 

Sendo assim, pode-se concretizar que uma Sequência Didática oferece 

várias vantagens no ensino de Matemática, como a organização do ensino, que 

facilita o planejamento do professor e garante que o conteúdo seja abordado de 

forma ordenada; a progressão e construção do conhecimento, ajudando os alunos a 

construírem seu aprendizado de forma gradual; e o aumento da motivação e 

interesse dos alunos, tornando as aulas mais contextualizadas e envolventes. De 

acordo com Groenwald e Homa (2009, p.2): 

A vantagem do uso de uma sequência didática, em uma plataforma de 
ensino, é a possibilidade da utilização de diferentes recursos, com padrão 
superior de qualidade, com vídeo exemplo, textos com exemplos em 
movimento, ou seja, um conteúdo visual com maior qualidade de 
visualização. 

 Em resumo, a sequência didática é uma ferramenta poderosa para o ensino 

de Matemática, pois organiza o processo de ensino-aprendizagem e permite que o 

professor guie os alunos em um percurso claro, objetivo e eficaz para a 

compreensão e aplicação dos conceitos matemáticos. 

Logo para Lins e Gimenez (2001) Por meio de uma sequência didática que 

também inclua atividades investigativas, a construção do conhecimento pode ocorrer 

de forma a permitir a experimentação, a generalização, a abstração e a construção 

de significados. 

Diante disso, buscou-se explorar recursos didáticos e abordagens 

pedagógicas que possam auxiliar no processo de ensino e aprendizagem, visando o 
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desenvolvimento de um entendimento profundo e duradouro desses conceitos 

fundamentais da Matemática. 
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5 METODOLOGIA 

O pesquisador deste estudo é o professor de Matemática, atuando na turma 

onde a investigação se desenvolveu, assumindo as posições de professor e 

pesquisador de modo simultâneo. 

Com o objetivo de atingir os planos traçados e buscando obter respostas 

para o problema desta investigação, inicialmente projetado, a presente proposta 

constituiu-se em uma pesquisa de olhar qualitativo, de caráter descritivo e 

interpretativo, na perspectiva de uma pesquisa de Estudo de Caso 

A escolha da abordagem qualitativa se fundamentou a partir das ideias de 

Martins e Campos (2004, p.22) que relatam: 

O pesquisador qualitativo preocupa-se mais com o processo do que com o 
produto, procurando retratar a perspectiva dos participantes. Isso significa 
que, estuda-se a realidade, em seu contexto natural, tal como sucede, e 
procura dar sentido ou interpretar os fenômenos de acordo com os 
significados que possuem para as pessoas implicadas nesse contexto. 

Neste sentido, uma abordagem qualitativa busca captar e interpretar dados 

descritivos para entender a realidade social dos sujeitos, considerando suas 

atitudes, crenças e motivações, pois segundo Gil (2002) é essencial fornecer 

explicações detalhadas sobre o processo de investigação, descrevendo as etapas 

seguidas, as metodologias empregadas e os recursos utilizados para alcançar as 

metas estabelecidas. 

Seguindo na mesma linha, segundo Brito, Oliveira e Silva (2021) os 

trabalhos na perspectiva qualitativa são aqueles que procuram entender 

determinado fenômeno no ambiente natural, isto é, onde realmente ocorre o ato. 

Ainda, Rosenthal (2014) menciona que os diversos métodos de pesquisa 

qualitativa, aqueles alinhados a um paradigma social interpretativo se destacam por 

buscar a generalização teórica em casos particulares, em vez de se basearem na 

frequência estatística com que determinado fenômeno social ocorre. 

Neste viés do olhar qualitativo buscou-se com essa pesquisa atingir o 

objetivo de investigar como desenvolver uma sequência didática com a utilização de 

softwares, jogos educativos, vídeos e animações para o desenvolvimento do 

conteúdo de Números Racionais no sétimo ano do Ensino Fundamental, visando 

indicar uma maneira dinâmica e visual para revisar e aprofundar o aprendizado 

desse conteúdo. 
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Sendo assim, Gil (1999) relata que a pesquisa qualitativa é influenciada pela 

subjetividade do objeto de estudo, baseando-se na dinâmica e abordagem do 

problema investigado. Seu propósito é descrever e interpretar de forma detalhada os 

componentes de um sistema complexo onde o foco está na exploração de 

interpretações e significados, sem a necessidade de quantificar os fenômenos, já 

que o objetivo principal é entender profundamente o contexto em que esses 

fenômenos ocorrem. 

Neste sentido, entende-se que essa foi uma pesquisa na perspectiva de 

Estudo de Caso, já que se procura conhecer e agir para encontrar uma ação de 

mudança em busca do benefício do grupo examinado. Esse tipo de perspectiva é 

mencionado por Yin (2010, p.23) como, 

uma pesquisa empírica que investiga um fenômeno contemporâneo em 
profundidade e em seu contexto de vida real, especialmente quando os 
limites entre o fenômeno e o contexto não são claramente evidentes. 

Dessa forma, o estudo de caso analisa fenômenos que permite gerar 

conhecimento, que pode servir como base teórica para entender casos semelhantes 

a determinadas variáveis que o influenciam. Levando em conta o olhar da 

perspectiva do Estudo de Caso que foi a estratégia analítica que embasou essa 

investigação. 

Segundo Yin (2015, p. 139) o pesquisador dever procurar padrões, insights 

ou conceitos que pareçam promissores a pesquisa em si podendo emergir enquanto 

se manipula os dados. Para essa análise optou-se por identificar, analisar e valorizar 

as soluções apresentadas pelos estudantes, no sentido de observar os objetos de 

conhecimentos e as estratégias utilizadas. 

Neste viés, a análise dos dados foi realizada por meio da coleta, 

organização, interpretação e apresentação das respostas dadas pelos estudantes no 

questionário inicial e final e nas atividades propostas na sequência didática. O 

questionário inicial foi considerado para conhecer o perfil dos participantes e seus 

conhecimentos sobre o tema da pesquisa. As atividades da sequência didática 

permitiram compreender os pontos fortes e as limitações dos estudantes frente aos 

conteúdos propostos, tomando como base os registros fotográficos e a observação 

do pesquisador. O questionário final teve como foco analisar as contribuições da 

sequência didática desenvolvida. Salienta-se que as análises foram realizadas de 

forma descritiva e interpretativa (Gil, 2011; Rosenthal, 2014). 
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Foi analisado nessa pesquisa o questionário inicial, a sequência didática 

eletrônica desenvolvida, as atividades realizadas pelos alunos e o questionário final. 

A análise dos questionários inicial e final, segundo Gil (2011, p. 128), pode ser 

definido “como a técnica de investigação composta por um número mais ou menos 

elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o 

conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações 

vivenciadas etc.” Portanto, em questões de natureza empírica, o questionário é uma 

técnica que será utilizada para coletar informações da realidade. Para análise de 

dados quantitativos, também se optou por utilizar a pesquisa de estatística 

descritiva, para subsidiar a interpretação das informações obtidas. 

A etapa da análise da sequência eletrônica objetivou avaliar os pontos 

positivos e negativos, principalmente com base no desempenho dos alunos. O 

propósito da análise é verificar a potencialidade dela em sua aplicabilidade. 

Para análise individual dos estudantes, foram utilizadas as anotações deles, 

as fotografias tiradas, e as observações do pesquisador. Os dados coletados 

permitiram realizar uma análise das dificuldades enfrentadas pelos alunos, se foram 

superadas ao longo das atividades e como ocorreu esse processo. 

5.1 LOCAL DA PESQUISA 

A pesquisa foi formada por vinte e três estudantes matriculados no sétimo 

ano do Ensino Fundamental da Escola Estadual de Ensino Fundamental Itamarati 

que pertence as escolas de rede pública estadual na cidade de Porto Alegre, no Rio 

Grande do Sul. O município de Porto Alegre é a capital do Estado e é uma das 

cidades que compõe a região metropolitana.  

A escola oferece o ensino do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental, ou seja, 

atendendo uma faixa etária aproximada de 6 aos 14 anos. A escola está localizada 

no Bairro Sarandi (Figura 12). 
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Figura 12 - Localização da escola de aplicação 

 
Fonte: https://www.google.com/maps.  

Assim a escola possui um total de 36 turmas de Ensino Fundamental, 

funcionando assim nos turnos manhã e tarde, sendo 16 turmas dos anos finais do 

Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) e contém 80 profissionais da educação, 

distribuídos entre direção, vices, supervisão e orientação e professores do Ensino 

Fundamental, 5 profissionais da limpeza e 4 profissionais na cozinha. 

Com relação a instalação, a escola possui uma boa infraestrutura, contendo 

30 salas de aula, com mesas, cadeiras e quadro branco, uma sala de vídeo, 

contendo televisão e computador conectados à internet para utilização dos 

professores com suas turmas, sala de informática equipada com Chromebook com 

acesso à internet, um refeitório composto por mesas para os estudantes, sala dos 

professores, biblioteca, secretária, 2 quadras de esportes, 2 pracinhas e banheiros.  

5.2 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

Para a coleta de dados serão utilizados os seguintes instrumentos: 

a) Questionário Inicial (Apêndice A) que visou conhecer o grupo de 

pesquisa, suas principais características e verificar a adesão do mesmo à pesquisa; 

b) Sequência Didática com as atividades elaboradas onde se pretendeu 

observar as potencialidades e fragilidades dos participantes com o assunto de 

Números Racionais; 

https://www.google.com/maps
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c) Registros escritos dos Estudantes que visou verificar as dificuldades 

encontradas no processo de realização das atividades; 

d) Questionário Final (Apêndice B) que objetivou analisar as percepções 

do grupo sobre as atividades e a temática apresentada; 

e) Registros e observação do pesquisador. Projetou-se com relação ao 

engajamento e as dificuldades encontradas na aplicação das atividades e temática 

realizada. 

A utilização de questionários como instrumento para a coleta de dados é 

vista por Gil (2011) como uma forma de investigação que possui diversas vantagens 

que possibilita o anonimato, tem baixo custo e pode ser aplicado a uma grande 

quantidade de indivíduos. Ele ainda salienta que o questionário deve ser elaborado 

de acordo com a temática abordada a fim de ser possível a responder os objetivos 

da pesquisa através questões específicas, podendo ser abertas ou fechadas, o que 

melhor de possibilitar a análise das respostas. O questionário não pode ser muito 

longo para não gerar dificuldades de preenchimento dos pesquisados. 

5.3 ETAPAS DA PESQUISA 

a) Pesquisa bibliográfica: análise dos trabalhos publicados por 

pesquisadores em Educação Matemática que abordaram o tema desse projeto com 

o objetivo de buscar contribuições para dar embasamento teórico à ideia. 

b) Construção do referencial teórico da dissertação que terá como 

embasamento: as tecnologias da inteligência de Levy e a Educação e Tecnologia da 

informação e comunicação de Kenski para a utilização das tecnologias digitais; as 

diferentes representações dos Números Racionais conforme Onuchic: Quaresma e 

Pontes; Sequência Didática no Ensino da Matemática conforme Zabala. 

c) Análise dos livros didáticos do Plano Nacional do Livro e do Material 

Didático (PNLD) com o objetivo de verificar como estão sendo abordados o Conjunto 

dos Números Racionais a fim de ter base para poder realizar a sequência didática 

sobre o objeto da investigação.   

d) Coleta de dados inicial, com aplicação de questionários (Apêndice A e 

B) aos alunos do sétimo ano do Ensino Fundamental participantes da pesquisa com 

o objetivo de verificar o perfil de natureza pedagógica. 

e) Elaboração da sequência didática para ser desenvolvida utilizando 

tecnologias digitais que sejam acessíveis ao grupo de discentes participantes do 
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projeto, seja por meio de laboratório da escola participante ou utilizando 

smartphones pessoais. A sequência didática tem o intuito de trabalhar o conteúdo do 

Conjunto dos Números Racionais que é obrigatório de acordo com a BNCC.  

f) Aplicação da sequência didática aos alunos do sétimo ano do Ensino 

Fundamental que serão participantes da pesquisa. 

g) Análise dos dados coletados para verificar as contribuições e limitações 

da sequência didática na aprendizagem desses estudantes; 

Numeração do parecer do comitê de ética em pesquisa com seres humanos: 

6.545.667. Ressalta-se que os participantes da pesquisa assinaram o termo de 

assentimento livre e esclarecido e seus responsáveis o termo de consentimento livre 

e esclarecido. Também, foi assinada a carta de anuência pela instituição escolar 

participante da pesquisa, bem como foi assinado o termo de autorização de uso de 

imagem e voz pelos participantes, visto que a voz foi transcrita e a imagem das 

faces borradas, buscando evitar a identificação. 
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6 ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS 

Neste capítulo, apresentou-se descrição e a análise do conteúdo dos 

Números Racionais presente em 8 livros didáticos que fazem parte do Plano 

Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD). O livro didático incorpora um 

conceito ideológico que favorece determinados grupos sociais ao longo da história. 

Conforme Bonazzi e Eco (1980), o livro didático geralmente apresenta a versão 

predominante, ou seja, aquela que reflete a visão de mundo das forças político-

sociais dominantes. Sendo assim, o professor não deve fazer uso somente de única 

fonte de estudos da disciplina, somente por meio do estudo e debate crítico é 

possível romper paradigmas e contribuir para a transformação positiva da sociedade 

em que se vive. Segundo Rüsen (2010, p. 115), 

[...] as características que distinguem um bom livro didático são 
essencialmente quatro: um formato claro e estruturado; uma estrutura 
didática clara; uma relação produtiva com o aluno e uma relação com a 
prática da aula. 

 Para tanto, levou-se em consideração a abordagem do conteúdo em 

relação a introdução, reta numérica e as operações de adição, subtração, 

multiplicação, divisão, potenciação e radiciação destinados ao sétimo ano do Ensino 

Fundamental.  

Destacou-se que, a escolha desses livros foi baseada no material 

disponibilizado para seleção do material didático na escola de aplicação. 

6.1 ANÁLISE DO LIVRO A CONQUISTA  

Primeiramente, é apresentada a capa do livro, Figura 13, em análise, 

ressaltando sua relevância como ponto de partida para entender o conteúdo 

abordado e contextualizar os temas que serão discutidos ao longo do estudo. 
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Figura 13 - Capa do livro A Conquista 

 
Fonte: retirado de Giovanni Júnior (2022, n.p.). 

O livro de Giovanni Júnior (2022), da editora FTD, abordou os Números 

Racionais de forma sistemática, no volume destinado ao 7° ano do Ensino 

Fundamental. Os objetos do conhecimento referente aos Números Racionais têm 

início com uma introdução que definiu o conjunto 𝑄 como formado pelos números 

que podem ser expressos na forma de fração 
𝑎

𝑏
, com 𝑎 e 𝑏 inteiros e 𝑏 ≠ 0. Essa 

introdução destacou a relevância prática desse conjunto Numérico, conectando-os a 

situações do cotidiano, como medidas e divisões, o que ajuda a contextualizar e 

justificar sua importância no ensino, conforme se pode observar na Figura 14. 
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Figura 14 - A conquista: introdução 

 
Fonte: retirado de Giovanni Júnior (2022, p. 98). 

O autor explorou as principais características dos Números Racionais 

incluindo sua representação nas formas fracionária e decimal e a densidade do 

conjunto dos Racionais destacou-se no contexto, mostrando que entre dois Números 

Racionais sempre há infinitos outros. A reta numérica foi utilizada como recurso 

didático para representar e comparar Números Racionais, bem como para identificar 

frações equivalentes que ocupam o mesmo ponto na linha, reforçando a ideia de 

equivalência. Na Figura 15, pode-se observar a representação desse conjunto 

numérico na reta real e a ideia de equivalência. 
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Figura 15 - Números Racionais: reta numérica 

 
Fonte: retirado de Giovanni Júnior (2022, p. 101). 

Sendo que, as operações fundamentais com esse conjunto foram abordadas 

de maneira clara, iniciando pela adição e subtração. Essas operações podem ser 

observadas na Figura 16, no qual enfatizou a necessidade de encontrar um 

denominador comum para a realização dos procedimentos adequados para a 

resolução. 
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Figura 16 - Números Racionais: Adição e subtração 

 
 Fonte: retirado de Giovanni Júnior (2022, p. 106). 

As Já as operações de multiplicação e divisão foram apresentadas de forma 

direta, conforme se pode ser observado na Figura 17, explorando assim, a regra de 

multiplicação de numeradores e denominadores e a utilização do inverso 

multiplicativo para resolver divisões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



77 
 

Figura 17 - Números Racionais: Multiplicação e divisão 

  

Fonte: retirado de Giovanni Júnior (2022, p. 108 e 112). 

Posteriormente, o material abordou o conteúdo de potenciação, incluindo 

exemplos de potências de frações com Números Racionais positivos e negativos, e 

a radiciação, onde explorou-se a relação entre raízes e expoentes fracionários, com 

simplificações de radicais, conforme pode-se observar na Figura 18. 
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Figura 18 - Números Racionais: Potenciação e Radiciação 

  

Fonte: retirado de Giovanni Júnior (2022, p. 117 e 120). 

Portanto, o material apresentou uma proposta na qual valorizou a prática de 

resolução de problemas e a contextualização como estratégias pedagógicas. As 

atividades sugerem o uso de situações reais para consolidar o aprendizado, como a 

partilha de quantidades, cálculos de proporções e medições. Desta forma, a obra 

buscou incentivar uma abordagem prática e reflexiva dos conteúdos, promovendo a 

conexão dos Números Racionais com o cotidiano, a fim de tornar o aprendizado 

significativo para os estudantes. 

Na sequência, apresentou-se a análise do livro Amplitude do autor Bonjorno 

et al. (2022). 
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6.2 ANÁLISE DO LIVRO AMPLITUDE  

Inicialmente na Figura 19, destaca-se a capa, volume sete do Ensino 

Fundamental, do livro Amplitude de Bonjorno et. al (2022) da editora do Brasil, como 

forma de introduzir e contextualizar a análise, fornecendo assim, informações sobre 

o público e a obra em questão. 

Figura 19 - Capa livro Amplitude 

 
Fonte: retirado de Bonjorno et al. (2022, n.p.). 

O livro analisado abordou o conjunto dos Números Racionais de maneira 

detalhada, mensurando aspectos introdutórios, características fundamentais, 

representação na reta numérica e as operações básicas e avançadas da 

Matemática. 

A introdução aos Números Racionais destaca a representação das frações 

do tipo  
𝑎

𝑏
, em que 𝑎 e 𝑏 são inteiros e 𝑏 ≠ 0. Essa definição foi abordada por meio de 

exemplos contextualizados do cotidiano, reforçando a importância prática desse 

conjunto numérico. O material enfatizou a relação entre as formas fracionária e 

decimal, mencionando, também, as dízimas periódicas, como uma das formas de 

representação dos Números Racionais. Outro ponto importante a ser destacado foi a 

menção sobre a densidade do conjunto, explicando que entre dois Números 

Racionais existem infinitos outros. 
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A apresentação da reta numérica acabou sendo uma ferramenta para ilustrar 

a disposição e a ordem dos Números Racionais, além de trabalhar a equivalência 

entre frações. A utilização da reta permitiu uma abordagem visual e intuitiva para 

comparação de grandezas e explorar conceitos como números opostos e simétricos, 

conforme se pode observar na Figura 20. 

Figura 20 - Números Racionais: Introdução e reta numérica 

  

Fonte: retirado de Bonjorno et al. (2022, p. 225 e 227). 

Sendo que, as operações matemáticas com Números Racionais, foram 

amplamente exploradas. Para a adição e subtração, o foco acabou sendo no cálculo 

com frações de denominadores iguais e diferentes, destacando a necessidade de 

encontrar um denominador comum. A multiplicação e divisão de frações explicou-se 

de forma clara, com exemplos que reforçaram a aplicação das regras básicas, como 

a multiplicação direta dos numeradores e denominadores e o uso do inverso 

multiplicativo na divisão. Essas operações podem ser observadas na Figura 21. 
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Figura 21 - Números Racionais: Adição, subtração, multiplicação e divisão 

  

Fonte: retirado de Bonjorno et al. (2022, p. 232 e 237). 

Na sequência, Figura 22, destacou-se a potenciação com os Números 

Racionais, tanto positivos quanto negativos, com exercícios que incluíram frações 

elevadas a expoentes inteiros, bem como, a radiciação que foi introduzida como o 

processo inverso da potenciação, incluindo raízes quadradas e cúbicas de Números 

Racionais, além de explorar a conexão com expoentes fracionários. 
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Figura 22 - Números Racionais: Potenciação e radiciação 

  

Fonte: retirado de Bonjorno et al. (2022, p. 242 e 247). 

Percebeu-se que o material buscou favorecer a aplicação prática dos 

conceitos, propondo exercícios e problemas que conectam os Números Racionais a 

situações reais. Essas abordagens visam reforçar o aprendizado significativo e 

desenvolver a capacidade de resolução de problemas dos estudantes.  

Após essa descrição e análise, apresentam-se, no subcapítulo a seguir, 

aspectos relevantes da obra Araribá.  

6.3 ANÁLISE DO LIVRO ARARIBÁ: CONECTA A MATEMÁTICA  

Na Figura 23, destacou-se a capa da obra Araribá: Conecta a Matemática, 

como elemento visual e informativo a fim de introduzir o conteúdo a ser verificado. 
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Figura 23 - Capa livro: araribá 

 
Fonte: retirado Gay (2022, n.p.). 

O livro, do 7° ano do Ensino Fundamental, analisado de Gay (2022) da 

editora Moderna abordou os Números Racionais de maneira detalhada, com uma 

estrutura pedagógica que incluí aspectos introdutórios, características, a reta 

numérica e as operações fundamentais e avançadas. 

O conteúdo se iniciou com uma introdução ao conjunto dos Números 

Racionais, definido como composto por números que podem ser expressos na forma 

de fração 
𝑎

𝑏
, onde 𝑎 e 𝑏 são inteiros e 𝑏 ≠ 0. A abordagem destaca a aplicabilidade 

desse conjunto em situações cotidianas, conectando a teoria com práticas reais para 

facilitar a compreensão dos estudantes. Existindo um cuidado em apresentar os 

Números Racionais tanto em sua forma fracionária quanto decimal conforme pode 

ser observado na Figura 24. 
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Figura 24 - Números Racionais: Introdução(araribá) 

 
Fonte: retirado Gay (2022, p. 96). 

Percebeu-se que o autor busca explorar as características dos Números 

Racionais, como a complexidade do conjunto, enfatizando que entre dois Números 

Racionais há infinitos outros. Desta forma, procurou desenvolver o entendimento da 

imensidão e da ordenação dos números. 

Já com relação a reta numérica, foi utilizada como instrumento didático, 

Figura 25, para realizar a ilustração da posição e a equivalência dos Números 

Racionais. Sendo trabalhadas representações que ajudariam os estudantes a 

compreenderem conceitos como a localização de frações equivalentes e a relação 

entre frações e números decimais. 
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Figura 25 - Números Racionais: reta numérica (araribá) 

 
Fonte: retirado Gay (2022, p. 97). 

Destacou-se que a abordagem utilizada nas operações fundamentais com 

Números Racionais se deu com rigor. Sendo que, na adição e subtração, teve como 

ênfase estratégias para encontrar denominadores comuns, destacando a 

importância da simplificação das frações. Já na multiplicação e divisão foram 

apresentadas de maneira prática, com explicações sobre a multiplicação direta de 

numeradores e denominadores, bem como, a utilização do inverso multiplicativo na 

divisão. A potenciação de Números Racionais foi explorada com exemplos que 

incluíram frações elevadas a expoentes inteiros, enquanto a radiciação introduzira-

se com uma abordagem que conectou raízes à potenciação com expoentes 

fracionários conforme exposto na Figura 26. 
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Figura 26 - Números Racionais: Operações 

 

 

 



87 
 

 

 

 

 

 
Fonte: retirado Gay (2022, p.104 - 123). 
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Sendo que o material ofereceu atividades contextualizadas a fim de 

promover a aplicação dos conceitos no cotidiano, favorecendo a resolução de 

problemas. Além disso, existem exercícios que estimulam a análise crítica e o 

desenvolvimento do raciocínio lógico, auxiliando os estudantes a estabelecerem 

conexões entre diferentes representações e a construir uma visão integrada dos 

Números Racionais e suas propriedades. 

Na sequência, salienta-se aspectos e uma breve análise da obra Teláris: 

Essencial Matemática. 

6.4 ANÁLISE DO LIVRO TELÁRIS: ESSENCIAL MATEMÁTICA  

Para introduzir a obra Teláris: Essencial Matemática, de Dante e Viana 

(2022), a Figura 27 apresenta a capa do livro, destacando o público-alvo e o tema 

central abordado pela publicação. 

Figura 27 - Capa livro Teláris 

 
Fonte: retirado de Dante e Viana (2022, n.p.). 

O livro do sétimo ano do Ensino Fundamental de Dante e Viana (2022) da 

editora Ática, introduziu os Números Racionais no Capítulo 2, após revisar os 

Números Naturais, Inteiros e Frações. A abordagem inicial apresentou exemplos do 

cotidiano envolvendo Números Racionais, como medidas de comprimento e 
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temperatura, contextualizando o assunto. Em seguida, Figura 28, definiu-se que os 

Números Racionais como a união dos Números Inteiros com as frações. 

Figura 28 - Revisando frações 

 
Fonte: retirado de Dante e Viana (2022, p. 52). 

Assim, as características dos Números Racionais foram exploradas, sendo 

definidos como a razão entre dois Números Inteiros, com o denominador diferente 

de zero. Os autores destacaram, também, as formas de representação fracionária, 

decimal e porcentagem. Além disso, o material classificou os Números Racionais em 

próprios, impróprios e equivalentes conforme se pode observar na Figura 29. 
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Figura 29 - Conjunto dos Números Racionais: Teláris 

 
Fonte: retirado de Dante e Viana (2022, p. 86). 

No entanto, a representação dos Números Racionais na reta numérica foi 

abordada de maneira visual e prática, com exemplos de localização desses números 

na reta de acordo com a Figura 30. Desta forma, essa abordagem pode facilitar a 

compreensão do conceito desse conjunto. 
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Figura 30 - Representação na reta numérica dos Números Racionais 

 
Fonte: retirado de Dante e Viana (2022, p. 87). 

Com relação às operações com Números Racionais, Dante e Viana (2022) 

introduziram a adição e subtração por meio de procedimentos para adicionar e 

subtrair frações com denominadores iguais e diferentes, incluindo exemplos com 

números mistos. Já com relação a multiplicação de frações, buscaram explicar de 

forma detalhada, com exemplos práticos e a divisão de frações também foi 

contemplada, abrangendo a divisão por Números Inteiros e frações. Esses aspectos 

acima mencionados podem ser observados na Figura 31. 
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Figura 31 - Operações com Números Racionais 

  

  
Fonte: retirado de Dante e Viana (2022, p. 90 - 93). 
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No entanto, pode-se perceber na Figura 32, que a operação de potenciação 

não foi abordada com muito foco nesse material, sendo só mencionada no formato 

procedimental. Deixando, assim, de trabalhar com situações contextualizadas ou de 

aplicação, as quais poderiam trazer significado para os estudantes. 

Figura 32 - Potenciação de Números Racionais na forma decimal 

 
Fonte: retirado de Dante e Viana (2022, p. 94). 

Contudo, a operação de radiciação com o conjunto dos Números Racionais 

não foi abordada neste material didático do 7º ano, o foco voltou-se para as 

operações básicas de adição, subtração, multiplicação e divisão com esse conjunto 

numérico. 
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Por meio da análise realizada, percebeu-se que o material apresentou uma 

progressão gradual e contextualizada do assunto, com exemplos práticos e 

exercícios de fixação ao longo do capítulo, facilitando a compreensão e o 

desenvolvimento das habilidades relacionadas aos Números Racionais neste nível 

escolar, porém não dando ênfase a operação da radiciação. 

Após essa descrição e análise, apresentaram-se, no subcapítulo a seguir, 

aspectos relevantes da obra de Bianchini (2022). 

6.5 ANÁLISE DO LIVRO – MATEMÁTICA BIANCHINI  

Bianchini (2022) no livro destinado ao sétimo ano do Ensino Fundamental da 

editora Moderna abordou os conceitos matemáticos utilizados nos Anos Finais do 

Ensino Fundamental, sendo que na Figura 33 mostra-se a capa do livro como 

elemento visual do trabalho que foi realizado. 

Figura 33 - capa livro Bianchini 

 
Fonte: retirado de Bianchini (2022, n.p.). 
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O material apresentou os Números Racionais de maneira detalhada, 

começando com uma introdução ao conceito que os define como uma extensão dos 

Números Inteiros, abrangendo tanto as frações quanto suas representações 

decimais. Destacando a importância de compreender que um mesmo Número 

Racional pode ser expresso de diferentes formas, o que acaba sendo fundamental 

para cálculos e manipulações algébricas.  

A inclusão de Números Negativos foi explorada como ampliação dos 

conceitos vistos nos anos iniciais, permitindo um entendimento mais abrangente 

desse conjunto numérico. Além disso, o estudo dos Números Racionais acaba 

sendo contextualizado por meio de sua representação na reta numérica, utilizada 

como ferramenta pedagógica para visualização de suas propriedades, comparação 

e ordenação. A reta numérica possibilita que os alunos percebam, por exemplo, que 

os números positivos estão à direita do zero e os negativos à esquerda, além de 

reforçar a ideia de simetria em relação ao zero, conforme pode-se ser observado na 

Figura 34. 

Figura 34 - Números Racionais: Introdução e características 
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Fonte: retirado de Bianchini (2022, p.45 - 51). 

No que diz respeito às operações com Números Racionais, Figura 35, o 

material introduziu a adição e a subtração com foco na necessidade de encontrar 

denominadores comuns ao trabalhar com frações, promovendo a reescrita de 

termos para facilitar os cálculos. A multiplicação foi explorada em diferentes 

contextos, enfatizando as propriedades dessa operação, como o fechamento e a 

associação, e mostrando como operar com frações e decimais. A divisão de 

Números Racionais apresenta-se de forma didática, destacando a relação entre 

frações e decimais e ensinando a converter entre essas representações para 

resolver problemas práticos. Também se introduziu a potenciação, inicialmente com 

expoentes naturais, permitindo que os alunos compreendam propriedades 

importantes, como a de que qualquer número elevado a zero é igual a um, ou que 

uma base elevada ao expoente um resulta no próprio número. No entanto, o tema 

da radiciação não foi trabalhado nessa obra de maneira contextualizada. 
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Figura 35 - Operações com Números Racionais: Bianchini 
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Fonte: retirado de Bianchini (2022, p. 64 - 73). 

Entendeu-se que a obra articula as operações por meio de situações 

práticas, incentivando a aplicação dos conhecimentos em problemas reais e 

promovendo conexões com o cotidiano dos alunos. Além disso, valorizou o uso de 

ferramentas como a calculadora para complementar os métodos tradicionais, 

estimulando um aprendizado mais abrangente e acessível. Dessa forma, os 

Números Racionais foram abordados de forma integrada, podendo levar o estudante 

a um entendimento não apenas dos aspectos técnicos, mas também a relevância 

desses números em diversos contextos. 

No subcapítulo a seguir, apresentou-se elementos essenciais do livro do 7º 

Ano Desafios da Matemática e uma breve análise dos conteúdos relacionados a 

temática em investigação. 
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6.6 ANÁLISE DO LIVRO – DESAFIOS DA MATEMÁTICA  

O livro do sétimo ano do Ensino Fundamental da editora Moderna de Silveira 

(2022) traz em sua capa, Figura 36, uma balança que pode dar a ideia de um 

trabalho com o conjunto dos Números Racionais, pois pesos e medidas são 

representados por meio de frações e números decimais. 

Figura 36 - Capa do livro: Conexões E Vivências: Matemática 

 
Fonte: retirado de Silveira (2022, n.p.). 

O capítulo dedicado aos Números Racionais explorou diferentes aspectos 

desse conjunto numérico de maneira detalhada. Já na introdução, o conceito foi 

apresentado com base em exemplos práticos, com frações, números decimais e 

proporções, destacando a relevância deles em situações cotidianas. A abordagem 

enfatizou a importância de compreender as várias representações desses números 

e suas aplicações em contextos diversos, o que pode ser observado na Figura 37. 
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Figura 37 - Números Racionas: parte introdutória 

 
Fonte: retirado de Silveira (2022, p. 118). 

Por outro lado, a reta numérica foi utilizada como ferramenta essencial para 

a representação, comparação e ordenação de Números Racionais. Buscou 

exemplificar posicionamento das frações e números decimais na reta, permitindo 

visualizar relações como maior, menor e igual, além de identificar intervalos e 

trabalhar com a densidade, uma característica dos Números Racionais como pode 

ser observado na Figura 38. 
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Figura 38 - Reta numérica: Números Racionais 

 
Fonte: retirado de Silveira (2022, p. 120). 

Já as operações com Números Racionais, Figura 39, foram desenvolvidas a 

partir da adição e subtração tanto com frações, destacando a necessidade de 

denominadores comuns, quanto com números decimais, mostrando a importância 

do alinhamento das casas decimais, os mesmos foram desenvolvidos por meio de 

exemplos concretos e exercícios.  

Na sequência, a multiplicação e a divisão ocorreram com explicações 

detalhadas. A multiplicação foi apresentada como uma extensão do cálculo com 

Números Naturais e Inteiros, com destaque para a simplificação de frações antes e 

depois do cálculo. A divisão sendo explicada como a multiplicação pelo inverso de 

um número, facilitando a resolução de problemas e a compreensão do conceito. 
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Figura 39 - Adição, subtração, multiplicação e divisão de Números Racionais 

 
 

  
Fonte: retirado de Silveira (2022, p.127 - 133). 
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Além disso, o livro também abordou a potenciação e radiciação. A 

potenciação sendo introduzida como a repetição de multiplicações, tanto para 

frações quanto para decimais. Já a radiciação foi explorada a partir de exemplos que 

envolvem raízes quadradas e cúbicas com Números Racionais, bem como, a 

simplificação de radicais e a relação entre potenciação e radiciação de acordo com o 

exposto na Figura 40. 

Figura 40 - Potenciação e radiciação de Números Racionais 

 
 

Fonte: retirado de Silveira (2022, p. 134 e 136). 

Sendo que, o capítulo sobre Números Racionais é enriquecido com 

atividades que ajudam a contextualizar o conteúdo, ou seja, que reforçam os 

conceitos e permitem que os estudantes consolidem seu aprendizado por meio de 

exercícios variados e desafios matemáticos. Em resumo, o material possui uma 

abordagem sólida e progressiva sobre os Números Racionais, contemplando seus 

conceitos, representações, propriedades e operações fundamentais. 

Na sequência, apresentou-se e analisou-se a obra Conexões e Vivências: 

Matemática. 
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6.7 ANÁLISE DO LIVRO – CONEXÕES E VIVÊNCIAS: MATEMÁTICA  

Inicialmente, foi exibida a capa do livro didático desenvolvido por Longen 

(2022) referente ao sétimo ano do Ensino Fundamental e publicado pela Editora 

Brasil, conforme mostrado na Figura 41. Esta apresentação visa introduzir o recurso 

didático a ser analisado, proporcionando uma primeira impressão dos elementos 

visuais e editoriais que compõem a obra. 

Figura 41 - Capa do livro: Conexões e vivências 

 
Fonte: retirado de Longen (2022, n.p.). 

A apresentação dos Números Racionais no material acabou sendo 

demonstrada como uma extensão dos Números Inteiros, definidos como aqueles 

que podem ser representados pela divisão entre dois inteiros, com o denominador 

diferente de zero. Na introdução ao tema, destacou-se que esses números podem 

ser expressos tanto em forma decimal quanto fracionária, permitindo uma ampla 
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aplicação em diversas situações do cotidiano, como medições e operações 

financeiras, conforme destacado na Figura 42. 

Figura 42 - Introdução aos Números Racionais 

 
Fonte: retirado de Longen (2022, p. 78). 

Por outro lado, a representação na reta numérica foi utilizada para preencher 

o espaço entre os inteiros, formando uma densidade de pontos infinitos entre 

quaisquer dois números. A abordagem também enfatizou que a localização dos 

Números Racionais na reta depende de sua forma positiva ou negativa, assim como 

das divisões proporcionais associadas, isso pode ser observado na Figura 43. 

Sendo que, essa propriedade é diferente da reta numérica dos Números Inteiros, 

onde os pontos são discretos. 
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Figura 43 - Reta Numérica e os Números Racionais 

 
Fonte: retirado de Longen (2022, p. 81). 

Já nas operações da adição e subtração foram exploradas a partir da forma 

decimal e fracionária. Destacando-se que a soma ou diferença entre Racionais 

segue as mesmas regras de sinais e reduções ao denominador comum, como nos 

inteiros. Exemplificados em contextos financeiros ou problemas fracionários, 

conforme Figura 44. 
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Figura 44 - Adição e subtração de Números Racionais 

  
 Fonte: retirado de Longen (2022, p. 84 e 88). 

Na Figura 45 apresentou-se a multiplicação e divisão com Números 

Racionais, os conceitos foram trabalhados por meio do cálculo direto entre 

numeradores e denominadores ou pelas propriedades de simplificação. Assim, não 

foram apresentadas atividades que exploram situações do cotidiano ou com o uso 

de tecnologias. Esses fatos poderiam tornar o conteúdo atrativo e de fácil 

compreensão por parte dos estudantes. 
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Figura 45 - Multiplicação e divisão de Números Racionais 

  

Fonte: retirado de Longen (2022, p. 92 e 95). 

Para a potenciação, as regras abordadas incluíram a repetição da base 

conforme o expoente, indicando a simplificação por multiplicações sucessivas, e a 

aplicação de propriedades como a conservação do sinal com base negativa, 

dependendo da paridade do expoente. Na radiciação, o enfoque foi sobre raízes 

quadradas, restringindo-se a quadrados perfeitos, e buscando proporcionar uma 

compreensão gradual que se expande nos anos seguintes. Observa-se, na Figura 

46, a preocupação do autor em utilizar conceitos da geometria e o uso da 

calculadora para auxiliar na compreensão dos conteúdos de potenciação e 

radiciação. 
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Figura 46 - Potenciação e Radiciação de Números Racionais 

  
Fonte: retirado de Longen (2022, p.100 e 102). 

De forma geral, a apresentação dos Números Racionais e suas operações 

na obra foi estruturada a fim de reforçar a continuidade do aprendizado iniciado nos 

Números Inteiros ampliando as possibilidades matemáticas. Isso é feito 

especialmente por meio de aplicações práticas e representações gráficas que 

facilitam a visualização e a resolução de problemas. 

A seguir destacou-se a análise do livro Geração Alpha: Matemática de 

Oliveira e Fugita (2022). 

6.8 ANÁLISE DO LIVRO – GERAÇÃO ALPHA: MATEMÁTICA 

Para introduzir a análise do livro do sétimo ano do Ensino Fundamental de 

Oliveira e Fugita (2022), publicado pela editora SM, a Figura 47 exibe a capa do 

material, oferecendo ao leitor uma primeira impressão visual do recurso didático e do 

conteúdo apresentado. 
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Figura 47 - Capa do livro Geração Alpha 

 
Fonte: retirado de Oliveira e Fugita (2022, n.p.). 

O material didático elaborado por Oliveira e Fugita (2022) possui uma 

abordagem clara e abrangente sobre os Números Racionais, destacando tanto sua 

importância teórica quanto sua aplicação prática em diferentes contextos. Na 

introdução, os autores definem os Números Racionais como aqueles que podem ser 

expressos na forma de fração 
𝑎

𝑏
, em que 𝑎 e 𝑏 são inteiros e 𝑏 ≠ 0. Essa definição é 

complementada por exemplos que exploram situações do cotidiano, como medidas, 

proporções e divisões, enfatizando a relevância do conceito na prática. Situações do 

cotidiano, como medidas, proporções e divisões, são usadas para ilustrar sua 

relevância prática.  

O livro, também, trouxe de maneira detalhada a equivalência entre frações e 

sua representação decimal, classificando-as em exatas ou periódicas. Além disso, 

são exploradas propriedades fundamentais dos Números Racionais, como 

densidade e ordenação, reforçando sua aplicabilidade em diferentes ramos da 

Matemática. Tais aspectos evidenciam a relevância do tema e o posicionam como 

um dos conceitos mais amplamente utilizados na disciplina, esses aspectos são 

visualizados na Figura 48. 
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Figura 48 - Forma fracionária e decimal dos Números Racionais 

  
Fonte: retirado de Oliveira e Fugita (2022, p. 56 e 58). 

A reta numérica foi apresentada como uma ferramenta essencial para 

compreender os Números Racionais. O material, Figura 49, mostrou como 

posicionar frações e números decimais na reta, enfatizando a relação entre frações 

equivalentes e a visualização de intervalos. A densidade dos Números Racionais foi 

abordada com exemplos práticos, ilustrando que entre quaisquer dois Números 

Racionais sempre existe outro Número Racional, reforçando a ideia de sua infinita 

subdivisão. 
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Figura 49 - Representação na reta numérica dos Números Racionais 

 
Fonte: retirado de Oliveira e Fugita (2022, p. 60). 

As operações com Números Racionais, Figura 50, são abordadas de 

maneira detalhada e progressiva, garantindo uma construção gradual do 

conhecimento. A adição e a subtração são apresentadas com explicações claras e 

didáticas, incluindo o procedimento para operar frações com denominadores iguais e 

diferentes. Nesse contexto, o livro destaca a importância de determinar o mínimo 

múltiplo comum (MMC), tornando o processo de cálculo mais acessível e 

organizado. Além disso, a inclusão de exemplos práticos enriquece a compreensão, 

conectando os conceitos matemáticos a situações do cotidiano. Essa abordagem 

facilita a aplicação dos conteúdos a problemas reais, contribuindo para a 

consolidação do aprendizado pelos alunos. 



113 
 

Figura 50 - Números Racionais: Adição e subtração 

 
 

Fonte: retirado de Oliveira e Fugita (2022, p.73 e 75). 

Na multiplicação, o foco estava na simplificação de frações antes ou depois 

da operação, explorando o conceito de cancelamento entre numeradores e 

denominadores. A divisão, por sua vez, foi explicada como a multiplicação pelo 

inverso de um Número Racional, com exemplos que reforçaram a aplicabilidade 

dessa operação em diferentes contextos. Na Figura 51 percebe-se que a introdução 

dos conceitos da multiplicação e divisão com Números Racionais foi realizada por 

meio de situações contextualizadas, o pode auxiliar os estudantes na compreensão 

desses conceitos. 
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Figura 51 - Números Racionais: Multiplicação e divisão 

  
Fonte: retirado de Oliveira e Fugita (2022, p. 78 e 82). 

Porém, a potenciação e a radiciação não foram abordadas nesse material, ou 

seja, não tinham explicações e tão pouco, exercícios sobre essas operações. 

Deixando, assim, parte importante do conteúdo de Números Racionais de ser 

desenvolvido, o que pode causar lacunas no aprendizado dos estudantes.   

De forma geral, o material ofereceu uma abordagem clara e progressiva 

sobre os Números Racionais, conectando teoria e prática por meio de exemplos 

contextualizados e exercícios variados. Essa estrutura didática acaba por permitir ao 

estudante desenvolver uma compreensão sólida do tema, abrangendo desde os 

conceitos fundamentais até a aplicação prática das operações matemáticas. 

Esses materiais contribuíram de forma significativa para a construção da 

sequência didática junto as atividades interativas realizadas. Entretanto, cabe 

destacar a carência existente em relação a pouca demonstração dos Números 

Racionais em sua forma decimal, sendo mais destaca a forma fracionária. 
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Na sequência apresenta-se o Capítulo envolvendo a descrição da Sequência 

Didática. 

 



116 
 

7 DESCRIÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA: CONJUNTO DOS NÚMEROS 

RACIONAIS 

Esta seção apresenta uma descrição detalhada da sequência didática 

aplicada durante as etapas do desenvolvimento da pesquisa. A proposta abordou o 

conceito de Números Racionais e as operações matemáticas associadas, com o 

objetivo de promover a compreensão e o desenvolvimento das habilidades 

relacionadas a este conteúdo. Salienta-se que as atividades foram adaptadas dos 

livros didáticos analisados. 

Os encontros foram ministrados de maneira expositiva, com o professor 

assumindo o papel de orientador e mediador do processo de ensino e 

aprendizagem, com o uso dos recursos tecnológicos disponíveis na sala de 

informática da Escola onde ocorreu a Aplicação. Cada aluno recebeu um 

Chromebook individual para acompanhar e interagir com os conteúdos e atividades 

propostas. A sequência didática foi disponibilizada no Google Classroom. 

 Os alunos acessaram o material utilizando seus próprios logins, o que 

garantiu uma experiência personalizada e organizada. Para complementar a 

apresentação dos conteúdos, foi usado o datashow, projetando visualizações 

relevantes das aplicações e atividades a serem realizadas, onde cada estudante 

recebeu uma folha impressa para registrar suas resoluções e anotações 

relacionadas às questões apresentadas durante a aula. Esse material funcionaria 

como um registro do progresso individual e seria entregue ao professor ao final da 

aula para avaliação deles. 

7.1 NÚMEROS RACIONAIS: INTRODUÇÃO 

A introdução contextualizou o surgimento dos Números Racionais, 

explicando que cada conjunto numérico foi criado para atender a uma necessidade 

específica de representar quantidades. Com os Números Naturais e Inteiros já 

existentes, os Racionais surgiram para representar partes de um todo, como no 

exemplo de uma pizza dividida em 8 pedaços, onde 2 pedaços correspondem à 

fração 
1

4
. Essa fração é um exemplo de Número Racional, um conceito que abrange 

todos os números que podem ser expressos como o quociente entre dois inteiros, 
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desde que o denominador seja diferente de zero. Este conjunto é representado pela 

letra Q, originada da palavra quociente. Conforme demonstrado na Figura 52. 

Figura 52 - Introdução: Conceito 

  

Fonte: a pesquisa. 

Durante a apresentação, o conceito foi reforçado por meio de exercícios e 

exemplos práticos. Um dos exercícios iniciais sugeriu identificar Números Racionais 

em um conjunto dado e classificá-los como positivo ou negativo o que ajuda a 

consolidar a ideia de que os Números Racionais podem ter diferentes 

representações. 

Para ilustrar a aplicabilidade dos Números Racionais, foi apresentado um 

problema relacionado a uma enchente no Rio de Janeiro, onde 
1

5
 da população de 

um bairro ficou desabrigada. Os alunos foram desafiados a calcular o número exato 

de desabrigados, dado o total de moradores. Em outro exercício, a fração 
1

4
 utilizada 

para representar o consumo de combustível durante uma viagem em família. 

Conforme demonstrado na Figura 53. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 
Cada um dos con untos numéricos que

conhecemos ho e surgiu diante da necessidade

de representar uma certa quantidade de algo. É

claro que não foi diferente com os números

racionais. Até então, existiam apenas

os números naturais e os números inteiros, mas

nenhum deles conseguia representar as       

        .

Por exemplo, digamos que você e seus amigos

estivessem comendo uma deliciosa pizza, e

sobrassem 2, de um total de 8 pedaços.  em a

existência dos números racionais, vocês  amais

poderiam dizer que sobrou  de pizza 

                 

O con unto formado pelos números que podem ser escritos como o quociente de

dois números inteiros, com divisor diferente de zero, é denominado con unto dos

números racionais e é representado pela letra  (originada da palavra quociente).

Todo número racional relativo pode ser escrito na forma a, com a e b inteiros e b  0.

b

Observe o con unto:  4  ,  1,  1 2, 0, 2  ,  

               

Entre os elementos do con unto

acima, quais pertencem ao

con unto dos números racionais 

E quais são números racionais

não negativos 
Clique na imagem acima e faça as devidas

comparações com números racionais.
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Figura 53 - Contextualização da Introdução 

  

Fonte: adaptada de Bonjorno et al. (2022).. 

A apresentação também abordou a representação na reta numérica, Figura 

54, destacando a conversão de frações impróprias em números mistos e sua 

localização geométrica. Por exemplo, a fração 
5

2
 transformada no número misto 2

1

2
 e 

a construção desse número é demonstrada graficamente na reta numérica. 

Figura 54 - Reta Numérica: introdução 

 

Fonte: a pesquisa. 

Outro ponto importante foi a comparação entre frações, que envolveu tanto 

frações com denominadores iguais quanto diferentes. Para as últimas, eram 

necessários reduzi-las a um denominador comum, utilizando o mínimo múltiplo 

comum (MMC). Problemas adicionais incluem ordenar frações e decidir qual foi 

                 

         

Na madrugada do dia   de  aneiro de 201 , uma forte chuva caiu sobre o estado

do Rio de  aneiro, deixando muitos desabrigados. Para obter maiores

informações.

A defesa civil registrou que, em apenas um bairro da costa verde, 1 da população ficou

 

 esabrigada.  e o total de moradores era de 2  00, quantos foram os desabrigados 

(A)   pessoas.

( )  0 pessoas.

(C)  00 pessoas.

( )  .000 pessoas.

                 

 uliana e seus pais via aram nas férias. Antes da viagem, encheram o tanque de

combustível. Na primeira parada, constataramque tinham gasto apenas a quarta parte

da capacidade do tanque.  ue fração corresponde  quantidade de combustível

consumida 

(A)  

4

( ) 2

4

(C) 1

4

( ) 4

4

                 

 sentido negativo
sentido positivo

 

 e queremos achar a imagem geométrica do número racional  , que é maior que 1,

2

primeiro transformamos a fração imprópria em número misto.

2

 

2
   2 1 Em seguida, marcamos um

2 2

segmento de comprimento 2 unidades

mais 1 unidade, a partir do 0 para a direita.

2

Transformando:

A professora do 7 ano, após ensinar como encontrar uma fração imprópria na reta

numérica, lançou um desafio: pediu aos alunos que transformassem o número misto

 1 em fração imprópria.  ocê consegue 

4
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maior ou menor, usando conceitos como o módulo ou valor absoluto. Conforme 

trazido na Figura 55. 

Figura 55 - Comparação de Números Racionais 

  

Fonte: a pesquisa. 

O módulo acabou sendo explicado como a distância de um número ao zero 

na reta numérica, independentemente do sinal. Números com módulos iguais, mas 

sinais opostos, são chamados de simétricos. Para aprofundar a compreensão do 

conceito, foi perguntado quais números possuem módulo equivalente a 0,7 (Figura 

56). 

Figura 56 - Módulo de Números Racionais 

 

Fonte: a pesquisa. 

                 
                              

 ual é o maior, 2

 

ou    

2

 ual é maior,  

7

ou   

7

Temos     0 e 0  2, então    2 e 2    

2   2     2

As frações  e  são positivas e têm o mesmo denominador (7).

7 7

Então, a maior é a que tem o numerador maior, no caso .

7

Marta deu ao seu irmão  de

 

de chocolate preto.  eu 4 de uma

 

barra de chocolate branco do

mesmo tamanho para sua irmã.

 ual deles ganhou o menor

pedaço 

Nas frações negativas, a

     delas será a que

tiver o menor valor

absoluto.

 1   11

   

                 
                                    

                                                                                      

                     

Clique na imagem abaixo e

acesse um  ogo educativo 
Observe as frações:  e 7

4  

Para compará las, o primeiro passo é

reduzi las ao mesmo denominador,

calculando o mmc entre eles.

mmc (4, )   12

Logo temos: 1 e 28

12 12

 endo assim: 1  28 ou   7

12 12 4  

Coloque em ordem crescente os

números:

  , 2 e 1

2    
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A apresentação continuou com a exploração do uso de Números Racionais 

em situações cotidianas, como o cálculo de desperdício de água em uma piscina. Se 

1

10
 do volume total foi desperdiçado, os alunos deveriam determinar quantos litros 

foram perdidos. Outros problemas incluíram o pagamento proporcional de uma pizza 

com base no consumo individual e a representação decimal de frações, abordando 

tanto casos finitos quanto dízimas periódicas.  

Os Números Racionais também são utilizados para resolver questões de 

proporcionalidade, como comparar razões entre os pesos de pessoas ou entre os 

perímetros de triângulos. No final, foram apresentados exercícios envolvendo 

tabelas de índices de desemprego e frações relacionadas a vendas e comissões, 

reforçando a importância da organização de dados para facilitar sua análise. Na 

Figura 57 foram trazidos os exercícios da sequência. 

Figura 57 - Exercícios de Números Racionais: introdução 

  

  

                 

A piscina da casa de  vete tem 1 000 litros e estava cheia. Ontem, para tratar a água da

piscina, seu av ligou a bomba e colocouprodutos químicos na água. Ao final da limpeza,

verificou que tinha desperdiçado1 deste total.  uantos litros foram desperdiçados 

10

(A) 1  litros.

( ) 1 0 litros.

(C) 1  00 litros.

( ) 1  000 litros.

                 

A imagem abaixo representa o piso da quadra de uma escola de samba.  ue número

decimal representa a parte pintada de verde 

(A) 0,8

( ) 0,7

(C) 0, 

( ) 0, 
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Fonte: adaptada de Bonjorno et al. (2022). 

Algumas atividades interativas foram abordadas, como por exemplo 

envolvendo comparações entre Números Racionais, tanto na forma fracionária 

quanto na forma decimal, o jogo dos carrinhos demonstrou essa compreensão, onde 

os estudantes marcam a fração correspondente aquela em que o carrinho está 

localizado, já na roleta foi envolvido o formato de resolver a razão entre dois 

números distinto (Figura 58). 

 

 

 

 

 

 

 

                 
                                                 

Os dados do quadro a seguir mostram os índices de

desemprego de algumas cidades brasileiras num

determinado período.

                

          

           

                   

            

 uais as cidades que tiveram os menores

índices registrados 

                 
                                       

A representação      l de um                pode ser                   .

Representação       : 2   0,4 Representação         : 7   2,   ...

   

Alguns números racionais podem ser representados por frações decimais em que o denominador é

uma potência de 10 com expoente natural.

Exemplos: 1 (um décimo),  (três centésimos), 1 (um milésimo) e 7 (sete milésimos).

10 100 1.000 1.000

         
        
         
         

     

Con unto dos números

racionais

A vendedora de uma lo a

ganha, de comissão, o

equivalente a 1 sobre

10

o valor de suas vendas.  e ela

vender R 9. 00,00, de quanto

será sua comissão 

Edgar e  ictor pesam, respectivamente, 80 kg e 40 kg.  raças a uma reeducação

alimentar, cada um emagreceu 10 kg.  uais razões expressam, respectivamente, quanto

cada um perdeu 

(A) 1 e 1

8 4

( ) 1 e 1

7  

(C) 1 e 1

  2

( ) 1 e 1

  2

                 

No final do ano de 2007, foi descoberta no  rasil a camada do pré sal. Com isso, nosso país

pode se tornar exportador desse líquido tão valioso (saiba mais).

 e um poço de petróleo produz 9 0 barris por dia e outro 240 barris, quantas vezes o

primeiro poço produz mais que o outro  

(A)   vezes.

( )   vezes.

(C) 4 vezes.

( )   vezes.
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Figura 58 - Atividade interativa: Introdução aos Números Racionais 

  

Fonte: Coquinhos (2024) e Wordwall (2024). 

7.2 NÚMEROS RACIONAIS: CARACTERÍSTICAS E RETA NUMÉRICA 

Neste encontro foi trazida a formalização da reta numérica em relação aos 

Números Racionais. 

A reta numérica como uma linha onde todos os Números Reais são 

posicionados, baseando-se no conceito de distância entre dois pontos. Foi explicado 

que os Números Racionais podem ser representados na reta (Figura 59) ao 

convertê-los em decimais. Por exemplo, 3,25 seria posicionado dividindo o espaço 

entre 3 e 4 em 100 partes e marcando o ponto correspondente a  
25

100
. Novamente foi 

mencionado o conceito de Números Racionais, sendo ele como aqueles que podem 

ser escritos na forma 
𝑎

𝑏
, com a e b inteiros e b ≠ 0. O público acabou sendo 

convidado a identificar os Números Racionais e classificá-los como positivo ou 

negativo.  
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Figura 59 - Conceito na reta numérica de Números Racionais. 

  

Fonte: a pesquisa. 

Destacou-se que a reta numérica é completa, representando todos os 

Números Racionais de maneira única, com o zero no centro como origem. Quando 

duas retas perpendiculares (horizontal e vertical) se cruzam, formam o plano 

cartesiano, onde os eixos, horizontal (abscissa) e vertical (ordenada) permitem a 

localização de pontos, como (2, −1). Conforme trazido na Figura 60. 

Figura 60 - Plano Cartesiano 

 

Fonte: a pesquisa. 

Foram introduzidas atividades práticas, como o cálculo da posição de uma 

partícula que se move alternadamente para a direita e para a esquerda na reta 

numérica. Além disso, os alunos são desafiados a posicionar corretamente números 

como −0,7, −0,  e 0,  em diferentes retas fornecidas (Figura 61). 

                         

 ma              é uma reta na qual foram

colocados todos osnúmeros reais.

Essas      são construídas com base no

conceito dedist ncia entre dois pontos, uma

vez que toda dist ncia é representada por

um            

Para representar números racionais, escreva os

na forma decimal e os marque na     

        conforme o exemplo a seguir:  ,2 é

um número formado por  inteiros e 2 

centésimos. Logo, dividiremos o espaço entre  

e 4 em 100 partes iguais e marcaremos a que

representa 2 , como na imagem acima.

                 

O con unto formado pelos números que podem ser escritos como o quociente de

dois números inteiros, com divisor diferente de zero, é denominado con unto dos

números racionais e é representado pela letra  (originada da palavra quociente).

Todo número racional relativo pode ser escrito na forma a, com a e b inteiros e b  0.

b

Observe o con unto:  4  ,  1,  1 2, 0, 2  ,  

               

Entre os elementos do con unto

acima, quais pertencem ao

con unto dos números racionais 

E quais são números racionais

não negativos 
Clique na imagem acima e faça as devidas

comparações com números racionais.
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Figura 61 - Reta numérica: atividade 

  

Fonte: adaptada de Silveira (2022). 

Outro momento da apresentação aborda a relação entre Números Racionais 

e questões sociais, como os dados sobre bullying no Brasil, apresentados em forma 

de frações. Os alunos acabaram sendo desafiados a representar esses valores na 

reta numérica. Conforme demonstrado na Figura 62. 

Figura 62 - Atividade de Contextualização 

 

Fonte: a pesquisa. 

                 

 ma partícula desloca se sobre uma reta. No instante inicial, ela se encontra na posição

zero. Em seguida, a partícula realiza o seguinte tra eto sobre a reta:  0 m para a direita, 80

m para a esquerda, 70 m para a direita e 100 m para a esquerda. Em que posição a

partícula parou 

(A) Posição A.

( ) Posição  .

(C) Posição C.

( ) Posição  .

                                                      

                               

                 

O professor Carlos pediu a seus alunos que posicionassem, corretamente, na reta

numérica, os números:  0,7;  0, e 0, .  ual é a reta onde esses valores estão

devidamente posicionados 

(A) Reta 1.

( ) Reta 2.

(C) Reta  .

( ) Reta 4.

                 
                                

                        

        é um termo da língua inglesa (bull   valentão ) que se refere a todas as formas de

atitudes agressivas, verbais ou físicas, intencionais e repetitivas, que ocorrem sem motivação

evidente e que são exercidas por um ou mais indivíduos. Essas atitudes, que se dão em uma

relação desigual de força ou poder causam dor e angústia, e seu ob etivo é intimidar ou agredir

uma pessoa que não tem a possibilidade ou a capacidade de se defender. Os dados sobre

violência levantados pelo    E mostram que quase 1  dos alunos respondeu ter sofrido

bull ing alguma vez.
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A atividade interativa trazida, demonstrou realizar a localização de uma dada 

fração na reta numérica, além disso expor qual decimal que era feito a 

correspondência (Figura 63), essa atividade encontrasse no NOAS8. 

Figura 63 - Atividade Reta Numérica 

 

Fonte: Noas (2024). 

O conceito de módulo ou valor absoluto é explicado como a distância de um 

ponto ao zero na reta numérica, sendo sempre positivo. Um exemplo prático é 

utilizado com aviões para calcular distâncias em relação a São Paulo, onde cada 

intervalo na reta representa 45,5 km. 

Uma atividade relaciona números racionais a dados econômicos, analisando 

a variação da produção industrial brasileira. Os participantes devem identificar os 

maiores e menores valores e posicioná-los na reta numérica. Atividades 

demonstradas na Figura 64. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
8 É um núcleo de computação aplicado que foca no desenvolvimento de objetos de aprendizagem 
significativa, estruturados em simulações computacionais de fenômenos. Link: 
https://www.noas.com.br/. Acesso: 10 Jul 2024. 

https://www.noas.com.br/
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Figura 64 - Módulo e Valor absoluto dos Números Racionais. 

  

Fonte: a pesquisa. 

Foi realizado a exploração do conceito de abscissa, que está relacionado ao 

eixo horizontal. Um exercício ilustrou variações de peso registradas ao longo dos 

meses do ano, representando ganhos e perdas de peso em um gráfico na reta 

numérica, e ainda, apresentação também incluiu desafios práticos, como a 

determinação em quais intervalos da reta numérica se encontra a fração 
3

4
 . 

Questões adicionais que pediam para identificar números correspondentes a pontos 

marcados na reta, como 114,6 ou 102, e determinar qual fração representa a maior 

votação entre candidatos fictícios. Ainda na sequência existia a solicitação aos 

alunos que calculassem a abscissa de pontos específicos em diferentes situações, 

como a posição de Joana e seu irmão na reta, representando distâncias em 

quilômetros (Figura 65). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 
                                                           

A figura seguinte é uma reta numérica mostrando a posição de dois aviões, A e  , em relação  

cidade de  ão Paulo.  abendo que cada intervalo corresponde a 4 ,  km, dê a dist ncia desses

aviões na reta numérica em relação a  ão Paulo.  tilize números racionais.

                     
                   

                                                   
                                      

                                 

                             

                 

O gráfico abaixo indica a variação, em porcentagem, da produção industrial brasileira em

determinado tempo.

 os números racionais

apresentados no gráfico, qual o

maior e qual o menor 

Represente esses números na

reta numérica.
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Figura 65 - Atividade sobre reta numérica 

 
 

  

  

Fonte: adaptada de Silveira (2022) e Dante e Viana (2022). 

                 
                                            

Mariana está representando, na reta numérica abaixo (abscissa), os ganhos e as perdas de

quilos em alguns meses de um determinado ano.

                      

                      

Pergunta se:

a) Em quais meses ela apresentou aumento de peso 

b) Em quais meses ela apresentou perda de peso 

c)  ual é a abscissa dos pontos  , A e   

                                                

                                                      

       

 ma abscissa (do latim abscissa,  cortada ) é uma coordenada

horizontal

(representa um eixo   uma reta).

                

            

           

                 

          e acordo com a ON , pelo menos   4 da população mundial de peixes estão

em perigo e próximos ao esgotamento enquanto os ecossistemasmarinhos continuarem em

deterioração. Entre as espécies ameaçadas pela pesca predatória está o atum azul, um dos

ingredientes principais do sushi.

O número racional   4 está localizado entre quais números inteiros, na reta numérica 

                        

                                         Números Racionais na reta

numérica                               

(A) 0 e 1.

( ) 1 e 2.

(C) 2 e  .

( )   e 4.

                 

Camila fez sua prova de Matemática. Porém, não conseguiu resolver a seguinte questão:

Considere o trecho da reta numérica, representado a seguir. Os pontos destacados dividem a

reta em intervalos iguais 

Nessa representação, qual é o número correspondente ao

ponto P  

(A) 114, .

( ) 109.

(C) 104,8.

( ) 102.

                 

Na última eleição, os candidatos Paulo, Pedro, Lucas e  osé obtiveram, respectivamente,

1  , 2 8, 2 9 e   4 do total de votos.

 ual dos quatro foi o mais votado 

(A) Paulo.

( ) Pedro.

(C) Lucas.

( )  osé.

                 

Marcos está com dúvidas no seu dever de casa. Ele não consegue resolver a seguinte

questão:

                                                               

                   

(A)  0,1 e  0,2.

( )  0,  e  0,2.

(C)  0,2 e  0, .

( ) 0,2 e 0, .

                 

         em quil metros,  oana fez uma parada no ponto A, e seu irmão parou no

ponto  . como mostra abaixo:

 uantos quil metros representam as paradas de  oana e seu irmão, respectivamente 

(A) 0,  e 1   4.

( ) 0,2  e 10 4.

(C) 1 4 e 2,7 .

( ) 1 2 e 2, 8.
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Entretanto foi trazido a atividade interativa aplicada junto a essas atividades 

sobre reta numérica e características dos Números Racionais, onde os estudantes 

deveriam ligar os números aos seus respectivos pontos (Figura 66), essa atividade 

está disponível no Wordwal9. 

Figura 66 - Atividade interativa: reta numérica 

 

Fonte: Wordwall (2024). 

7.3 OPERAÇÕES COM NÚMEROS RACIONAIS: ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 

MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, POTENCIAÇÃO E RADICIAÇÃO 

Inicialmente foi reforçado o conceito de Números Racionais que ele acaba 

sendo composto pelos Números Inteiros e os Números Naturais (Figura 67). 

Figura 67 - Introdução com o conceito de Números Racionais 

 

Fonte: a pesquisa. 

 
9 Plataforma de criar e realizar atividades interativas. Link: https://wordwall.net/pt. Acesso: 2 Nov 
2024. 

https://wordwall.net/pt
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A apresentação continuou com uma atividade que propunha identificar 

Números Racionais entre as opções fornecidas, promovendo a compreensão do 

conceito. Um exemplo relacionado à figura de Malala foi apresentado (Figura 68), 

conectando os Números Racionais a temas sociais, como a porcentagem de 

mulheres na terceira idade no Brasil, representada por 0,55.  

Figura 68 - Atividade sobre contextualização das operações com Números Racionais 

 
 

Fonte: adaptada de Silveira (2022). 

O procedimento de resolução de Números Racionais na forma fracionária 

trata da adição de frações com denominadores diferentes, sendo mencionado que 

na subtração a forma de resolução é a mesma. Inclui encontrar o mínimo múltiplo 

comum (MMC) dos denominadores, ajustar os numeradores proporcionalmente e 

realizar a soma, conforme demonstrado em exemplos detalhados. São destacadas 

propriedades fundamentais (Figura 69), como comutatividade, associatividade e o 

elemento neutro (zero).  
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Figura 69 - Adição de Números Racionais na forma fracionária. 

 

Fonte: a pesquisa. 

A subtração de frações partiu da explicação de como a soma do primeiro 

número com o oposto do segundo a – b = a + (−b). Problemas contextualizados 

foram apresentados, como a fração de aves restantes após fugas em cativeiro e a 

parcela de herança destinada a instituições de caridade (Figura 70). 

Figura 70 - Subtração de Números Racionais na forma fracionária. 

  

Fonte: adaptada de Bonjorno et al. (2022). 
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Em seguida, foram exploradas operações com Números Racionais na forma 

decimal, enfatizando a importância de alinhar corretamente as casas decimais para 

realizar adições e subtrações. Situações do cotidiano, como um saldo bancário 

negativo e a compra de um caderno, ilustram o uso prático de números decimais. 

(Figura 71) 

Figura 71 - Números Racionais na forma decimal: adição e subtração 

 

Fonte: a pesquisa. 

Um exemplo adicional abordou um submarino que submergiu frações 

específicas da distância até o fundo do mar. A soma dessas frações resultou na 

distância total percorrida. 

Entretanto, foram trazidos ainda sobre a adição e subtração, como calcular a 

fração restante de um percurso em uma gincana, reforçando as operações com 

frações e números decimais no envolvimento das expressões numéricas (Figura 72). 
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Figura 72 - Expressão Numérica nos Números Racionais: Adição e Subtração. 

 

Fonte: a pesquisa. 

 A apresentação conclui com um agradecimento, incentivando o aprendizado 

interativo por meio de jogos e exemplos práticos. Conforme mencionado na Figura 

73. 

Figura 73 - Atividades interativas: Adição e Subtração de Números Racionais. 
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Fonte: Wordwall (2024). 

Sobre as operações de Multiplicação e Divisão de Números Racionais a 

Sequência se iniciou falando sobre a Multiplicação sendo apresentada como uma 

operação simplificada, onde a regra básica é multiplicar numeradores e 

denominadores diretamente. A regra de sinais foi destacada, mostrando que frações 

com sinais iguais resultam em um número positivo, enquanto frações com sinais 

diferentes produzem um número negativo. Sendo mencionado que a regra de sinais 

segue o mesmo princípio dos Números Inteiros, foram trazidos exemplos 

demonstrativos como (+
2

3
) x (+

4

6
) = + 

8

18
 e (+

2

3
) x (-

4

6
) = - 

8

18
. 

Exemplos ilustraram como multiplicar frações e Números Inteiros, como no 

caso de 8 amigas, das quais 
3

8
 moram na mesma rua (Figura 74). 

Figura 74 - Multiplicação dos Números Racionais 

  

                               

A multiplicação é uma operação básica que surge para simplificar a soma de parcelas iguais .

A operação da multiplicação é aplicada a qualquer con unto numérico, dos Naturais aos Reais.

No caso dos racionais, principalmente os números fracionários, a multiplicação deve ser

utilizada respeitando algumas regras básicas, como multiplicar numerador por numerador e

denominador por denominador.

                               

A Operação da Multiplicação dentro do Con unto dos Números Racionais, se aplica a regra de

 inais. Acompanhe a tabela.

Operações com Números Racionais Operações com Números Racionais 
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Fonte: a pesquisa. 

Em seguida, explicou-se como simplificar frações após a multiplicação. 

Apresentando o conceito de fração irredutível com exemplos práticos de 

simplificação como 
20

8
 para 

5

2
  (Figura 75). 

Figura 75 - Fração irredutível 

 

Fonte: a pesquisa. 

Foi mencionado que a regra de divisão de Números Racionais consiste em 

multiplicar a primeira fração pelo inverso da segunda, é baseada na propriedade 

fundamental dos números racionais. Quando se divide uma fração por outra, 

essencialmente pergunta-se quantas vezes a segunda fração cabe na primeira. Para 

simplificar esse processo, utiliza-se a multiplicação pelo inverso. 
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Exemplos práticos, como calcular o espaço inteiro de um terreno que cada 

fruta terá para ser plantada sendo que são 6 frutas diferentes, ajudaram a consolidar 

o conceito (Figura 76). 

Figura 76 - Divisão de Números Racionais na forma fracionária. 

  

  

Fonte: adaptada de Bonjorno et al. (2022). 

O conteúdo também explorou a multiplicação e divisão de números 

decimais. As operações foram apresentadas em contextos do dia a dia, como 

calcular a área de um retângulo (multiplicando 3,60 por 4,35) ou o custo total de 

compras em uma papelaria (Figura 77). 

 

 

 

 

 

 

                               

Assim como a multiplicação de frações, o con unto dos Números Racionais também permite

realizar a divisão de frações (negativas inclusive)   ocê  á deve ter ouvido falar sobre a

 regra  para realizar a divisão de frações, aliada a ela, devemos incluir a  regra de sinais .
 ocê lembra como realizar a divisão de frações   amos ver como isso é possível 
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Figura 77 - Forma Decimal de Números Racionais. 

 

Fonte: a pesquisa. 

A contextualização foi enriquecida com perguntas adicionais, como o cálculo 

do valor gasto em gasolina (multiplicando o preço por litro pela quantidade 

abastecida) ou a conversão de unidades de peso, destacando a importância das 

operações racionais em diferentes sistemas de medidas. 

A parte sobre Multiplicação e Divisão de Números Racionais encerrou-se 

com desafios para os alunos, como calcular quantas vezes 
1

4
 cabe em 

3

8
, além de 

problemas práticos relacionados a esportes e combustível. Na Figura 78 foram 

mencionadas as atividades interativas aplicadas ao longo das apresentações, como 

situações problemas, multiplicação e divisão de Números Racionais. 

Figura 78 - Atividades interativas: Multiplicação e divisão de Números Racionais 
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Fonte: Wordwall (2024). 

Na parte sobre Potenciação de Números Racionais a apresentação explicou 

o conceito de potenciação como uma multiplicação de fatores iguais, definida para 

Números Racionais com expoentes inteiros positivos. A base é o número que será 

repetido como fator, e o expoente indica quantas vezes essa repetição ocorrerá. 

Exemplos simples, como 34 (três elevado à quarta potência), ajudaram a 

compreender a ideia (Figura 79). 

Figura 79 - Potenciação de Números Racionais 

 
 

Fonte: a pesquisa. 

A análise das potências com bases negativas revelou que, quando o 

expoente é par, o resultado da potência é positivo; já quando o expoente é ímpar, o 

resultado é negativo. A apresentação incluiu exemplos práticos, como (−4) ² e (−2)³, 

demonstrando como o sinal da base acaba sendo afetando o resultado (Figura 80). 

 

           

Para todo número racional a e número inteiro n, sendo n

  1, definimos: a potenciação é uma multiplicação de

fatores iguais, conforme seu expoente.

        

    

A definição da potenciação de números racionais com expoentes

inteiros positivos é a mesma das potências de números inteiros .

 implifica uma multiplicação de fatores iguais

         
      

        

    
        

Lê se: três elevado   quarta potência.
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Figura 80 - Potenciação com bases positivas e negativas. 

  

Fonte: a pesquisa. 

Outro ponto, a potência de base 10, abordou a explicação de que o 

expoente corresponde ao número de zeros no resultado. Por exemplo, 10² = 100. 

Foram discutidos casos especiais: 

a) Qualquer número elevado a 1 é igual à própria base. 

b) Qualquer número elevado a 0, desde que a base não seja zero, é igual 

a 1. A razão pela qual qualquer número elevado a zero é igual a 1 está relacionada 

às propriedades dos expoentes e à definição matemática de potências. 

Considerando que an ÷ an = a0. Levando em conta que qualquer número dividido por 

ele mesmo é igual a 1, então a0 = 1 

c) Potências com expoentes negativos são explicadas como o inverso da 

base elevada ao expoente positivo. Levando em conta as propriedades e que o 

expoente é a quantidade de repetições da base. Isso significa que elevar um número 

a um expoente negativo é o mesmo que tomar o inverso desse número elevado ao 

expoente positivo correspondente. Logo, a-n = 
1

𝑎𝑛
 . 

Propriedades da potenciação foram apresentadas: 

d) Produto de potências de mesma base: soma-se os expoentes. 

e) Quociente de potências de mesma base: subtraem-se os expoentes. 

f) Potência de uma potência: multiplicam-se os expoentes. 

Conforme trazido na Figura 81. 

 

 

         
         

    
        

              

        
        

                          

                                  

           

         

         

    

        

            

        

        

                                        

           

         

              

               



139 
 

Figura 81 - Casos especiais na Potenciação 

  

  

Fonte: a pesquisa. 

Aplicações práticas incluem o cálculo da área de um terreno quadrado com 

lado de 34,5 metros (34,5 x 34,5) e questões de consumo, como a compra de 

mercadorias a granel. Na Figura 82 foram trazidas atividades interativas aplicadas, 

como corresponder a operação a sua devida potenciação e a realização quando os 

expoentes são negativos. 

 

 

 

 

 

 

 

                          

Toda potência com expoente natural maior que 1 é igual a um produto em que o número

de fatores é igual ao expoente da potência e todos os fatores são iguais   base.

         

C   ,  =   ,    ,    , =  ,   

 amos

assistir ao

     

                          

Toda potência com expoente zero e base diferente de zero é igual a 1.

         

b  
 

 

 
=  c  ,  =  d   ,      =  

                          

Toda potência com expoente 1 é igual   própria base

         

b  
 

 

 
=  

 
c  ,  =  , d   =  

A ude ao fantasma  oe a resolver a situação abaixo:

  ,   +   ,   

POT NC A   E  A E 10
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Figura 82 - Atividades interativas: Potenciação de Números Racionais 

  

  

Fonte: Wordwall (2024). 

Falando sobre a Radiciação de Números Racionais a apresentação iniciou 

explicando somente sobre a raiz quadrada que é o processo inverso da potenciação 

de expoente 2. A raiz quadrada de um Número Racional que é um quadrado perfeito 

é um Número Racional positivo, ou seja, cujo quadrado resulta no número original. 

Por exemplo, √ ,  =  ,7 𝑝𝑜𝑖𝑠  ,7 ² =  ,   (Figura 83). 
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Figura 83 - Radiciação de Números Racionais 

  

  

Fonte: a pesquisa. 

Exemplos práticos ajudaram a ilustrar o conceito, como a determinação da 

medida dos lados de um quadro quadrado com área de 1,44 m². (√ ,   = 1,2). 

Problemas contextualizados envolveram o uso da raiz quadrada para 

determinar a quantidade de fita necessária para proteger as bordas de uma parede 

quadrada com área de 12,96 m². Além de exercícios envolvendo expressões 

numéricas com Números Racionais (Figura 84). 

 

 

 

 

 

 

             

E como calcular as raízes quadradas  amos fazer o caminho inverso da

potenciação:

 E como calcular as raízes quadradas 

 amos fazer o caminho inverso da

potenciação:

  = 7       7  49

 Com
 

  
quadradinhos formamos um

quadrado de lado
 

 
.

 

             

             
Observe o quadrado alaran ado na figura ao lado.

Considerando a área do quadrado maior com 1    e o

comprimento de seu lado com 1 cm, podemos dizer que:

 a área de cada quadradinho é
 

  
   

 a área de cada quadrado alaran ado é
 

  
   

 O comprimento do lado do quadrado alaran ado é
 

 
   

 e a que a área do quadrado alaran ado pode ser obtida da seguinte forma:

Nesse caso, o número
 

 
é chamado de              de

 

  
, que indicamos por

A área do quadrado azul da figura ao lado pode ser

obtida do seguintemodo:

0,7  0,7  0,49, ou se a, 0,49    

Assim:

 izemos que o número 0,49 é um número

racional quadrado perfeito.

A raiz quadrada de um número racional quadrado perfeito é um número racional

positivo ou nulo cu o quadrado é o número dado.

 e a outros exemplos.
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Figura 84 - Problemas com Radiciação de Números Racionais 

 
 

Fonte: adaptada de Longen (2022). 

Os alunos foram encorajados a participar de atividades práticas e assistir a 

vídeos para reforçar o aprendizado. 

Ressaltou-se que Números Racionais que não são quadrados perfeitos têm 

raízes não exatas, e seu cálculo geralmente resulta em aproximações. Esse 

conceito está relacionado à geometria, evidenciando como a raiz quadrada aparece 

em problemas cotidianos. Na Figura 85 foi trazido as atividades interativas 

aplicadas, utilizando as resoluções de problemas com um jogo de perguntas e 

respostas e o outro, realizar a correspondência da operação com a sua determinada 

raiz. 

Figura 85 - Atividades interativas: Radiciação de Números Racionais 

  

Fonte: Wordwall (2024). 
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Com isso, obteve-se suporte para discussão e análise dos dados obtidos ao 

longo da pesquisa. 
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8 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Análise de dados é o processo de localizar informações, comunicar 

conclusões e sustentar a tomada de decisões a partir de dados. Para isso, são 

aplicadas, dentre outras técnicas, as estatísticas e lógicas para avaliar, examinar, 

transformar, moldar, armazenar e acompanhar dados de diferentes tipos e fontes. 

De acordo com Yin (2015, p. 136): 

[...] a análise dos dados consiste no exame, na categorização, na tabulação, 
no teste ou nas evidências recombinadas de outra forma, para produzir 
descobertas baseadas em empirismo. 

Entretanto ainda se menciona sobre a estatística descritiva que levando em 

conta algumas tabelas e gráficos que são trazidos na análise a fim de facilitar a 

compreensão e a interpretação das informações. Ao contrário da análise 

confirmatória, que tem como objetivo tirar conclusões sobre uma população com 

base em dados amostrais, a estatística descritiva, também conhecida como análise 

exploratória, foca exclusivamente em organizar, resumir e apresentar os dados 

coletados (Collis; Husse ,200 ) e ainda conforme Freund e  imon (2000, p. 14) “A 

estatística descritiva estará presente sempre que a coleta, o processamento, a 

interpretação e a apresentação de dados numéricos se fizerem necessárias”. 

Com isso, apresenta-se nesse capítulo o perfil das participantes da 

pesquisa, a análise dos registros dos estudantes e do professor pesquisador durante 

o desenvolvimento da sequência didática proposta, as contribuições da pesquisa 

sob o olhar dos participantes e as reflexões do professor/pesquisador. 

Ressalta-se que para as análises das atividades desenvolvidas em grupo, os 

participantes utilizaram Chromebook disponível na sala de informática da escola e 

foram denominados por E1, E2, E3 e assim por diante, onde E corresponde a 

estudante. 

8.1 PERFIL DOS PARTICIPANTES 

Inicialmente foi realizado um levantamento do perfil dos alunos participantes, 

levando em conta que eram 23 estudantes participantes do experimento. A Figura 

86 apresenta um gráfico com a idade dos estudantes. 
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Figura 86 – Idade dos estudantes 

 
Fonte: a pesquisa. 

Após essa pergunta foram realizados questionamentos que envolve 

reflexões frente a disciplina de Matemática. A Figura 87 traz a primeira pergunta com 

as respostas dos estudantes sem revelar suas identidades. 

Figura 87 – Gosto pela Matemática 

2. Você gosta de matemática? Justifique. 

E1: não material difícil. 
E2: sim. 
E3: sim, acho legal. 
E4: não. 
E5: sim e muito legal. 
E6: não. 
E7: não, porque eu acho meio difícil. 
E8: sim. 
E9: "não gosto muito, mas gosto do prof. 
E10: sim. 
E11: não, porque é difícil. 
E12: sim. 
E13: Sim. E a minha matéria preferida. 
E14: sim porque é minha matéria preferida. 
E15: sim é legal. 
E16: sim. por que matemática e uma matéria muito usada pelo futuro da população brasileira. 
E17: não, muito complicado. 
E18: não muito é bem difícil. 
E19: não, porque é chato e difícil. 
E20: mais ou menos não sou muito chegada. 
E21: não. 
E22: sim, gosto muito. 
E23: gosto mais acho difícil. 

Fonte: a pesquisa. 

Quando perguntados se eles gostam de Matemática, pode se observar que 

12 participantes afirmam que gostam, que tem paixão natural pelo tema e em 

relação à percepção de que a matéria faz sentido. Além disso, responderam que 

veem valor em estudar Matemática para seu futuro.  
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Ainda, 9 participantes afirmaram não gostar de Matemática, argumentaram 

justamente sobre os desafios que enfrentam nessa disciplina. Dois participantes 

dizem que não gostam muito que se deve a percepção da complexidade envolvida 

no desenvolvimento dessa componente curricular. 

A Figura 88 traz o questionamento frente as dificuldades encontradas na 

disciplina de Matemática. 

Figura 88 - Sobre a dificuldade em Matemática 

3. Você tem dificuldade na disciplina de Matemática? Justifique. 

E1: um pouco.  
E2: "sim, eu gosto de números. 
E3: sim, as vezes não entendo. 
E4: Sim. 
E5: mais ou menos. 
E6: sim muito difícil. 
E7: sim, acho difícil. 
E8: sim, muito. 
E9: eu sei matemática, mas eu não sei muitos em vezes e esqueço as vezes. 
E10: sim porque me perco as vezes. 
E11: sim, porque eu acho muito difícil. 
E12: sim as vezes. 
E13: Nunca tive, mas eu tenho que estudar mais porque estou me esquecendo de algumas 
coisas. 
E14: não muita porque sempre quis muito me esforçar para entender. 
E15: sim por que as contas difíceis.  
E16: obvio. tenho TDAH. 
E17: "sim, em questões especificas. 
E18: um pouco é difícil prestar atenção com tanta gente falando. 
E19: sim, muitas matérias novas. 
E20: um pouco acho meio complicada.  
E21: Sim. 
E22: Às vezes tenho um pouco de dificuldade. 
E23: sim acho complicado de entender. 

Fonte: a pesquisa. 

Quando perguntados sobre a dificuldade com a disciplina, 14 alunos 

reconheceram ter problemas. Os relatos variam de referências à dificuldade em 

questões específicas a afirmações de que é “muito complicado”. Além disso, 5 

estudantes mencionaram que, embora tentem prestar atenção em classe, são 

distraídos pelo resto da sala, enquanto dois indicaram dificuldade de concentração.  

Apesar de não haver uma diferença significativa no número de respostas 

que afirmam 'um pouco' ter problemas e 'muito trabalho', essas respostas ainda 

podem indicar diferentes níveis de domínio do conteúdo e variadas necessidades de 

auxílio. 

Já trazendo o questionamento sobre a importância do estudo da 

Matemática, observou-se que os estudantes reconhecem a essencialidade da 



147 
 

Matemática no cotidiano, conforme pode-se perceber na Figura 89 que mostra o 

percentual desse questionamento. 

Figura 89 - Importância de estudar Matemática 

 

Legenda: (1) Discordo plenamente, (2) Discordo, (3) Nem discordo nem concordo, (4) 
Concordo e (5) Concordo plenamente. 

Fonte: a pesquisa. 

Ao ser analisado as barras, pode-se observar que a resposta mais marcada 

é o “Concordo plenamente” e o “concordo”, com aproximadamente 18 votos os dois 

juntos, o que resulta em 78,2% do total.  á em segundo lugar, temos o “Nem 

discordo nem concordo”, com cerca de 3 votos, ou seja, 13% do total. Sendo o 

“ iscordo” e o “ iscordo Plenamente”, com aproximadamente, 2 votos o que 

demonstra 8,6% do total, se tornando ínfimo como dado. Concluindo assim que os 

participantes da pesquisa consideram importante o estudo da Matemática. Na Figura 

90 apresenta-se a justificativa dos estudantes quanto a importância de estudar 

Matemática. 
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Figura 90 - Justificativa sobre a importância de estudar Matemática 
5. Justificativa dos estudantes em relação a questão anterior. 

E1: "usa matemática quase tudo. 
E2: sempre vamos usar números na nossa vida. 
E3: é importante estudar para ganhar estudo. 
E4: concordo é importante estudar matemática. 
E5: porque a gente vai ter umas coisas da vida sobre matemática muito importantes. 
E6: não acho muito necessário, mas também não acho desnecessário. 
E7: acho importante principalmente para quem tem dificuldade. 
E8: -  
E9: porque pra poder trabalhar em qualquer trabalho precisa o básico. 
E10: sim porque serve para o resto da nossas vidas. 
E11: por que estudar e importante principalmente quem tem dificuldade. 
E12: Não sei. 
E13: A gente a usa no dia a dia, seja para contar dinheiro, para fazer um orçamento, enfim, a 
gente usa para quase tudo. 
E14: porque serve para toda vida. 
E15: é uma matéria interessante. 
E16: e porque a matemática e usada em várias situações. 
E17: deveras, complicado para iniciantes, porém fácil para pessoas mais experientes. 
E18: eu concordo que devemos aprender o necessário. 
E19: e inútil e útil para algumas ocasiões. 
E20:- 
E21: matemática e importante para fazer muitas coisas. 
E22: é uma matéria muito importante.  
E23: eu concordo que tenha que estudar matemática por que se usa matemática no dia a dia. 

Fonte: a pesquisa. 

Dos 23 estudantes da turma 17 concordam com a importância da 

Matemática com base em justificativas sobre a aplicação prática. Percebe-se que 

essas respostas refletem a percepção do papel da Matemática na vida e no futuro. 

Trazendo assim, as especificidades sobre o uso do dinheiro, a realização de 

orçamento, o sentimento de que vai utilizar pelo resto da vida, a indicação da 

necessidade de uso em situações cotidianas. 

Todavia, 6 respostas destacaram a neutralidade em relação à Matemática, 

não apresentando a matéria como “necessária”. Talvez, isso possa indicar que os 

alunos reconhecem a utilidade dos conceitos matemáticos, mas ainda não os 

relacionam com benefícios diretos e práticos que podem ser obtidos por meio deles. 

Na Figura 91 pode-se observar as respostas ao questionamento sobre a 

reprovação na disciplina de Matemática. 
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Figura 91 - Reprovação em Matemática 

6. Você já reprovou na disciplina de Matemática? Se sim, quantas vezes? Em qual ano? 

E1: nunca. 
E2: não. 
E3: nunca. 
E4: nunca reprovei. 
E5: "não nunca. 
E6: nunca até agora. 
E7: reprovei uma vez e peguei recuperação 4. 
E8: sim, muitas.   
E9: não. 
E10: eu já tirei nota vermelha no 5º e 6º anos.  
E11: nunca reprovei de ano na disciplina, mas já fiquei de recuperação. 
E12: sim. 
E13: Não, eu nunca reprovei em matemática. 
E14:  
E15: não só fiquei uma vez nota vermelho. 
E16: sim. 5, 6, 7.  
E17: não. 
E18: não. 
E19: não. 
E20: nunca. 
E21: sim, uma vez no 7ano. 
E22: Nunca. 
E23: já fiquei de recuperação, mas nunca rodei. 

Fonte: a pesquisa. 

Sobre reprovações, dos 23 estudantes 17 afirmaram que nunca reprovaram 

em Matemática. Ainda assim, 3 estudantes mencionaram terem ficado de 

recuperação. A recuperação foi mencionada como uma experiência em anos 

diferentes, mas em especial no 5º e 7º anos.  

Essas respostas indicam que, mesmo entre aqueles que não reprovam, 

existe um subgrupo enfrentando dificuldades pontuais em que é colocado em 

recuperação. Esse dado é importante porque pode indicar a necessidade de 

intervenção ou atividades para auxiliar esses estudantes na construção e 

compreensão dos conceitos. 

Em outro questão levantou o questionamento quanto ao momento de 

estudos fora do ambiente escolar, observam-se as respostas trazidas pelos 

estudantes conforme Figura 92. 
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Figura 92 - Estudar Matemática fora da escola 

7. Você costuma estudar Matemática fora do ambiente escolar? Quanto tempo? Justifique o 
porquê você considera esse tempo importante. 

E1: nunca estudei. 
E2: não. 
E3: só estudo em dia de prova. 
E4: só estudo dia de prova. 
E5: sim já tirei nota baixa. 
E6: não costumo. 
E7: não costumo. 
E8: sim. 
E9: não muito só quando vale ponto. 
E10: eu não estudo fora da escola. 
E11: não costumo. 
E12: Não muito. 
E13: Às vezes, uma hora normalmente, ele me ajuda a entender mais a matemática. 
E14: sim 1h porque é o essencial. 
E15: sim 1 hora eu acho que sim é importante. 
E16: eu não estudo fora de ambiente escolar porque a minha vida é muito corrida.  
E17: sim, porém muito pouco. 
E18: normalmente não, mas eu acho um tempo importante. 
E19: Não. 
E20: não.  
E21: sim. 
E22: as vezes sim, antes de provas e enfim.  
E23: Não. 

Fonte: a pesquisa. 

Dos 23 alunos, 15 afirmaram não estudar Matemática fora da escola, a 

menos que seja na véspera de uma prova. Esse conhecimento indica uma 

abordagem mais reativa do que proativa do ensino de Matemática, com alunos 

justificando sua baixa dedicação aos estudos da disciplina com a explicação de que 

estudam em casa quando têm uma pontuação muito ruim ou quando ocorrerá uma 

prova.  

Mas também há aqueles que estão cientes da urgência do estudo de 

Matemática, mas, ainda,  s vezes, não têm tempo devido a uma “vida ocupada”. 

Porém 8 alunos mencionaram que ocasionalmente estudam Matemática fora da 

escola. Mostrando que o método de ensino deve conter elementos que despertem o 

interesse e a importância do estudo contínuo ou incentivem a criação de um 

programa de prática regular de estudo. 

Ainda, foi perguntado a respeito de como as aulas de Matemática são 

expostas, conforme demonstrado na Figura 93. 
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Figura 93 – Como as aulas de Matemática são ministradas? 

 

Fonte: a pesquisa. 

Pelo gráfico, pode-se observar que as aulas de Matemática são sempre 

típicas de um formato tradicional, sendo realizada somente na utilização da 

exposição de conteúdo, incluindo a explicação conceitual, exemplos resolvidos na 

lousa, entre outros.  

Além da exposição teórica, a maior parte do tempo das aulas é gasta na 

resolução de exercícios. Tal resolução pode ser feita pelos alunos, em grupo, 

permitindo aplicar conceitos aprendidos e desenvolver habilidades de resolução de 

problemas. As respostas incluem o uso de recursos tecnológicos, como 

calculadoras, softwares educacionais e multimídia. Isso sugere que tais recursos 

são, de fato, de vez em quando incluídos nas aulas de Matemática, mas não é a 

prática regular, como mostram os dados. Metodologias ativas, como jogos, 

atividades do tipo projeto, atividades práticas, também são indicadas.  

As respostas sugerem que as aulas de Matemática tendem a ser 

tradicionais, centradas no professor, com exposição de conteúdo e exercícios. Os 

respondentes indicam, no entanto, o uso de tecnologias e métodos ativos, mas em 

um grau menor.  

Levando em conta os meios de exposição das aulas de Matemática, foi 

perguntado aos estudantes a respeito do uso das Tecnologias Digitais nas aulas, 

conforme demonstra a Figura 94. 
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Figura 94 - Utilização de meios tecnológicos nas aulas de Matemática 

9. Nas aulas de Matemática são utilizados meios tecnológicos? Quais? 

E1: nenhum. 
E2: não, nunca usaram me dando aula pelo menos. 
E3: Computador, quando é preciso. 
E4: computador. 
E5: não. 
E6: sim notebooks. 
E7: normalmente não, mas quando usamos os computadores. 
E8: sim. 
E9: não sei.  
E10: não usamos.  
E11: normalmente não. 
E12: sim. 
E13: Às vezes usamos o computador e calculadora. 
E14: nenhum, mas agora sim. 
E15: não. 
E16: sim usado geralmente para aprender com a internet.  
E17: sim, Chromebook. 
E18: Não. 
E19: sim, crome book. 
E20: sim são usados conteúdos com a internet.  
E21: não. 
E22: sim, pelo crome. 
E23: sim computador. 

Fonte: a pesquisa. 

As respostas sobre o uso de tecnologia em aula no contexto de aprender 

Matemática mostram que, embora haja menção ocasional ao uso de computadores 

por meio de “    b  k ”   “Chromebook”, a utilização ainda é pouca. Além disso, 

mesmo que a tecnologia seja empregada, é vista como facilitadora e veículo para 

tornar o conteúdo acessível. Indo ao encontro do que menciona Costa (2009) que é 

possível melhorar significativamente o ensino da Matemática utilizando tecnologias 

como um recurso atraente e motivador para os alunos desde que haja um 

planejamento com objetivos definidos para esta finalidade. 

O questionamento seguinte foi a opinião dos participantes sobre o uso das 

Tecnologias Digitais nas aulas de Matemática, sendo exposto na Figura 95. 
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Figura 95 - Opinião sobre envolver Matemática e Tecnologia 

10. O que achas sobre envolver tecnologias na Matemática? 

E1: adoraria. 
E2: legal. 
E3: Acho bom, divertido. 
E4: legal. 
E5: não acho meio certo. 
E6: acho um ótimo meio de ensino. 
E7: acho legal. 
E8: sim muito. 
E9: só que ajuda mais. 
E10: acho muito interessante e legal. 
E11: acho bom. 
E12: muito bom. 
E13: Acho uma sugestão muito boa pois pode ajudar algumas crianças que tem dificuldade através 
de um método tecnológico interativo. 
E14: eu acho uma ideia perfeita, evoluir as formas de aprendizado quer dizer evoluir mais. 
E15: muito legal. 
E16: muito bom porque e muito importante aprender com as telas dos monitores porque 
geralmente as crianças ficam muito tempo. 
E17: muito interessantes. 
E18: eu acho muito legal e melhor. 
E19: não sei. 
E20: muito bom. 
E21: bom. 
E22: Uma ótima ideia. 
E23: acho legal acho mais eu entendo mais quando e explicado em quadro. 

Fonte: a pesquisa. 

Tendo em vista essas afirmações, se demonstra claro que os 21 alunos 

acham que tal abordagem seria “uma boa ideia” e a uda ou possibilita as aulas 

serem mais “interessantes e legais”.  essa forma, eles acreditam que combinar os 

recursos tecnológicos com uma forma de tornar a matéria mais acessível, 

especialmente para os que têm dificuldades. Indo ao encontro com Borin (1996), 

mencionando que a utilização de aplicativos educacionais nas aulas de Matemática 

contribui para diminuir as dificuldades de muitos estudantes, criando um ambiente 

mais significativo para o aprendizado e a construção de conceitos matemáticos. 

 Por outro lado, também, mencionaram 2 estudantes, que o ensino 

tradicional é adequado. Os alunos indicam “Eu entendo quando você (se refere ao 

professor) explica no quadro branco”. Embora a divisão de opiniões mostre que a 

abordagem tecnológica seja positiva para a maioria das pessoas, é necessário 

manter o equilíbrio entre as estratégias didáticas utilizadas em sala de aula. Felipe 

(2012) destaca a importância de promover uma aprendizagem em Matemática, por 

meio de estratégias que incentivam o aluno a propor sentido e construir significado 

às ideias matemáticas. Esse processo possibilita ao estudante estabelecer relações, 

prever, analisar, discutir e criar. Assim, é fundamental superar uso único de métodos 
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tradicionais, integrando-os e combinando-os com novas abordagens, como o uso de 

tecnologias, para enriquecer a prática pedagógica. 

No que tange ao próximo questionamento, foi perguntado sobre os 

conteúdos de frações e decimais trabalhados no 6º ano do Ensino Fundamental, 

obtendo as respostas apresentadas na Figura 96. 

Figura 96 - Descrição de conteúdos de frações e decimais 

11. Descreva o que você lembra sobre os conteúdos de frações e números decimais, estudados no 
6º ano? 

E1: quase nada tipo uns 15%. 
E2: ano passado eu aprendi sobre frações e números decimais e figuras geométricas e também 
aprendi sobre multiplicação com 2 algarismos, e até agora me lembro de algumas coisas. 
E3: Lembro a maioria, mas, não sei descrever cada um. 
E4: não lembro. 
E5: eu lembro de umas regrinhas. 
E6: não me lembro de nada. 
E7: não lembro. 
E8: sim muito. 
E9: mais e menos potência multiplicação adição fração divisão virgula. 
E10: não me lembre de muita coisa só o mínimo.  
E11: não lembro. 
E12: Não me lembro. 
E13: Lembro que frações são partes por exemplo 3\4 de uma pizza, e números decimais não são 
números inteiros. 
E14: "eu lembro um pouco das regras de cada. 
E15: eu lembro muito pouco. 
E16: Professor nesse momento específico me esqueci das frações mais se deus quiser me lembro.  
E17: quase nada. 
E18: eu lembro até que lembro bastante eu acho. 
E19: Nada. 
E20: não lembro de muita coisa tenho que revisar.  
E21: Nada. 
E22: Adição e subtração de frações, e muitos outros.  
E23: não lembro. 

Fonte: a pesquisa. 

Quando perguntados sobre conteúdos aprendidos no 6º ano, como frações e 

números decimais, 18 alunos mencionaram lembrar pouco ou nada. Enquanto 3 

recordam de “regras”, mas apenas vagamente, e 2 alunos conseguiram descrever 

conceitos ou exemplos práticos. 

Essas respostas mostram que o conteúdo provavelmente não foi totalmente 

assimilado pelos alunos e que pode ser necessária uma revisão constante desses 

temas para garantir a construção e compreensão desses conceitos. A falta de 

clareza nas respostas indica a importância de práticas de revisão e métodos que 

reforcem a compreensão dos conceitos, isso mostra o que Romanatto (1997) 

menciona que muitas das dificuldades que os alunos enfrentam no compreender 

certas classes de problemas e na resolução de algoritmos que estão associados a 
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operações Matemáticas com certos tipos de números podem ser relacionados ao 

fato de que, em cada conjunto numérico, as operações realizadas são, na maioria 

das vezes, diferentes das do conjunto numérico anterior, verificando isso, que o 

conjunto com maior ênfase no 6º ano é dos Naturais. 

Seguindo os questionamentos, foi levanto a questão sobre exemplos que 

poderia ser dado em questão aos Números Fracionários e Decimais, conforme 

demonstra a Figura 97, trazendo as respostas dos estudantes. 

Figura 97 - Exemplos de frações e decimais 

12. Você saberia dar um exemplo de uma situação envolvendo números fracionários ou decimais? 

E1: não. 
E2: mais ou menos. 
E3: "Sim. 
E4: Ex: Gastei em compras um quinto do que gostaria de gastar." 
E5: sim, comprei um terço de bala. 
E6: 2,5+2,0=4,5. 
E7: não. 
E8: sim. 
E9: não. 
E10: sim. 
E11: não. 
E12: Não sei explicar. 
E13: Comprei três macas por R$2,19, juntas elas deram R$6,57, eu paguei com R$10,00 a 
atendente tem que me dar um troco de R$3,43. 
E14: 0,1+1;21=1,31. 
E15: não muito. 
E16: bah me esqueci. 
E17: não. 
E18: 12,6 -11,2=1,4. 
E19: não. 
E20: eu e minha amiga comemos 2 terços de uma pizza. 
E21: sim. 
E22: Não sei. 
E23: não sei. 

Fonte: a pesquisa. 

As respostas mostram que 15 alunos apresentaram dificuldades em formular 

exemplos concretos que envolvem números fracionários ou decimais. Exceções se 

destacam, com 8 alunos fornecendo exemplos do cotidiano, como cálculos de troco 

e divisão de pizza, mas no geral, a aplicação prática parece ser um desafio para 

muitos. 

Esse ponto evidencia a necessidade de mais atividades contextualizadas no 

cotidiano para que os alunos consigam visualizar a utilidade dos conceitos 

estudados. Isso pode facilitar a compreensão e aplicação do conteúdo. Ainda, 

levantou-se o questionamento sobre se os estudantes achavam importante estudar 

frações e decimais, obtendo as seguintes respostas apresentadas na Figura 98. 
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Figura 98 - Importância sobre estudar frações e decimais 

13. Você considera importante estudar os números fracionários ou decimais? Justifique. 

E1: não usamos muito pouco na vida. 
E2: sim. 
E3: Sim, para aprender. 
E4: sim. 
E5: sim você aprende muitas coisas. 
E6: não acho tão importante.  
E7: acho importante, pode cair em prova e tal. 
E8: sim, muito. 
E9: sim, porque uma hora vou precisar. 
E10: sim, porque e muito importante.  
E11: sim, porque pode cair em prova. 
E12: Sim. 
E13: Sim, a gente precisa estudar os números pois sem estudar eles nós não saberíamos 
matemática, e existem muitos métodos para facilitar contas com eles. 
E14: sim, porque em muitas situações a gente usa isso, como pagamentos e contas. 
E15: sim, é importante para passar. 
E16: Muito. Porque a gente precisa saber das coisas. 
E17: sim, usado em situações do dia a dia. 
E18: sim por exemplo no mercado para saber os preços. 
E19: não, porque n tem utilidade para mim. 
E20: acho que sim porque a gente tem que saber por causa do dia a dia. 
E21: sim. 
E22: Sim, é muitíssimo importante estudar esses conteúdos.  
E23: acho importante.  

Fonte: a pesquisa. 

No que tange, sobre a importância de estudar frações e decimais, 20 

estudantes consideram o aprendizado essencial. Eles mencionam que “precisamos 

para fazer contas” ou que será necessário para atividades futuras, como mercado e 

finanças. Entretanto 3 alunos apontam que a matéria é útil apenas para passar nas 

provas ou que não veem relevância para sua vida prática. 

Essas respostas refletem a percepção de utilidade que muitos alunos têm, 

mesmo que sua aplicação direta ainda não esteja totalmente clara para eles. É 

fundamental ajudar os estudantes a reconhecerem o valor desses conhecimentos 

para situações rotineiras, reforçando o vínculo entre a Matemática e suas atividades 

cotidianas. Conforme reforça a BNCC (Brasil, 2018) trazendo que não existe 

somente o Conjunto dos Números Naturais e que ele se torna inadequado a 

diversas situações do cotidiano, sendo necessário o aprendizado e a ampliação dos 

conjuntos numéricos. 

No que tange as questões sobre dispositivos e conexão à internet os 

gráficos da Figura 99 trouxeram informações importantes. 
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Figura 99 - Questionamento sobre aparelhos eletrônicos 

 

 
Fonte: a pesquisa. 

 O primeiro gráfico descreve as respostas fornecidas à questão sobre 

espaço para download no telefone e 18 estudantes participantes responderam que 

possuíam. De acordo com isso, eles têm a capacidade de instalar aplicativos de 

Matemática em seus smartphones, entre outras atividades. O gráfico seguinte indica 

o modo como os participantes estão acessando à internet em seus dispositivos. 

Mostrando que 2 alunos possuíam pacotes de dados para seus telefones. Portanto, 

eles têm acesso à internet, podendo usar aplicativos de Matemática on-line e outros 

aplicativos que precisam estar on-line. Nove alunos possuem acesso à internet via 

rede Wi-Fi e 13 alunos possuíam acesso com pacotes de dados e Wi-Fi. Tendo 
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analisado os dois gráficos, conclui-se que a maioria dos alunos tem um smartphone 

e acesso à internet.  

Em resumo, a análise revela uma ampla gama de percepções, onde as 

dificuldades enfrentadas na Matemática são frequentemente associadas à 

complexidade e à falta de prática extraclasse. A aceitação do uso de tecnologia 

demonstra abertura para métodos de ensino inovadores, e há um reconhecimento 

geral da importância da Matemática. No entanto, alguns conteúdos, como por 

exemplo, frações, regra de sinais, dentre outros, parecem não ter sido totalmente 

compreendidos, o que reforça a necessidade de práticas contínuas de revisão. 

Ainda, identificou-se a necessidade de trabalhar com metodologias que conectem o 

conteúdo ao dia a dia dos estudantes. Essa abordagem pode aumentar a motivação, 

consolidar o aprendizado e ajudar os alunos a desenvolverem uma relação mais 

positiva com a Matemática. 

8.2 ANÁLISE DA APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

A análise das produções foi realizada após sistemática leitura e correção das 

atividades buscando identificar: acertos (resolução completa ou só resposta), 

buscando evidências da compreensão e aplicação adequada dos conceitos e 

operações envolvendo o conjunto dos Números Racionais. Já os possíveis erros 

foram investigados, procurando classificá-los em diferentes categorias: 

● dificuldades referentes ao algoritmo - falhas na execução dos 

algoritmos;  

● dificuldades em fatos básicos - domínio insuficiente dos fatos relativos 

ao conjunto dos Números Racionais; 

● dificuldades de leitura e interpretação - dificuldades na compreensão 

dos enunciados das atividades. 

As atividades foram desenvolvidas durante 16 aulas com duração de 40 

horas aula ao todo (Figura 100). 

Figura 100 - Desenvolvimento da sequência didática 

Números Racionais Descrição Duração 

Introdução 

Conceito de Números 
Racionais; 
Contextualização por meio de 
situações problemas; 
Utilização de recursos 
tecnológicos para exercitar a 
compreensão. 

5 horas aula 
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Características e Reta 
Numérica 

Conceito de Reta Numérica; 
Contextualização por meio de 
situações problemas; 
Uso de recursos tecnológicos 
para exercitar e ampliar a 
compreensão. 

10 horas aula 

Operações – Adição, 
subtração, multiplicação, 
divisão, potenciação e 
radiciação 

Resolução de problemas 
contextualizados, atividades 
didáticas com uso de recursos 
tecnológicos para exercitar e 
ampliar a compreensão dos 
conteúdos abordados 

25 horas aula 

Fonte: a pesquisa. 

Então, levando em consideração ao exposto segue as análises separadas 

em momentos de aplicação com os estudantes. 

8.2.1 Números Racionais - Introdução 

A primeira atividade em relação introdução dos Números Racionais envolveu 

uma problematização seguindo o tópico de aplicação de fração, levando em conta 

que as frações são partes do Conjunto dos Números Racionais, os estudantes 

deveriam interpretar o problema proposto e resolver demonstrando os 

conhecimentos Matemáticos já adquiridos do conteúdo de frações (Figura 101). 

Figura 101 - Introdução 

 

Fonte: adaptada de Bonjorno et al. (2022). 

Analisando a questão proposta e a resolução dos estudantes, é possível 

identificar as principais dificuldades enfrentadas pela turma, especialmente em 

relação aos Números Racionais e ao conceito de fração. 

                 

         

Na madrugada do dia   de  aneiro de 201 , uma forte chuva caiu sobre o estado

do Rio de  aneiro, deixando muitos desabrigados. Para obter maiores

informações.

A defesa civil registrou que, em apenas um bairro da costa verde, 1 da população ficou

 

 esabrigada.  e o total de moradores era de 2  00, quantos foram os desabrigados 

(A)   pessoas.

( )  0 pessoas.

(C)  00 pessoas.

( )  .000 pessoas.
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A questão envolvia calcular uma fração de uma quantidade, exigindo a 

compreensão do conceito de fração e a habilidade de realizar operações com 

frações, que conforme Quaresma e Pontes (2014) são partes dos conceitos 

fundamentais dos Números Racionais. 

Na análise da atividade, apesar de 14 dos 23 alunos ter respondido 

corretamente à questão, existe indícios que sugerem, mesmo entre os que 

acertaram, pode haver lacunas no entendimento sólido do conceito e isso mostra o 

que menciona Quaresma e Pontes (2014) sobre o aprendizado rápido de operar 

com diferentes representações e de elas não serem devidamente trabalhadas, 

mostrando assim as lacunas de aprendizagem. Quatro alunos não apresentaram o 

cálculo realizado, o que sugere que possivelmente fizeram o cálculo de forma mental 

ou adivinharam a resposta correta, sem necessariamente compreender o conceito 

subjacente de fração e as operações envolvidas (Figura 102). 

Figura 102 - Respostas dos Estudantes E5, E6 e E7 

 

 

 

Fonte: a pesquisa. 

Por outro lado, os 9 alunos que erraram a questão usaram estratégias 

inadequadas, como divisão de frações, multiplicação com números que não estavam 

na atividade ou simplesmente tentaram adivinhar a alternativa. Isso demonstra 

dificuldades no domínio dos conceitos básicos relacionados aos Números Racionais 
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indo ao encontro do que já mencionava os PCNs (Brasil, 2018) onde relatava a 

existência da falta de assimilação do conhecimento dos aspectos relevantes sobre 

os Números Racionais na forma fracionária (Figura 103). 

Figura 103 - Respostas dos estudantes E8 e E9 

 

 

Fonte: a pesquisa. 

Portanto, a principal dificuldade identificada nesta questão acaba estando 

diretamente ligada ao domínio insuficiente dos conceitos básicos sobre Números 

Racionais, especialmente no que diz respeito ao conceito de fração e às operações 

com frações. Embora os alunos tenham acertado, é evidente a necessidade de um 

auxílio adicional nesse tópico abordado para garantir que todos tenham uma 

compreensão sólida desses conceitos fundamentais. 

A segunda atividade didática envolvendo a parte introdutória dos Números 

Racionais retrata uma questão problematizando o tópico de Números Racionais na 

forma de fração trazendo o modo de quantidade, onde os estudantes deveriam 

demonstrar a estratégia ou cálculo de como chegaram na resposta (Figura 104). 
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Figura 104  - Atividade 2 - parte de introdução 

 

Fonte: adaptada de Bonjorno et al. (2022). 

Dos 23 alunos da turma, 13 responderam corretamente à questão, 

representando pouco mais da metade. Entre os que acertaram, observou-se o uso 

de diferentes estratégias. Dois alunos não demonstraram o cálculo. Outros dois 

utilizaram a regra da simplificação, anulando o último zero de 16.000 e 
1

10
, o que 

pode indicar uma compreensão parcial do conceito de Números Racionais na forma 

de fração. Já nove alunos aplicaram corretamente a regra da fração de quantidade, 

dividindo 16.000 por 10 e multiplicando por 1, demonstrando um entendimento 

adequado do conceito. Trazido na Figura 105 a resposta de dois estudantes. 

Figura 105 - Resolução dos estudantes E1 e E2 

 

 

Fonte: a pesquisa. 

                 

A piscina da casa de  vete tem 1 000 litros e estava cheia. Ontem, para tratar a água da

piscina, seu av ligou a bomba e colocouprodutos químicos na água. Ao final da limpeza,

verificou que tinha desperdiçado1 deste total.  uantos litros foram desperdiçados 

10

(A) 1  litros.

( ) 1 0 litros.

(C) 1  00 litros.

( ) 1  000 litros.
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Por outro lado, 10 alunos cometeram erros na questão, aplicando estratégias 

inadequadas, como adição de frações, porcentagem ou simplesmente chutando a 

resposta, o que indica dificuldades com o conceito de fração e/ou falta de atenção 

aos detalhes da questão o que vai ao encontro o que menciona Romanatto (1997) 

trazendo que os estudantes apresentam dificuldades na compreensão de classes de 

problemas, ou seja, em saber fazer associações com as operações matemáticas. 

Esse resultado sugere que uma parte significativa da turma (10 estudantes) 

ainda precisa reforçar a compreensão do conceito de Números Racionais na forma 

fracionária e a habilidade de realizar operações com frações de quantidades. Na 

Figura 106 apresentam-se os equívocos observados. 

Figura 106 - Resolução estudantes E3 e E4 

 

 

Fonte: a pesquisa. 

Contudo percebeu-se que baseado na resolução da questão pelos 

estudantes, conforme Romanatto (1997) a atividade se enquadra nas dificuldades 

em fatos básicos - domínio insuficiente dos fatos relativos ao conjunto dos Números 

Racionais, isso acabou sendo demonstrado nas resoluções trazidas pelos 

estudantes. Destaca-se que mesmo trazendo as operações na introdução do 

conteúdo, essas são possíveis, pois os estudantes já trabalharam as mesmas em 

anos anteriores e que foram aprofundadas ao longo do desenvolvimento da 

sequência didática proposta. 

A terceira questão a ser analisada em relação a parte introdutória dos 

Números Racionais, foi abordada, especificamente na forma decimal (Figura 107). 
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Figura 107 - Atividade 3: da parte introdutória 

 

Fonte: adaptada do Educopédia (2015). 

A questão apresentada envolveu a identificação da parte pintada de verde 

em uma representação visual, onde a resposta correta é 0,5. Dos 23 alunos que 

participaram da atividade, apenas 7 chegaram à resposta correta, sendo que 6 deles 

justificaram o raciocínio utilizado, seja por meio de cálculos ou pela percepção de 

que a área pintada representava a metade e um estudante utilizou a técnica do 

chute, marcando a alternativa que lhe agradava. No entanto, 16 alunos erraram a 

questão, demonstrando dificuldades em sua resolução, muitas vezes utilizando 

métodos inadequados, como dividir por dois e acrescentar um zero. Essa análise 

revela aspectos importantes sobre as dificuldades enfrentadas pelos alunos no que 

diz respeito ao tema dos Números Racionais. 

O erro apresentado pelos 16 alunos pode ser classificado principalmente 

como falhas na execução dos algoritmos. A estratégia incorreta de dividir por dois e 

acrescentar um zero reflete uma aplicação inadequada dos procedimentos 

matemáticos necessários para a solução correta. Além disso, segundo Catoo (2000) 

essa dificuldade sugere também uma lacuna no domínio dos fatos básicos 

relacionados aos Números Racionais, especialmente no que tange à equivalência 

entre frações e números decimais. A noção de que 'metade' corresponde ao valor 

decimal 0,5 parece não estar suficientemente consolidada para parte dos alunos, o 

que contribui para os erros observados. 

Embora menos evidente, a dificuldade de leitura e interpretação do 

enunciado também pode ter influenciado a resolução inadequada da questão. 

Identificar a parte pintada de verde e relacioná-la com o conceito de 'metade' exige 

uma interpretação clara tanto do problema quanto da representação visual 

                 

A imagem abaixo representa o piso da quadra de uma escola de samba.  ue número

decimal representa a parte pintada de verde 

(A) 0,8

( ) 0,7

(C) 0, 

( ) 0, 
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apresentada. A falta dessa compreensão integral pode resultar em respostas 

incorretas, mesmo que o aluno tenha conhecimento prévio sobre os algoritmos ou os 

conceitos básicos. 

Dessa forma, a principal dificuldade demonstrada pelos alunos está 

relacionada às falhas na execução dos algoritmos, agravadas por um domínio 

insuficiente dos conceitos básicos sobre Números Racionais, trazendo o que 

mencionado por Monteiro e Pinto (2007) que esses erros mostram que o sistema de 

numeração decimal não está completamente compreendido e que os alunos não 

associam as representações às quantidades correspondentes. 

Contudo, essa análise da atividade evidencia que foi reduzida a assimilação 

para se obter a compreensão dos conceitos fundamentais quanto a aplicação 

correta dos algoritmos matemáticos em situações práticas. 

Ainda foi analisado uma atividade do ambiente virtual wordwall, a fim de 

perceber o engajamento entre os estudantes e de estimular o seu senso lógico. 

(Figura 108). 

Figura 108 - Atividade tecnológica: parte introdutória 

 
 

Fonte: wordwall (2024). 

A atividade “Números Racionais - Encontre a combinação”, ofereceu uma 

abordagem pedagógica interessante a fim de estimular o aprendizado dos 

estudantes sobre o conceito de Números Racionais e suas diferentes 

representações. A atividade consiste em uma série de pares de números, onde um é 

apresentado na forma decimal e o outro na forma fracionária equivalente. O objetivo 

foi que os estudantes fizessem a correspondência correta entre cada número 

decimal e sua respectiva fração. 
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Essa abordagem prática incentivou os alunos a entenderem os Números 

Racionais conceitualmente, em vez de apenas memorizar fórmulas ou 

procedimentos. Ao conectar as representações decimais e fracionárias, eles 

desenvolvem uma compreensão mais profunda do tema, conforme menciona Valera 

(2003). Além disso, a atividade oferece uma oportunidade valiosa para praticar e 

reforçar a habilidade de converter entre essas duas formas de representação 

numérica. 

O formato interativo e envolvente da atividade, conforme trazido por Alves 

(2001) pode aumentar a motivação e o engajamento dos estudantes no processo de 

aprendizagem. O desafio de encontrar a combinação correta transforma o exercício 

em um jogo, tornando-o mais divertido e cativante. Além disso, o feedback imediato 

sobre as respostas permite que os alunos identifiquem e corrijam eventuais erros ou 

mal-entendidos em tempo real. 

Em resumo, ao envolver ativamente os estudantes na descoberta das 

relações entre representações decimais e fracionárias, ela promove uma 

compreensão conceitual mais profunda, além de proporcionar prática e revisão das 

habilidades fundamentais de maneira envolvente e motivadora. A Figura 109 mostra 

o momento de engajamento dos estudantes. 

Figura 109 - Engajamento dos estudantes na primeira aplicação 
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Fonte: a pesquisa. 

A seguir apresentam-se as análises dos tópicos envolvendo o conjunto dos 

Números Racionais, explorando as características e a reta numérica. 

8.2.2 Números Racionais - Características e Reta Numérica 

Para o segundo momento da sequência aplicada foi falado sobre a 

localização dos Números Racionais na reta numérica onde foram escolhidas três 

atividades para serem analisadas conforme respostas dos estudantes. 

No primeiro momento foi explorada a questão de identificar qual reta 

numérica correspondia a localização dos pontos mencionados. Conforme trazido na 

Figura 110. 

Figura 110 - Reta numérica com Números Racionais 

 

Fonte: adaptada de Silveira (2022). 

A questão apresentada pede que os alunos posicionem corretamente os 

números -0,7, -0,3 e 0,3 em uma reta numérica, identificando qual alternativa 

apresenta os valores na posição correta. A resposta correta é a alternativa B, reta 2. 

                 

O professor Carlos pediu a seus alunos que posicionassem, corretamente, na reta

numérica, os números:  0,7;  0, e 0, .  ual é a reta onde esses valores estão

devidamente posicionados 

(A) Reta 1.

( ) Reta 2.

(C) Reta  .

( ) Reta 4.
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Dos 23 alunos que participaram da atividade, 20 responderam corretamente, mas 

apenas 2 justificaram a escolha, mencionando que utilizaram a lógica de contar os 

pontos para identificar as posições (Figura 111).  

Figura 111 - Resolução estudantes E4 e E12  

 

 

Fonte: a pesquisa. 

Os outros 18 alunos que acertaram, não apresentaram justificativa para a 

resposta, o que impede uma análise mais detalhada sobre seu raciocínio ou método 

de resolução. No entanto, 3 alunos não chegaram à resposta correta, seja por 

marcar uma alternativa errada ou por não responder à questão (Figura 112). 

Figura 112 - Estudantes E5, E7 e E13 que erraram 
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Fonte: a pesquisa. 

A análise dos erros cometidos pelos três alunos que não acertaram a 

questão permite identificar as dificuldades enfrentadas. Esses erros podem ser 

classificados principalmente como dificuldades relacionadas ao domínio insuficiente 

dos conceitos básicos sobre os Números Racionais. Posicionar Números Racionais 

na reta numérica conforme Valera (2003) exige um entendimento claro da 

organização da reta e das propriedades dos números negativos e positivos. Quando 

um aluno apresenta dificuldade em identificar corretamente a posição de -0,7 ou -

0,3, por exemplo, isso pode indicar que ele não compreende plenamente a relação 

entre a magnitude e o sinal dos números racionais. Segundo Souza (2002) Muitas 

das dificuldades que os estudantes encontram ao entender certos tipos de 

problemas e resolver algoritmos podem estar associadas à falta de compreensão 

sobre a transição entre os conjuntos numéricos. 

Além disso, é possível que alguns desses erros estejam relacionados à 

interpretação inadequada do enunciado. A atividade exige que o aluno leia, 

compreenda e conecte as informações apresentadas para realizar a tarefa de 

identificação na reta. Conforme Romanatto (1997) se essa leitura não for feita de 

forma cuidadosa, o aluno pode não entender corretamente o que é solicitado ou não 

associar o enunciado à representação gráfica das retas. Esse fator pode ter 

contribuído para a confusão ou para a ausência de resposta em alguns casos. 



170 
 

Embora menos evidente, não se pode descartar completamente a 

possibilidade de falhas na execução de algoritmos simples, como a contagem de 

pontos ou a relação proporcional entre as divisões na reta numérica. Se um aluno 

utilizar um raciocínio equivocado ao contar ou estimar as distâncias na reta, isso 

pode levar a erros na identificação dos pontos. 

No entanto, como a questão não envolvia cálculos complexos ou 

procedimentos matemáticos elaborados, os erros apresentados pelos alunos que 

não responderam corretamente parecem estar mais fortemente associados ao 

domínio insuficiente dos conceitos fundamentais dos Números Racionais e, em 

menor grau, à interpretação do enunciado. 

A segunda atividade da aplicação do tópico sobre reta numérica envolvendo 

os Números Racionais permite identificar os tipos de dificuldades enfrentados pelos 

alunos ao resolverem o problema (Figura 113). 

Figura 113 - Reta numérica com Números Racionais 

 

Fonte: adaptada de Silveira (2022). 

Na atividade proposta, Mariana representa os ganhos e perdas de peso em 

uma reta numérica, e os alunos são solicitados a identificar os meses 

correspondentes ao aumento e à perda de peso, além de determinar as abscissas 

dos pontos J, A e S. A resposta correta envolve identificar os meses com base no 

sinal dos números (positivo para ganho, negativo para perda) e interpretar 

corretamente os valores na reta numérica para associá-los às abscissas indicadas. 

Entre os 23 alunos que realizaram a atividade, apenas 7 responderam 

corretamente a todas as alternativas, demonstrando capacidade de interpretar a reta 

numérica e compreender a relação entre os sinais dos números e os conceitos de 

ganho e perda (Figura 114). 

                 
                                            

Mariana está representando, na reta numérica abaixo (abscissa), os ganhos e as perdas de

quilos em alguns meses de um determinado ano.

                      

                      

Pergunta se:

a) Em quais meses ela apresentou aumento de peso 

b) Em quais meses ela apresentou perda de peso 

c)  ual é a abscissa dos pontos  , A e   

                                                

                                                      

       

 ma abscissa (do latim abscissa,  cortada ) é uma coordenada

horizontal

(representa um eixo   uma reta).
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Figura 114 – Atividade dos estudantes E15 e E17 

 

 

Fonte: a pesquisa. 

Entretanto, 16 alunos apresentaram dificuldades em responder de forma 

completa à questão, principalmente na exposição correta das abscissas dos pontos 

J, A e S (Figura 115). 

Figura 115 - Atividade dos estudantes E4 e E19 com desenvolvimento incompleto 

 

 

Fonte: a pesquisa. 

Esses erros podem ser, em grande parte, atribuídos a dificuldades com 

conceitos básicos. A identificação das abscissas dos pontos na reta numérica requer 
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uma compreensão sobre os Números Racionais, incluindo a interpretação de 

números positivos e negativos e a precisão necessária para identificar valores como 

-5,5 ou +5,2, ou seja, conforme Monteiro e Pinto (2007) esses erros mostram que os 

Números Racionais na forma decimal não estão completamente compreendidos e 

que os alunos não associam as representações às quantidades correspondentes. 

Os alunos que não conseguiram fornecer respostas coerentes parecem ter um 

domínio insuficiente desses conceitos básicos, o que comprometeu a interpretação 

correta da reta e a associação dos valores aos pontos indicados. 

Além disso, foi possível que alguns erros estejam ligados a dificuldades de 

leitura e interpretação. A questão requer que os alunos leiam as instruções com 

atenção, compreendam a correspondência entre os meses e os pontos na reta, e 

interpretem a relação entre os sinais dos números e os conceitos de ganho e perda 

de peso. A falta de clareza na leitura ou na interpretação das informações 

apresentadas pode ter levado alguns alunos a respostas incorretas ou incompletas. 

Por outro lado, é menos provável que os erros sejam atribuídos a falhas na 

execução de algoritmos, pois a atividade requer mais a identificação e leitura correta 

de valores na reta do que cálculos elaborados. No entanto, pode haver uma 

sobreposição entre dificuldades em fatos básicos e a execução de algoritmos 

simples, especialmente se o aluno não conseguir associar a posição na reta a um 

Número Racional específico. 

Em resumo, a principal dificuldade dos alunos que não acertaram a questão 

foi a falta de domínio dos conceitos básicos sobre Números Racionais, 

especialmente na leitura e interpretação de valores na reta numérica. 

A terceira atividade da aplicação do tópico sobre reta numérica envolvendo 

os Números Racionais retrata a localização de um Número Racional na forma 

fracionária na reta numérica (Figura 116). 
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Figura 116 - Atividade 3: reta numérica com Números Racionais 

 

Fonte: adaptada de Dante e Viana (2022). 

A análise da questão sobre a localização de Números Racionais na reta 

numérica revela que os alunos enfrentaram dificuldades significativas em dois 

aspectos principais: o domínio conceitual dos Números Racionais e a interpretação 

do enunciado da atividade. A questão, que pede a identificação do intervalo entre 

inteiros onde se encontra o Número Racional 
3

4
, exige habilidades fundamentais de 

compreensão sobre frações e sua representação na reta numérica, pois de acordo 

com Valera (2003), os alunos encontram dificuldades ao posicionar Números 

Racionais, tanto em forma de fração quanto em forma decimal, em uma reta 

numérica. 

Essa questão foi minimizada a dificuldade com o demonstrar da parte inicial 

do conceito de Números Racionais na reta numérica (Figura 117), onde foram 

marcados os números inteiros de 0 a 1 e dividindo cada intervalo em quatro partes 

iguais, oferece uma representação visual clara da localização de 
3

4
. Foi demonstrado 

que ao contar as partes a partir de 0 até chegar a 
3

4
 e enfatizado que essa fração se 

encontra após três dessas partes, mas antes de 1, reforça a compreensão. 

 

 

 

 

 

 

 

                 

          e acordo com a ON , pelo menos   4 da população mundial de peixes estão

em perigo e próximos ao esgotamento enquanto os ecossistemasmarinhos continuarem em

deterioração. Entre as espécies ameaçadas pela pesca predatória está o atum azul, um dos

ingredientes principais do sushi.

O número racional   4 está localizado entre quais números inteiros, na reta numérica 

                        

                                         Números Racionais na reta

numérica                               

(A) 0 e 1.

( ) 1 e 2.

(C) 2 e  .

( )   e 4.
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Figura 117 - Reta numérica: demonstração do conceito 

 

Fonte: a pesquisa. 

Dos 23 alunos que realizaram a atividade, apenas 6 acertaram a resposta. 

Desses, 3 justificaram adequadamente o raciocínio utilizado, enquanto os outros 3 

acertaram por sorte, sem explicar de forma satisfatória como chegaram à conclusão 

correta. Ainda, 17 alunos, responderam de forma incorretamente. Muitos justificaram 

que o número 
3

4
 deveria estar entre os inteiros 3 e 4, demonstrando uma 

compreensão equivocada sobre o significado de frações. Outros nem responderam, 

deixando a questão em branco. 

Os erros identificados podem ser divididos em duas categorias principais. 

Primeiro, há uma dificuldade com conceitos básicos, evidenciada pela associação 

incorreta entre o número racional e os inteiros 3 e 4, indicando claramente que os 

alunos não entendem que 
3

4
 representa uma fração entre 0 e 1. Essa dificuldade 

revela um domínio insuficiente dos conceitos fundamentais relacionados aos 

Números Racionais e sua representação na reta numérica conforme trazido por 

Catoo (2005) que na transposição de registros dos Números Racionais, é comum os 

alunos cometerem o erro de estabelecer uma equivalência incorreta entre uma 

fração e um decimal, separando o numerador do denominador com uma vírgula. Em 

segundo lugar, há uma dificuldade de leitura e interpretação, pois alguns alunos 

parecem não ter compreendido corretamente o enunciado. O uso da notação 
3

4
 e a 

necessidade de relacionar frações a números inteiros parecem ter levado a uma 

                         

 ma              é uma reta na qual foram

colocados todos osnúmeros reais.

Essas      são construídas com base no

conceito dedist ncia entre dois pontos, uma

vez que toda dist ncia é representada por

um            

Para representar números racionais, escreva os

na forma decimal e os marque na     

        conforme o exemplo a seguir:  ,2 é

um número formado por  inteiros e 2 

centésimos. Logo, dividiremos o espaço entre  

e 4 em 100 partes iguais e marcaremos a que

representa 2 , como na imagem acima.
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leitura equivocada, onde o foco foi colocado nos números 3 e 4 devido à 

representação da fração, sem a devida análise de seu valor numérico real. 

Embora a questão não traga exigências a execução de algoritmos 

matemáticos complexos, como cálculos ou operações, os erros observados não 

estão relacionados a falhas no uso de procedimentos. Isso reforça que as 

dificuldades são predominantemente conceituais e interpretativas. Assim, os erros 

identificados se classificam, em sua maioria, como dificuldades em fatos básicos e 

dificuldades de leitura e interpretação. 

Para demonstração de uma atividade interativa foi trazido falando sobre a 

reta numérica e os Números Racionais (Figura 118). 

Figura 118 - Atividade interativa: Números Racionais e a reta numérica 

  

Fonte: Wordwall (2024). 

A atividade mencionada, sobre Números Racionais na reta numérica, 

realizada no Wordwall, permitiu que os alunos tivessem uma experiência interativa e 

prática ao explorar tópicos fundamentais para encontrar os Números Racionais na 

reta numérica. Através desse recurso, os estudantes foram convidados a posicionar 

e a achar Números Racionais a partir de frações e decimais, para entender melhor 

suas grandezas e como eles estão relacionados com os números inteiros. O uso de 

imagens com legenda e interação direta, como arrastar números para os locais 

corretos, tornou o aprendizado mais dinâmico e envolvente. 

Essa atividade contribuiu para o desenvolvimento de algumas habilidades 

essenciais, como entender a localização e diferenciar decimal de fração. 

Primeiramente, promove a compreensão visual, ajudando os alunos a entenderem 

como frações e decimais se comportam na reta numérica, especialmente em relação 
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aos intervalos entre números inteiros. Por exemplo, ao posicionar números como 
3

4
 

(0,75) ou 
7

2
 (3,5), os estudantes aprendem a reconhecer que esses valores ocupam 

posições específicas entre inteiros consecutivos. Além disso, a atividade reforça a 

ordem e a comparação de valores, uma vez que os alunos precisam identificar qual 

número é maior ou menor ao realizar a tarefa. 

A atividade interativa incentiva a aprendizagem ativa, conforme trazido por 

Gutiérrez-Fallas e Henriques (2020), ela permite que os alunos participem 

diretamente do processo, corrijam erros e repitam a atividade para consolidar o 

conhecimento. Esse tipo de prática é especialmente valioso para alunos que têm 

dificuldades com a abstração de Números Racionais, pois conforme Onuchic e 

Allevato (2008) a interação com a reta numérica facilita a internalização do conceito, 

aprimorando o engajamento estudantil (Figura 119). 

Figura 119 - Engajamento dos estudantes: Números Racionais e a reta numérica 

  

  

Fonte: a pesquisa. 

Na seção seguinte serão analisadas as atividades envolvendo as operações 

com Números Racionais exploradas na sequência didática. 
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8.2.3 Números Racionais e Operações 

A primeira atividade em relação as operações com Números Racionais é 

uma problematização envolvendo a Adição de Números Racionais na forma 

fracionária, os alunos deveriam calcular corretamente a fração resultante, uma tarefa 

que exige o domínio dos conceitos básicos de frações e a aplicação do algoritmo 

adequado para a Adição de Números Racionais na forma fracionária (Figura 120). 

Figura 120 - Atividade 1: Adição de Números Racionais 

 
Fonte: adaptada de Gay (2022). 

Dos 23 alunos que realizaram a atividade, 15 responderam corretamente. 

Desses, 12 apresentaram justificativas coerentes, demonstrando a compreensão do 

procedimento e do problema. Outros 3 acertaram, mas não conseguiram explicar 

como chegaram à resposta, sugerindo que escolheram a alternativa correta de 

forma aleatória ou por tentativa (Figura 121). 

Figura 121 - Resolução dos Estudantes E1, E2 e E3 
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 Fonte: a pesquisa. 

Por outro lado, 8 alunos não responderam corretamente à questão. Entre 

eles, 7 deram respostas sem justificativas claras, o que pode indicar falta de 

entendimento do processo necessário para a soma de frações. Um aluno, de forma 

equivocada, usou a multiplicação no lugar da soma, evidenciando um erro específico 

na escolha do algoritmo. 

A análise dos erros dos alunos que não acertaram a questão mostra que, 

houve falhas na execução dos algoritmos. Para somar frações, é necessário tornar 

os denominadores equivalentes antes de somar os numeradores, um procedimento 

essencial que parece não ter sido bem compreendido ou aplicado por esses alunos, 

sendo ressaltado durante as aulas, as formas de realização do procedimento de 

resolução da Adição de Números Racionais na forma fracionária. Em pelo menos 

um caso, a substituição da soma pela multiplicação reforçando assim o que 

menciona Romanatto (1997) os estudantes enfrentam dificuldades no entendimento 

de certas classes de problemas e resolver algoritmos relacionados a operações 

matemáticas, revelando confusão entre operações básicas com Números Racionais 

(Figura 122). 
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Figura 122 - Respostas Estudantes E14, E15 e E18 

 

 

 
Fonte: a pesquisa. 

Além disso, parte das dificuldades pode ser atribuída à falta de domínio dos 

conceitos básicos. Para somar frações corretamente, é essencial entender conceitos 

fundamentais, como o mínimo múltiplo comum e a equivalência entre frações. A 

ausência dessa base conceitual pode ter contribuído para os erros apresentados. 

Isso se demonstrou evidente entre os 7 alunos que não justificaram suas respostas, 

sugerindo então insegurança ou falta de compreensão dos passos necessários para 

resolver a questão, isso mostra o que já mencionavam os PCNs (Brasil, 1998) que a 

falta de entendimento das diferenças fundamentais entre os conjuntos numéricos 

pode causar dificuldades significativas. Sendo assim, é possível que alguns erros 

estejam relacionados a dificuldades de leitura e interpretação do enunciado. A 

questão exigia que os alunos interpretassem que a soma destas populações 

implicaria na operação de soma entre as frações apresentadas. Ou seja, a não 
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compreensão dessa relação ou até mesmo ignorar detalhes do enunciado, acarreta 

o não saber qual operação realizar, o que contribui para respostas incorretas. 

Os erros observados nessa atividade foram, em sua maioria, falhas na 

execução dos algoritmos, agravadas por lacunas no domínio dos conceitos básicos 

sobre frações, algo que foram trabalhados diversas vezes na aplicação. Em menor 

grau, dificuldades na interpretação do enunciado também podem ter influenciado os 

resultados. 

 A próxima questão apresentada, trata da distribuição de uma herança de 

forma fracionada, pedindo que os alunos determinassem qual a parte destinada à 

instituição de caridade. Para resolver o problema de forma correta, era necessário 

realizar uma operação combinada de Adição e Subtração de Números Racionais na 

forma fracionária, onde a alternativa correta era a letra d (Figura 123). 

Figura 123 - Atividade 2: Adição e Subtração de Números Racionais 

 
Fonte: adaptada de Bonjorno et al. (2022). 

Dos 23 alunos que participaram da atividade, apenas 6 responderam 

corretamente. Desses, 4 apresentaram justificativas que não condiziam com o 

esperado, sugerindo que chegaram à resposta por meio de raciocínios alternativos 

ou incompletos. Outros 2 acertaram, mas não conseguiram explicar como chegaram 

à resposta, o que pode indicar que escolheram a alternativa correta por tentativa ou 

chute, a Figura 124, traz a respostas dos estudantes. 
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Figura 124 - Respostas Estudantes E18, E19 e E20 

 

 

 

Fonte: a pesquisa. 

Por outro lado, 17 alunos não conseguiram resolver a questão corretamente. 

Desses, 10 apresentaram justificativas que indicavam o uso de operações 

inadequadas ou explicações sem coerência, enquanto 7 aparentemente escolheram 

respostas aleatórias, sem fornecer justificativas (Figura 125). 
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Figura 125 - Respostas Estudantes E21, E22 e E23 

 

 

 

Fonte: a pesquisa. 

A análise dos erros dos alunos que não responderam corretamente 

demonstrou que a principal dificuldade está nas falhas na execução dos algoritmos. 

Resolver essa questão exigia somar as frações atribuídas aos pais e à filha e, em 

seguida, subtrair essa soma do total, que seria 1, trazendo assim, o que já havia 

sido trabalhado ao longo das atividades sobre parte inteira. A aplicação correta do 

algoritmo de Adição e Subtração de frações, envolvendo a redução a 

denominadores comuns e no operar numeradores, parece não ter sido dominada 

pelos estudantes, Indo ao encontro do que mencionava Curty (2016) em relação a 

ideia de Duval (2003) que os estudantes tendem a enfrentar maiores obstáculos com 

Números Racionais quando precisam transitar entre diferentes representações ou 

operar com duas representações simultaneamente. Isso é evidente nos casos em 

que as justificativas indicam operações incorretas ou falta de coerência lógica, 
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trazendo o que já mencionava PCNs (1998) que os alunos não assimilam aspectos 

relevantes do conceito de Número Racional. 

Além disso, os erros refletem, em parte, uma falta de domínio dos conceitos 

básicos, em que para realização da atividade, os alunos precisariam ter 

compreendido os fundamentos de equivalência nas frações, como por exemplo, na 

aplicação do mínimo múltiplo comum e a representatividade do total da herança. A 

falta de familiaridade com esses conceitos pode ter levado a raciocínios 

inadequados ou às confusões durante a resolução do problema, isso retrata o que 

reafirma Catoo (2000) que a dificuldade dos alunos na atividade de conversão por 

meio da mudança de registro é evidente. 

Entretanto, pode-se ainda mencionar que existiu o erro de dificuldades de 

leitura e interpretação do enunciado. A questão exigia que o aluno entendesse 

claramente a relação entre as partes da herança descritas no texto e os passos 

matemáticos necessários para determinar o valor restante destinado à caridade. Se 

o aluno não interpretasse corretamente o enunciado ou não associasse as 

informações apresentadas às operações matemáticas adequadas, é provável que 

ele se perca no processo de resolução, demonstrando o que menciona Souza 

(2010) que os estudantes enfrentam dificuldades no entendimento de certas classes 

de problemas envolvendo os Números Racionais. 

Portanto, a maioria dos erros trazidos nesta atividade foi relacionado a falhas 

na execução dos algoritmos, com uma contribuição significativa de dificuldades 

devido ao domínio insuficiente dos conceitos básicos e, em menor grau, à 

interpretação do enunciado. 

A questão pede que os alunos calculem o saldo bancário de Renan após a 

compra de um caderno. O saldo inicial de Renan era negativo em R$ 15,30, e ele 

usou o cartão de débito para pagar R$ 20,30. Para resolver o problema, é 

necessário realizar uma subtração com Números Decimais e entender que o saldo 

inicial já era negativo, o que significa somar os valores absolutos. A resposta correta 

é a letra b) –R$ 35,60, que reflete a diminuição adicional no saldo (Figura 126). 
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Figura 126 - Atividade 3: Subtração de Números Racionais 

 
Fonte: adaptada de Bonjorno et al. (2022). 

Dos 23 alunos que realizaram a atividade, 19 responderam corretamente. 

Desses, 15 apresentaram justificativas adequadas, mostrando o cálculo esperado e 

confirmando a compreensão do problema. Outros 4 acertaram, mas não 

conseguiram explicar como chegaram à resposta, sugerindo que escolheram a 

alternativa correta por tentativa ou dedução não estruturada. A Figura 127 traz as 

respostas de alguns alunos. 

Figura 127 - Resposta dos Estudantes E1, E2 e E3 

 

 



185 
 

 

Fonte: a pesquisa. 

Entretanto, 4 alunos responderam incorretamente, apresentando 

justificativas inadequadas ou utilizando operações equivocadas, como soma ou 

subtração sem levar em conta os sinais dos números (Figura 128). 

Figura 128 - Respostas Estudantes E14, E18 e E20 

 

 

 

Fonte: a pesquisa. 

A análise dos erros dos 4 alunos que não responderam corretamente mostra 

que houve falhas na execução dos algoritmos. Para a resolução adequada da 

questão, era essencial ser aplicado o algoritmo de Subtração com números decimais 

e levar em conta os sinais numéricos.  
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A confusão entre Subtração e Adição indica uma dificuldade na aplicação do 

algoritmo correto. Esses erros sugerem que os alunos podem não ter assimilado 

corretamente a fim de realizar a manipulação de números negativos, especialmente 

em contextos práticos, como o saldo bancário. 

Além disso, os erros também refletem uma falta de domínio dos conceitos 

básicos relacionados aos Números Racionais, demonstrando o que menciona 

Campos e Rodrigues (2007) que os alunos demonstram não conhecer aspectos 

relevantes do conceito de Número Racional. Entender que um saldo negativo se 

torna ainda mais negativo após uma despesa requer uma compreensão significativa 

da relação entre números negativos e operações básicas, trazendo o que relata 

Curty (2016) que os alunos tendem a enfrentar obstáculos com Números Racionais 

quando precisam operar com duas representações simultaneamente. A falta desse 

entendimento pode explicar as justificativas inadequadas ou incoerentes 

apresentadas por eles. 

Logo, observou-se que os erros também podem estar relacionados a 

dificuldades de leitura e interpretação. A questão apresentava uma situação que 

requeria a interpretação do saldo bancário como um número negativo e a 

identificação da operação necessária para calcular o saldo final. Se o aluno não 

interpretasse de forma correta o enunciado, poderia não compreender que a compra 

do caderno, ao ser subtraída de um saldo negativo, implicaria na soma dos valores 

absolutos. Essa falha na leitura acabou levando a operações incorretas ou respostas 

inadequadas, ressaltando o que traz Catoo (2000) que os alunos possuem 

dificuldades na atividade de conversão por meio da mudança de registro. 

Portanto, a maioria dos erros observados nesta atividade está relacionada a 

falhas na execução dos algoritmos, com contribuições significativas de falta de 

domínio dos conceitos básicos e, e menor evidente nas dificuldades de leitura e 

interpretação. 

A fim de sanar as dificuldades encontradas pelos estudantes foram 

retomadas as explicações do conteúdo e correções em conjunto das atividades 

propostas (Figura 129). 
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Figura 129 - Retomada Adição e Subtração de Números Racionais 

 
 

  

Fonte: a pesquisa. 

O quiz disponível na plataforma Wordwall apresentou problemas que 

envolvem adição e subtração de Números Racionais, tanto em forma decimal quanto 

fracionária (Figura 130). 

Figura 130 - Quiz sobre Adição e Subtração de Números Racionais 
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Fonte: Wordwall (2024). 

As questões são contextualizadas com situações do cotidiano, como 

variações de temperatura, competições esportivas, compras, medições e tarefas 

domésticas, o que ajuda na aplicação prática dos conceitos matemáticos e no 

engajamento dos alunos o que vai ao encontro do que relatado por Alves (2001) em 

que a utilização de aplicativos, softwares e ambientes virtuais no Ensino de 

Matemática estimula significativamente as relações intelectuais, sociais e afetivas, 

além de fomentar atitudes de crítica construtiva e criatividade nos alunos envolvidos 

nesse processo. 

Os estudantes se envolveram bastante na atividade, colaborando entre si 

para resolver as questões, compartilhando conhecimentos e até participando de 

forma competitiva, tentando descobrir quem conseguia acertar mais no quiz, 

conforme menciona Medeiros (2014) que o uso de jogos digitais no ambiente 

escolar, pode melhorar o Ensino da Matemática, tornando-o mais atrativo e dinâmico 

para os alunos (Figura 131). 

Figura 131 - Engajamento nas atividades de Adição e Subtração de Números Racionais 

  

Fonte: a pesquisa. 
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A análise dessas questões, aplicadas no Wordwall, mostram que elas 

exigiram dos alunos não apenas a habilidade técnica de realizar operações 

matemáticas, mas também a compreensão dos conceitos de Números Racionais e a 

interpretação correta dos enunciados. 

A quarta atividade analisada era em relação a operação da multiplicação 

envolvendo os Números Racionais, porém essa atividade envolvia o conceito de 

fração de quantidade (Figura 132). 

Figura 132 - Atividade 4: Multiplicação dos Números Racionais 

 
Fonte: a pesquisa de Longen (2022). 

A questão pedia que os alunos calculassem a área de uma horta destinada 

ao plantio de alface, considerando que o Sr. Orlando reservou 
1

3
 de um espaço total 

de 6m². Para isso, os alunos deveriam multiplicar o número inteiro (6) pela fração (
1

3
). 

A resolução correta requeria o entendimento que consiste em multiplicar o 

numerador da fração pelo número inteiro e, em seguida, dividir pelo denominador, 

resultando na resposta de 2 m² (letra d). 

Dos 23 alunos que participaram da atividade, 15 responderam corretamente. 

Desses, 8 apresentaram justificativas coerentes, demonstrando os cálculos 

necessários e indicando domínio do algoritmo envolvido os outros 7 acertaram a 

questão, porém não explicaram como chegaram à resposta, sugerindo terem 

utilizado a técnica de tentativa e erro, sem necessariamente compreender os passos 

do processo, na Figura 133 o registro da resolução de 3 alunos. 
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Figura 133 - Resolução Estudantes E12, E16 e E20 

 

 

 

Fonte: a pesquisa. 

Por outro lado, 8 alunos erraram a questão, justificando suas respostas de 

forma incorreta, seja aplicando operações inadequadas, como mencionando a 

metade, somando algarismos ou simplesmente por tentativa e erro, sendo assim, 

não apresentando explicações sem lógica Matemática (Figura 134). 

Figura 134 - Resolução Estudantes E1, E3 e E10 
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Fonte: a pesquisa. 

A análise dos erros cometidos pelos alunos que não responderam 

corretamente retrata que as principais dificuldades estão nas falhas na execução 

dos algoritmos. Multiplicar um Número Inteiro por uma fração exige um procedimento 

específico, indicam assim que esses alunos não dominaram esse processo. 

Operações incorretas, como somar ou subtrair os números apresentados no 

enunciado, refletem a confusão em identificar o algoritmo correto para a situação, 

refletindo o que menciona Brolezzi (1996) que as operações com Números 

Racionais envolvem algumas regras básicas que frequentemente são confundidas 

umas com as outras. 

Além disso, os erros também mostram uma falta de domínio dos conceitos 

básicos sobre frações e Números Racionais. Em que para resolver a questão 

corretamente, é necessário entender a multiplicação de 
1

3
 equivale a dividir o Número 

Inteiro em três partes iguais e considerar apenas uma dessas partes. A falta de 

compreensão dessa relação fundamental pode levar os alunos a interpretarem a 

operação de forma inadequada ou a realizarem cálculos de forma incorreta, 

ressaltando o que menciona Campos e Rodrigues (2007) que as dificuldades no 

manejo das frações e a falta de conhecimento sobre aspectos relevantes do 

conceito de Número Racional acabam por resultar em prejuízos na compreensão de 

novos conceitos matemáticos. 

Entretanto, verificou-se que os erros ainda podem ser atribuídos também a 

dificuldades de leitura e interpretação. A questão pedia que os alunos 

interpretassem corretamente o enunciado, identificando que reservar 
1

3
 do espaço 

implicava realizar uma multiplicação. Se o aluno não compreendeu plenamente essa 

relação, ele acaba não conseguindo conectar o problema à operação Matemática 

adequada, o que contribui para respostas incorretas, demonstrando assim erros 

recorrentes e desempenhos insatisfatórios (Valera, 2003). 
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Os erros nesta atividade podem ser enquadrados principalmente nas falhas 

na execução dos algoritmos e na falta de domínio dos conceitos básicos. Além 

disso, há uma contribuição secundária de dificuldades de leitura e interpretação. 

A quinta questão analisada pedia que os alunos calculassem a área de uma 

sala retangular, multiplicando as medidas dos lados, que são Números Racionais em 

forma decimal: 3,60 metros e 4,35 metros. A resposta correta era 15,66m², 

considerando que a área seria obtida pela multiplicação direta dos Números 

Racionais e que o resultado deveria incluir a unidade de medida elevada ao 

quadrado, pois se refere a uma área (Figura 135). 

Figura 135 - Atividade 5: Multiplicação de Números Racionais envolvendo área 

 
Fonte: adaptada de Longen (2022). 

Entre os 23 alunos que realizaram a atividade, apenas 3 chegaram à 

resposta correta, demonstrando o cálculo adequado, porém sem expor a indicação 

da unidade de medida no resultado, o que revela uma limitação na comunicação 

Matemática (Figura 136). 
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Figura 136 - Respostas dos Estudantes E2, E8 e E12 

 

 

 

Fonte: a pesquisa. 

No entanto, 20 alunos não responderam corretamente atividade realizada. 

Esses estudantes justificaram suas respostas utilizando operações inadequadas, 

como a adição, ou cometeram erros no cálculo ao multiplicar os números decimais, 

resultando em respostas erradas (Figura 137). 
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Figura 137 - Respostas dos Estudantes E5, E15, E20 

 

 

 

Fonte: a pesquisa. 

Os erros cometidos pelos alunos podem ser classificados principalmente 

como falhas na execução dos algoritmos. Multiplicar Números Racionais em forma 

decimal exige precisão e a aplicação correta de etapas, como por exemplo, o 

alinhamento das casas decimais, a multiplicação dos números sem o ponto decimal 

e o ajuste posterior do número de casas decimais no resultado. Os alunos que 

cometeram erros nesse processo mostram que não dominaram completamente esse 

algoritmo, o que ocasionou as resoluções errôneas da questão, trazendo assim o 
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que menciona PCNs (Brasil, 1998) que a falta de compreensão das diferenças 

fundamentais entre os conjuntos numéricos pode resultar em dificuldades 

consideráveis na resolução de algoritmos e na aplicação correta das operações 

matemáticas. 

Além disso, os erros cometidos podem ser atribuídos também, à falta de 

domínio dos conceitos básicos. Para ser resolvida a questão corretamente, era 

necessário entender que a área é o produto das dimensões de um retângulo e estar 

familiarizado com as propriedades dos números decimais. A ausência de 

interpretação nesses aspectos pode levar os alunos a usarem operações 

inadequadas, como somar em vez de multiplicar, ou a se confundir ao interpretar os 

números apresentados no problema, demonstrando o que traz o Romanatto (1997) 

que esses erros podem estar associados à falta de compreensão de que, em cada 

conjunto numérico, assim como as operações realizadas nele, são frequentemente 

diferentes das do conjunto numérico anterior. 

Embora, ainda pode ser destacado que existiu as dificuldades de leitura e 

interpretação podendo assim ter contribuído para os erros, pois a questão exigia que 

os alunos compreendessem claramente que calcular a área de uma sala implica 

multiplicar suas dimensões e interpretar corretamente as medidas fornecidas no 

enunciado. Ou seja, se o aluno não entender o contexto ou ignorar informações 

necessárias, como a relação entre as dimensões e a área, ele pode aplicar 

operações erradas ou realizar cálculos fora da realidade trazida no problema. 

Sendo assim, os erros observados na atividade podem ser classificados 

principalmente como falhas na execução dos algoritmos, com uma contribuição 

significativa de falta de domínio dos conceitos básicos e ainda, dificuldades de 

leitura e interpretação. 

A sexta questão analisada explora o conceito de divisão de Números 

Racionais na forma fracionária, exigindo aos alunos que determinassem quantas 

vezes uma fração cabe dentro de outra. Para obter a resolução correta, os alunos 

precisavam entender que dividir frações envolve inverter a segunda fração (o divisor) 

e multiplicá-la pela primeira (o dividendo). Este é um algoritmo específico para a 

divisão de frações e requer entendimento conceitual quanto na execução do 

procedimento (Figura 138). 
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Figura 138 - Atividade 6: Divisão de Números Racionais 

 

Fonte: adaptada de Dante e Viana (2022). 

Dos 23 alunos que participaram da atividade, apenas 1 respondeu 

corretamente à questão, mas não apresentou o cálculo que demonstrasse o 

raciocínio utilizado, limitando assim, a análise do domínio pleno do conceito (Figura 

139). 

Figura 139 - Resposta Estudante E12 

 

Fonte: a pesquisa. 

Por outro lado, 22 alunos responderam de forma incorreta, justificando suas 

respostas com cálculos inadequados que refletem uma interpretação errada do 

problema. Os erros mais recorrentes foram a inversão incorreta das frações e a 

aplicação equivocada do algoritmo da divisão, o que indica dificuldades significativas 

na execução do procedimento (Figura 140). 
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Figura 140 - Resolução dos Estudantes E2, E8, E19 

 

 

 

Fonte: a pesquisa. 

Os erros cometidos pelos alunos indicam que a principal dificuldade está 

relacionada às falhas na execução dos algoritmos. Dividir frações exige entender 

claramente a aplicação correta do procedimento de multiplicar pelo inverso. Quando 

os alunos não conseguem realizar essa operação corretamente, se mostra evidente 

que eles não dominaram o algoritmo necessário para a divisão de frações, seja por 

confusão do conceito ou falta de prática, sendo que é algo trabalhado desde os anos 

anteriores, demonstrando assim, que os alunos não assimilam aspectos importantes 

do conceito de Número Racional, indicando uma falha na construção sólida desse 

conhecimento desde os primeiros anos de ensino (Brasil, 1998). 

Além disso, podem ser observada uma falta de domínio dos conceitos 

básicos, pois para resolver adequadamente esse tipo de questão, é fundamental que 

os alunos compreendam a natureza das frações, o conceito de equivalência e as 

relações entre numeradores e denominadores, pois conforme Sweeney e Quinn 

(2000) seriam fatores que contribuem para os desafios enfrentados pelos estudantes 
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com relação aos Números Racionais. A falta de familiaridade com esses conceitos 

pode dificultar a percepção de que a operação de divisão exige a inversão do divisor 

e a posterior multiplicação. Isso também pode levar os alunos a realizarem cálculos 

com base em suposições erradas ou confusões conceituais reafirmando o que traz 

Souza (2010) que as dificuldades que os estudantes enfrentam ao compreender 

resolução dos algoritmos relacionados às operações matemáticas com diferentes 

tipos de números podem estar ligadas à falta de entendimento sobre a transição 

entre os conjuntos numéricos. 

Entretanto, ainda foi observado as dificuldades de leitura e interpretação 

sendo um dos fatores que de certo modo pode ter contribuído para os erros de 

alguns alunos. O enunciado da questão introduzia um conceito importante ao 

relacionar divisão com quantas vezes uma grandeza cabe em outra. Se o aluno não 

interpretasse corretamente a relação ou não associasse o enunciado à operação 

matemática adequada, ele acabaria realizando cálculos errados ou aplicando 

métodos inadequados. 

Logo, os erros observados nesta atividade acabam sendo classificados 

como falhas na execução dos algoritmos, levando em conta de forma significativa a 

falta de domínio dos conceitos básicos junto com as dificuldades de leitura e 

interpretação. 

Com isso, a intervenção foi a retomada dos conceitos de Multiplicação e 

Divisão através de correções das atividades propostas e explicações interativas, a 

fim de sanar essas dificuldades apresentadas pelos estudantes (Figura 141). 

Figura 141 - Retomada de Multiplicação e Divisão de Números Racionais 
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Fonte: a pesquisa. 

O quiz envolvendo problemas de Multiplicação e Divisão de Racionais 

apresentou operações matemáticas utilizando situações do cotidiano para tornar a 

aprendizagem dinâmica e prática. As questões foram elaboradas a fim de estimular 

o raciocínio dos alunos, relacionando os cálculos matemáticos com contextos reais, 

como o compartilhamento de recursos ou a análise de proporções, propondo assim, 

o que menciona a BNCC (2018) que a resolução de problemas envolvendo números 

naturais, inteiros, racionais e reais, em diferentes contextos (do cotidiano, da própria 

matemática e de outras áreas do conhecimento), ajuda a desenvolver habilidades 

referentes ao pensamento numérico. Na Figura 142 foram expostos alguns 

exercícios presentes no quiz. 

Figura 142 - Atividade interativa: Multiplicação e Divisão de Números Racionais 
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Fonte: Wordwall (2024). 

O intuito dessas atividades era de ajudar os alunos a desenvolverem 

habilidades importantes, como o uso correto de frações e números decimais em 

cálculos, na interpretação de relações matemáticas e a aplicação de operações 

fundamentais, pois a aprendizagem Matemática acaba por desenvolver estratégias 

que permitam ao aluno dar sentido e construir significados às ideias, capacitando-o 

a estabelecer conexões, justificar, analisar, discutir e criar (Felipe, 2012). Sendo 

assim, a contextualização também contribui para o engajamento, conectando os 

problemas a situações reais ou até mesmo despertar o interesse dos estudantes. 

A Multiplicação e a Divisão de Números Racionais exigem que os alunos 

compreendam conceitos como a equivalência entre frações e decimais, a 

interpretação correta de frações como operadores matemáticos e as propriedades 

das operações. Ao resolverem as questões, eles têm a oportunidade de consolidar 

esses conhecimentos e aprimorar sua fluência matemática, adquirindo maior 

segurança no uso dos Números Racionais. 

A prática com quizzes interativos como este não só reforça o aprendizado de 

algoritmos matemáticos, mas também incentiva a autonomia e o pensamento crítico, 

pois conforme Costa (2009) é possível melhorar significativamente o ensino da 

Matemática utilizando tecnologias como um recurso atraente e motivador para os 

alunos, permitindo que eles desenvolvam suas próprias estratégias para resolver 

problemas e fortalecer suas habilidades de análise e aplicação dos conceitos 

matemáticos em diferentes contextos (Figura 143). 
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Figura 143 - Estudantes engajados na atividade interativa 

  

 Fonte: a pesquisa. 

E ainda conforme Medeiros (2014) O uso de recursos digitais dinâmicos 

promove um aprendizado ativo, potencializando a compreensão e a retenção dos 

conteúdos abordados. 

A sétima questão pedia que os alunos aplicassem o conceito de potenciação 

com Números Racionais na forma decimal a fim de descobrir a quantidade total de 

chá adquirida por uma cliente. O problema envolvia inicialmente a compra de 1,6 g 

de chá e, em seguida, a multiplicação dessa quantidade por ela mesma (1,6 vezes o 

valor inicial). A solução correta requeria o reconhecimento de que a operação 

Matemática necessária seria a Potenciação, levando ao resultado de 1,6 × 1,6 = 

2,56 g de chá. A resposta correta, portanto, é 2,56 g (Figura 144). 

Figura 144 - Atividade 7: Potenciação sobre Números Racionais 

 
Fonte: adaptada de Longen (2022). 
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Dos 23 alunos que participaram da atividade, apenas 6 responderam 

corretamente, demonstrando o entendimento de aplicação da potenciação de grau 

dois e realizaram a multiplicação de fatores iguais de forma adequada (Figura 145). 

Figura 145 - Respostas Estudantes E12, E16 e E22 

 

 

 

Fonte: a pesquisa. 

No entanto, 17 alunos não chegaram à resposta correta, evidenciando 

dificuldades no entendimento e aplicação do conceito. Entre esses, 7 apresentaram 

justificativas que indicaram o uso da multiplicação de base igual, mas com erros no 

cálculo, enquanto 10 optaram por somar os valores, o que representa um uso 

inadequado do conceito de potenciação (Figura 146). 

Figura 146 - Respostas Estudantes E1, E7 e E18 
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Fonte: a pesquisa. 

A análise dos erros cometidos permitiu classificá-los como falhas na 

execução dos algoritmos e falta de domínio dos conceitos básicos. Os alunos que 

realizaram multiplicações incorretas demonstraram dificuldade em aplicar com 

precisão o algoritmo de potenciação, o que pode ser resultado de confusão nos 

passos envolvidos no cálculo com números decimais. Já os alunos que somaram os 

valores, ao invés de aplicarem a potenciação, revelaram uma compreensão 

inadequada do conceito básico de que elevar um número ao quadrado significa 

multiplicá-lo por ele mesmo, evidenciando o que traz Brolezzi (1996) que as 

operações matemáticas com Números Racionais são confundidas umas com as 

outras demonstrando assim os erros dos alunos. 

Além disso, parte desses erros pode estar relacionada a dificuldades de 

leitura e interpretação do enunciado. O texto da questão descreveu que a cliente 

comprou 1,6 vezes a mais do que já havia adquirido, implicando uma multiplicação. 

Se os alunos não interpretassem corretamente essa relação, levariam a escolher 

operações inadequadas, como a soma, ou até mesmo, não reconhecer que o 

enunciado remete à potenciação demonstrando o que mencionado nos PCNs (1998) 

sobre a falta de entendimento, dos alunos, nas diferenças fundamentais entre os 

conjuntos numéricos, causando assim dificuldades significativas na resolução de 

algoritmos e na aplicação correta das operações matemáticas. 

Logo, os erros observados nesta atividade são principalmente causados por 

falhas na execução dos algoritmos e falta de domínio dos conceitos básicos, com 

uma contribuição significativa de dificuldades de leitura e interpretação. 



204 
 

A oitava questão analisada exige que os alunos calculem a área de um 

terreno quadrado, onde cada lado mede 34,5 metros. Para obter a área, é 

necessário elevar o valor do lado ao quadrado (34,5 × 34,5), resultando em 1.190,25 

m². Resolver esse problema requer a compreensão do conceito de área de um 

quadrado, o domínio da potenciação com números decimais e a execução precisa 

das operações matemáticas (Figura 147). 

Figura 147 - Atividade 8: Potenciação de Números Racionais e área de quadrado 

 
Fonte: adaptada de Longen (2022). 

Dos 23 alunos que participaram da atividade, nenhum conseguiu responder 

corretamente à questão. Entre eles, 3 confundiram área com perímetro e 

multiplicaram a medida do lado por 4, indicando uma dificuldade em diferenciar os 

conceitos básicos de perímetro e área. Outros 7 alunos aplicaram incorretamente o 

conceito de potenciação, multiplicando a base por 2 em vez de calcular o produto da 

base por ela mesma, sugerindo um entendimento equivocado sobre a operação de 

elevar ao quadrado. Além disso, 5 alunos iniciaram o cálculo corretamente, 

aplicando a potenciação de grau dois, mas cometeram erros ao multiplicar os fatores 

decimais, demonstrando dificuldades no algoritmo de multiplicação. Por fim, 8 alunos 

optaram por não responder à questão, indicando que não sabiam como proceder ou 

que possuíam dúvidas significativas sobre o problema, na Figura 148 é mencionado 

3 respostas dadas pelos alunos. 
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Figura 148 - Respostas Estudantes E4, E7 e E15 

 

 

 

Fonte: a pesquisa. 

Os erros cometidos podem ser classificados em diferentes categorias. 

Primeiro, na falha da execução dos algoritmos, em que 12 alunos aplicaram 

incorretamente o conceito de potenciação ou erraram na multiplicação de números 

decimais. Essas dificuldades mostram que, mesmo quando os alunos compreendem 

o conceito de elevar ao quadrado, a falta de prática ou precisão na aplicação do 

algoritmo compromete a resolução do problema, pois conforme Valera (2003) essas 

dificuldades de abordagem geram erros, no que tange as habilidades operacionais 

relacionadas com o Números Racionais. 

O erro cometido pelos 3 alunos que confundiram área com perímetro ou que 

multiplicaram a base por 2 ao invés de calcular sua potência, pode ser atribuído à 

falta de domínio dos conceitos básicos, como a relação entre o lado e a área de um 

quadrado e o significado do expoente 2 na Potenciação. Essa deficiência se 

demonstrou evidente, em que esses erros revelam lacunas no entendimento 

conceitual dos Números Racionais e de suas aplicações geométricas, Catto (2000) 

afirma que os alunos tendem a ter dificuldades quando necessitam realizar a 

mudança de registros nos Números Racionais. 
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Além disso, 8 alunos demonstraram erros que pode ser associado a 

dificuldades de leitura e interpretação. O enunciado da questão exigia a 

compreensão do cálculo da área de um quadrado envolvendo elevar a medida do 

lado ao quadrado. A não interpretação correta, levou a aplicação inadequada das 

operações ou até mesmo, identificação incorreta na relação entre a geometria e a 

matemática envolvidas. 

Com isso, foram realizadas retomadas dos exercícios e explicações sobre o 

conteúdo de Potenciação a fim de sanar as dúvidas e dificuldades existentes entres 

os alunos (Figura 149). 

Figura 149 - Retomando Potenciação de Números Racionais 

  

Fonte: a pesquisa. 

Em resumo, os erros observados nesta atividade são principalmente 

causados por falhas na execução dos algoritmos e falta de domínio dos conceitos 

básicos, com contribuições secundárias de dificuldades de leitura e interpretação. 

O quiz interativo intitulado Situação problema - potenciação de Racionais 

apresenta uma série de questões que exploram a aplicação da potenciação em 

Números Racionais, contextualizando-as em situações práticas do cotidiano. Essa 

abordagem visa não apenas avaliar o domínio técnico dos alunos sobre o conceito 

de potenciação, mas também sua capacidade de interpretar e resolver problemas 

matemáticos em contextos reais (Figura 150). 
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Figura 150 - Atividade interativa: Potenciação de Números Racionais 

  

  

Fonte: Wordwall (2024). 

As questões propostas abrangem diversos cenários, como compras em 

lojas, cálculo de áreas e descontos acumulados. Elas exigem que os alunos 

identifiquem a operação Matemática adequada e a executem corretamente, pois 

conforme Behr, Lesh, Post e Silver (1983) a perspectiva prática e a habilidade de 

lidar eficazmente com esses conceitos aprimora a capacidade de entender e 

resolver situações e problemas no mundo real. A contextualização dos problemas 

em situações práticas busca tornar o aprendizado mais significativo, permitindo que 

os alunos vejam a relevância dos conceitos matemáticos em seu dia a dia em um 

formato mais dinâmico ao ser trabalhado com as ferramentas tecnológicas, pois 

conforme Rocha e Rodrigues (2005) ao incluir ferramentas tecnológicas nas aulas 

contribui para diminuir os desafios típicos no ensino da Matemática e aumenta o 
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interesse dos alunos, permitindo explorar a aplicação desses conceitos, ampliar a 

compreensão e, consequentemente, dominar a linguagem Matemática. 

A resolução dessas questões requer dos alunos não apenas o conhecimento 

das propriedades da Potenciação, mas também a habilidade de interpretar 

corretamente os enunciados e aplicar os conceitos matemáticos de forma adequada.  

A nona atividade analisada exigia que os alunos determinassem a medida 

do lado de um quadrado cuja área é de 1,44 m². Para resolver o problema 

corretamente, era necessário aplicar o conceito de Raiz quadrada, já que a área de 

um quadrado é obtida elevando a medida de seu lado ao quadrado. Assim, calcular 

o lado implica realizar a operação inversa da Potenciação, ou seja, extrair a raiz 

quadrada de 1,44, resultando na resposta correta de 1,2 m (Figura 151). 

Figura 151 - Atividade 9: Raiz quadrada de Números Racionais 

 
Fonte: adaptada de Dante e Viana (2022). 

Dos 23 alunos que participaram da atividade, nenhum conseguiu chegar à 

resposta correta. Entre eles, 1 aluno confundiu o cálculo da medida do lado com o 

perímetro e multiplicou o valor da área por 4, mostrando uma compreensão 

equivocada do conceito de perímetro em relação à área. Outros 3 alunos também 

calcularam o perímetro, mas de forma inversa, dividindo o valor da área por 4. Além 

disso, 8 alunos dividiram a área por 2, o que demonstra a confusão na extração da 

Raiz quadrada com uma simples divisão, não reconhecendo que a raiz quadrada é a 

operação inversa da potenciação. Houve ainda 1 aluno que tentou aplicar a Raiz 

quadrada, mas errou ao realizar o cálculo e expor o resultado, e 8 alunos não 

responderam, indicando falta de compreensão ou confiança na resolução do 

problema, na Figura 152 é mencionado as resoluções de 3 estudantes. 
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Figura 152 - Resolução dos Estudantes E4, E9 e E17 

 

 

 

Fonte: a pesquisa. 

Os erros cometidos mostram que a principal dificuldade está relacionada à 

falta de domínio dos conceitos básicos. Os alunos tiveram dificuldades em 

compreender a relação entre a área e o lado de um quadrado, bem como o papel da 

Raiz quadrada como operação inversa da potenciação. Essa falta de entendimento 

comprometeu a capacidade de resolver o problema corretamente, levando a 

interpretações equivocadas e operações inadequadas. Souza (2010) afirma que as 

dificuldades que os estudantes enfrentam ao compreender certos tipos de 

problemas e resolver algoritmos relacionados às operações matemáticas com 

diferentes tipos de números podem estar associadas à falta de entendimento sobre 

a transição entre os conjuntos numéricos. 

Outro aspecto significativo é a falha na execução dos algoritmos entre os 

alunos que tentaram calcular a raiz quadrada, mas cometeram erros no cálculo ou 

na apresentação do resultado. Esses casos sugerem que, mesmo quando os alunos 

têm uma ideia geral do procedimento, a falta de assimilação no uso de algoritmos 
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compromete a obtenção da resposta correta. Brasil (1998) relatava que a falta de 

compreensão das diferenças fundamentais entre os conjuntos numéricos pode 

causar dificuldades significativas na resolução de algoritmos e na aplicação correta 

das operações matemáticas. 

Por fim, e não descartado pode-se caracterizar também os erros em 

dificuldades de leitura e interpretação. A questão exigia que os alunos 

compreendessem a relação entre a área e o lado de um quadrado, além de 

identificar o método para encontrar a resposta. A interpretação inadequada do 

enunciado pode ter levado alguns alunos a confundirem o cálculo de área com o de 

perímetro ou a realizar operações sem conexão lógica com o problema. 

Logo, os erros observados nesta atividade são principalmente causados por 

falta de domínio dos conceitos básicos, com uma contribuição relevante de falhas na 

execução dos algoritmos e dificuldades de leitura e interpretação. 

A décima questão exigia que os alunos determinassem quantos metros de 

fita adesiva são necessários para proteger o entorno de uma parede quadrada com 

área de 12,96 m². Para resolver o problema corretamente, é necessário entender 

que o perímetro é obtido multiplicando por 4 o valor do lado do quadrado, e que o 

lado do quadrado é obtido extraindo a raiz quadrada da área. Assim, o cálculo 

correto envolve primeiro determinar o lado do quadrado (√  ,  = 3,6 metros) e, em 

seguida, calcular o perímetro (3,6 × 4 = 14,4 metros). A resposta correta, portanto, 

14,4 metros (Figura 153). 

Figura 153 - Atividade 10: Raiz quadrada de Números Racionais 

 
Fonte: adaptada de Longen (2022). 

Dos 23 alunos que participaram da atividade, nenhum conseguiu responder 

corretamente à questão. Todos os estudantes justificaram suas respostas 
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multiplicando diretamente a área por 4, o que demonstra uma confusão conceitual 

significativa. Esse erro revela que os alunos interpretaram incorretamente o 

problema, confundindo o valor da área com o valor do lado do quadrado (Figura 

154). 

Figura 154 - Resolução dos Estudantes E2 e E9 

 

 

Fonte: a pesquisa. 

Os erros cometidos mostram que a principal dificuldade enfrentada pelos 

alunos está relacionada à falta de domínio dos conceitos básicos. Eles não 

demonstraram compreensão adequada da relação entre a área e o lado de um 

quadrado, nem do conceito de Raiz quadrada como operação inversa da 

potenciação. Essa lacuna conceitual levou à aplicação incorreta do cálculo de 

perímetro, uma vez que os alunos utilizaram o valor da área em vez do lado. Sendo 

assim, a existência de alunos que ainda não compreendem aspectos importantes do 

conceito de Número Racional, conforme mencionado pelos PCN (Brasil, 1998), isso 

indica uma falha na construção sólida desse conhecimento desde os primeiros anos 

de ensino. 

Além disso, os erros também podem ser classificados como dificuldades de 

leitura e interpretação. O enunciado da questão exigia que os alunos conectem o 

conceito de área com o perímetro, interpretando quanto de fita adesiva é necessária 

para contornar a borda da parede, o que implica calcular o perímetro. A falta de 

clareza na interpretação dessa relação pode ter levado os alunos a aplicarem 

diretamente a fórmula do perímetro de forma equivocada, sem compreender que a 

área fornecida era apenas um ponto de partida para encontrar o lado. 
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Em resumo, os erros observados nesta atividade são principalmente 

causados por falta de domínio dos conceitos básicos, com uma contribuição 

significativa de dificuldades de leitura e interpretação. 

Entretanto, para sanar as dúvidas e dificuldades existentes forma realizadas 

correções das atividades propostas e retomada das explicações sobre alguns 

tópicos de Raiz quadrada com Números Racionais (Figura 155). 

Figura 155 - Retomada Raiz Quadrada Números Racionais 

  

Fonte: a pesquisa. 

Para contextualizar foi aplicado o quiz sobre Raiz Quadrada de Números 

Racionais apresenta uma série de questões que exploram a aplicação da Raiz 

Quadrada em Números Racionais, contextualizando-as em situações práticas do 

cotidiano. Essa abordagem visa avaliar o domínio dos alunos sobre o conceito de 

raiz quadrada, bem como sua capacidade de interpretar e resolver problemas 

matemáticos em contextos reais (Figura 156). 

Figura 156 - Atividade interativa: Raiz Quadrada de Números Racionais 
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Fonte: a pesquisa. 

As questões propostas englobam diversos cenários, como o cálculo do lado 

de uma bandeja quadrada, a determinação da medida de uma moldura para uma 

foto quadrada e a medida do lado de um espelho. Para resolver corretamente essas 

questões, os alunos devem reconhecer que, para encontrar a medida do lado de um 

quadrado a partir de sua área, é necessário calcular a raiz quadrada da área 

fornecida, conforme Felipe (2012) a aprendizagem da Matemática envolve a criação 

de estratégias que permitam ao aluno dar sentido a construção de significado às 

ideias matemáticas, tornando-o capaz de estabelecer relações, justificar, analisar, 

discutir e criar. 

A resolução dessas questões exige dos alunos não apenas o conhecimento 

das propriedades da Raiz Quadrada, mas também a habilidade de interpretar 

corretamente os enunciados e aplicar os conceitos matemáticos de forma adequada. 

A contextualização dos problemas utilizando tecnologias digitais viabilizada o 

engajamento dos alunos nas atividades, pois conforme Costa (2009) o ensino da 

Matemática pode melhorar significativamente com a utilização de tecnologias como 

um recurso atraente e motivador para os alunos, em que situações práticas podem 

permitir que os alunos percebam a relevância dos conceitos matemáticos em seu dia 

a dia. 

Logo, o quiz Raiz Quadrada de Racionais oferece uma oportunidade valiosa 

para os alunos praticarem a aplicação da Raiz Quadrada de Números Racionais em 

contextos variados, promovendo o desenvolvimento de habilidades matemáticas 

essenciais e a capacidade de resolver problemas. 
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8.3 CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA SOB O OLHAR DOS PARTICIPANTES  

Após a realização da aplicação da sequência didática, foi realizado um 

questionário a respeito da percepção dos alunos com relação as atividades 

aplicadas no experimento. A Figura 157 trouxe a reflexão sobre as atividades 

didáticas, cabe ressaltar que para responder ao questionário, somente 20 alunos 

estavam presentes no dia. 

Figura 157 - Questionamento sobre as atividades didáticas 

1. O que você achou das atividades didáticas envolvendo o conteúdo de números racionais? 

E1: (Não gostei da matéria porque eu particularmente não gosto de matemática) mas a forma que 
foi apresentada eu gostei a professor Jefferson é um ótimo professor no quesito profissional ele 
ensina bem. 
E2: Muito legal. 
E3: Eu achei muito legal bem diferente e aprendi. 
E4: eu entendi muitas coisas, mas muitas delas não consegui aprender direito, tenho certeza que 
no futuro quando estivermos mais maduros. 
E5: desinteressante. 
E6: eu achei legal. 
E7: um pouco ruim porque e um pouco difícil. 
E8: achei superlegal, consegui entender bem o conteúdo. 
E9: eu achei um pouco difícil porque eu tenho um pouco de dificuldade. 
E10: eu gostei, mas estou tendo dificuldade. 
E11: Eu não prestei muito a atenção, mas eu achei legal as atividades. 
E12: Atividades simples, que me ajudaram a resolver as questões. 
E13: achei que é complicado, tem muitas regras. 
E14: eu sinceramente achei desnecessário ser praticado o conteúdo na sala de vídeo. com vídeos 
no www.youtude como também em jogos os alunos do colégio não entenderam absolutamente 
nada com essas atividades inclusive eu [guerra]. poderia ser facilmente praticado na sala normal. 
E15: bom legal e interessante. 
E16: Eu achei que foi muito boa. 
E17: achei interessante e legal. 
E18: eu achei muito repetitivo e um pouco difícil de entender. 
E19: não gostei. 
E20: muito útil aprendi muito. 

Fonte: a pesquisa. 

A percepção geral das atividades didáticas foi variada, refletindo tanto 

aspectos positivos quanto os desafios enfrentados pelos alunos, enquanto 10 deles 

acharam as atividades interessantes, úteis e bem explicadas, houve dentre eles 

aqueles tiveram dificuldades ou as consideraram desinteressantes. Cinco alunos 

gostaram parcialmente, mas enfrentaram dificuldades ou fizeram críticas ao método, 

como a repetitividade ou o ambiente (sala de vídeo) e os outros 5 não gostaram das 

atividades por diversas razões, como falta de interesse pela Matemática ou 

dificuldades encontradas. 

Os estudantes elogiaram a clareza das explicações do 

professor/pesquisador, considerando-o eficiente na apresentação do conteúdo. No 
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entanto, houve críticas ao uso da sala de vídeo e às atividades com vídeos e jogos, 

em que 5 alunos acharam confusas. 

Esses alunos acreditam que as atividades seriam mais eficazes em um 

ambiente de sala de aula tradicional. A repetitividade das atividades também foi 

apontada como um aspecto negativo, enquanto isso, 15 alunos mencionaram que, 

apesar das dificuldades, as atividades contribuíram para o aprendizado. 

A próxima questão mencionava sobre a dificuldade encontra pelos estuantes 

com relação as atividades propostas (figura 158). 

Figura 158 - Questionamento sobre as dificuldades das atividades 

2. Você encontrou dificuldade na realização das atividades propostas. Se sim, indique quais. 

E1: Bem pouco apenas nas de adição de fração. 
E2: Não 
E3: Sim, nas divisões. 
E4:Não lembro dessa atividade:\ 
E5: Sim em frações, racionais e divisão 
E6: Eu sim dificuldade números racionais 
E7: Não 
E8: Sim, raiz quadrada de racionais 
E9: Sim divisão de racionais  
E10: sim em praticamente toda a atividade 
E11: Sim eu prefiro folhas impressas ou "provas" no computador em vez de questionários que 
tenho que responder no caderno, não me estimula esse tipo de atividade. Praticamente todas. 
E12: Sim, porém não teve uma em específico. 
E13: sim, na maioria sim, mas teve algumas que eu consegui entender. 
E14: achei em todas as atividades porque foram na SALA DE VIDEO. 
E15: não achei muito difícil. 
E16: sim achei um pouco difícil e tive dificuldade 
E17: eu tive dificuldade nos números racionais 
E18: sim na atividade de números racionais 
E19: sim não entendi algumas coisas 
E20: Não 

Fonte: a pesquisa. 

Dos 20 alunos que responderam, 5 deles relataram dificuldades específicas 

nas atividades, especialmente nas operações com frações e divisões de Números 

Racionais. Um estudante também mencionou a raiz quadrada de Números 

Racionais como um tema desafiador. 

Porém 10 estudantes mencionaram uma dificuldade mais abrangente, 

indicando problemas com quase todas as atividades propostas. Isso vai ao encontro 

o que menciona Romanatto (1997) que os alunos podem encontrar dificuldades para 

entender certos problemas e algoritmos relacionados a cálculos matemáticos com 

diferentes tipos de números. Isso pode ser devido a uma falta de compreensão de 

que, em cada conjunto numérico, as operações realizadas geralmente diferem das 

realizadas no conjunto numérico anterior. Sendo assim, mencionaram uma certa 
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preferência por métodos tradicionais, como o uso de folhas impressas ou resolução 

no quadro, onde eles consideram mais eficazes para sua compreensão. Por outro 

lado, 4 alunos relataram pouca ou nenhuma dificuldade, indicando que as atividades 

estavam bem adequadas ao seu nível de entendimento. 

A questão número 3 retratava sobre o que poderia ser melhorado nas 

atividades que foram realizadas na aplicação (Figura 159). 

Figura 159 - Questionamento sobre melhoras nas atividades 

3. O que você considera que pode ser melhorado nas atividades propostas? 

E1: A volta das aulas na sala de informática menos vídeos. 
E2: Nada. 
E3: Nada. 
E4: Talvez capturar mais a atenção do aluno e obter mais bloqueios de sites que possam oferecer 
risco a aula como pornografia sites terroristas sem censuras e outros que possam dispersar a 
atenção dos alunos 
E5: Sim 
E6: e   que   eu a melhorados   racionais. 
E7: ter um pouco mais exemplo 
E8: Nada, achei tudo bom 
E9: Nada tudo estava bom 
E10: as explicações 
E11: Coisas que deem mais estímulos, por exemplo: atividades cuja base seja uma folha tipo uma 
prova, tipo essa que estamos fazendo agora. 
E12: Uma base de explicação mais claras. 
E13: explicar mais de uma vez, e explicar mais lentamente. 
E14: ser na SALA NORMAL melhoraria muito a vidas dos alunos 
E15: eu estudando mais 
E16: acho que poderia ter tido mais explicações e exercícios 
E17: eu acho que pode melhorar dar mais tempo para responder as questões e melhorar a 
variedade de materiais 
E18: explicações mais simples e diretas 
E19: prefiro atividades no quadro na verdade. 
E20: acho que nada. 

Fonte: a pesquisa. 

As sugestões de melhoria refletem um desejo por explicações mais 

detalhadas e acessíveis, com maior repetição de exemplos e atividades práticas. 

Dos alunos que responderam 12 solicitaram que os conteúdos fossem 

explicados de maneira mais lenta ou que houvesse uma maior variedade nos 

métodos utilizados. Além disso, 3 estudantes sugeriram um ambiente mais 

adequado para as aulas, reforçando a crítica ao uso da sala de vídeo e 

demonstrando preferência por métodos mais tradicionais, como o uso de quadro ou 

materiais impressos.  

Por outro lado, 5 alunos indicaram que não viram necessidade de melhorias, 

elogiando o formato atual das atividades. Esses dados destacam a importância de 

diversificar os métodos de ensino para atender diferentes estilos de aprendizado, se 
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relacionando com que menciona Felipe (2012) que o aprendizado da Matemática 

requer a criação de métodos que possibilitem aos alunos entenderem e atribuir 

significado aos conceitos matemáticos, permitindo-lhes fazer conexões, 

fundamentar, analisar, debater e formular novos entendimentos sobre o tema. 

Já na questão 4 foram questionados sobre o trabalhar com as tecnologias na 

Matemática (Figura 160). 

Figura 160 - Questionamento sobre as tecnologias nas aulas de Matemática 

4. Como foi trabalhar nas aulas de Matemática com uso de tecnologias? Você considera que 

ajudou na resolução das atividades? 

E1: Bastante ajudou demais prefiro na sala de informática do que copiar do quadro 
E2: Sim 
E3: Sim, bastante. 
E4: foi ótimo, teria aproveitado mais sem alguns colegas da minha turma 
E5: Sim 
E6: e ajudou sim muito 
E7: Sim 
E8: Foi maravilhoso, por mais de alguns conteúdos eu ficar em dúvida em algumas coisa, o uso da 
tecnologia foi bem legal e ajudou bastante. 
E9: eu acho que sim só tive algumas dificuldades 
E10: eu gostei bastante, sim ajudou 
E11: Eu acho que não ajudou muito, mas que poderia melhorar fazendo as tais "provas no 
computador" igual essa. 
E12: Forma boa de ensino. Sim ajudou na parte da resolução, por causa dos vídeos explicando. 
E13: foi bom, tiveram explicações por vídeos. sim teve mais tempo para explicar. 
E14: NÃO achei BOM. 
E15: sim usando a tecnologias estudar ajuda mais do que na sala copiando 
E16: achei legal, mas eu entendo mais aula em quadro. 
E17: foi muito legal trabalhar com a tecnologia mais acho mais eficiente trabalhar na sala de aula 
E18: eu acho que ajudou em algumas explicações da matéria 
E19: foi. não 
E20: muito legal 

Fonte: a pesquisa. 

Dos 20 alunos que responderam à questão 14 avaliaram positivamente a 

utilização de tecnologias nas aulas, reconhecendo que elas facilitaram a 

compreensão de alguns conteúdos e trouxeram uma abordagem diferenciada para o 

ensino. Houve elogios ao uso de vídeos explicativos e à sala de informática, 

destacando que o ambiente tecnológico foi útil para tornar o aprendizado mais 

dinâmico. 

No entanto, dos 20 alunos, 6 mostraram preferência por métodos mais 

tradicionais, como o uso de quadro e atividades impressas. Considerando assim, 

que a tecnologia não auxiliou. Essa divisão destaca a importância de equilibrar o uso 

de tecnologias com métodos convencionais, para alcançar um maior número de 

alunos, ou seja, conforme Borba e Penteado (2010), as tecnologias devem ser 
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entendidas como ferramentas auxiliares, e não como objetivos finais, sendo assim, 

desempenham um papel importante, mas não substituem a função do professor na 

orientação e no acompanhamento do processo de aprendizagem. 

Na quinta questão foi trazido a percepção dos estudantes sobre o que 

lembravam da aplicação das atividades sobre Números Racionais (Figura 161). 

Figura 161 - Descrição sobre os Números Racionais 

5. Descreva o que você lembra sobre os conteúdos de números racionais? 

E1: Lembro muito da raiz quadrada de racionais porque é quase igual a raiz quadrada normal. 
E2: As regras como fazer as contas 
E3: Acho muito legal e difícil também. 
E4: eu sei só não lembro 
E5: não me lembro de nada 
E6: racionais, e, números que eu não sei 
E7: racionais etc. 
E8: Lembro muito do conteúdo de adição e subtração de racionais 
E9: Adição e subtração de racionais. 
E10: não lembro 
E11: Não lembro muita coisa, mas fizemos atividades com números racionais. 
E12: Lembro dos conjuntos e números fracionários. 
E13: números negativos e positivos, conjuntos de números, e mais algumas coisas que esqueci o 
nome. 
E14: NADA 
E15: os números racionais podem ser representados em forma de fração números decimais de 
finita ordem e dizimas periódicas número racionais 
E16: Não lembro direito 
E17: lembro de poucas coisas porque tive dificuldade em aprender na sala de vídeo a matéria 
E18: eu lembro que são números que podem ser frações, números inteiros e pode ser dividido e 
multiplicado 
E19: lembro pouco tipo a lei dos sinais a soma a multiplicação e a divisão. 
E20:  

Fonte: a pesquisa. 

Falar sobre a descrição do conteúdo de Números Racionais variou entre os 

alunos. Oito estudantes mencionaram lembrar-se de tópicos específicos, como 

adição, subtração, raiz quadrada e a regra dos sinais, indicando que partes do 

conteúdo foram compreendidas e assimiladas.  

No entanto, 12 alunos relataram lembrar pouco ou nada do que foi ensinado, 

sugerindo a necessidade de revisões mais frequentes ou métodos de reforço para 

fixação do conteúdo. É importante notar que mais da metade dos que mencionaram 

dificuldades nas atividades também tiveram maior dificuldade em recordar o 

conteúdo, reforçando a conexão entre compreensão inicial e a assimilação do 

conteúdo, isso retrará o que é afirmado em Brasil (1998) que a falta de compreensão 

das diferenças essenciais entre os conjuntos numéricos pode resultar em 

dificuldades consideráveis na resolução de algoritmos e na aplicação correta das 
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operações matemáticas, ou seja, é fundamental essa compreensão para resolução 

das atividades. 

Na sexta questão pedia exemplos sobre o conteúdo dos Números Racionais 

conforme demonstrado na Figura 162, onde traz as menções dos alunos. 

Figura 162 - Exemplo dos alunos sobre Números Racionais 

6. Você saberia dar um exemplo de uma situação envolvendo números racionais? 

E1: O meu exemplo é esse ½-⅓ ⅙ 
E2: A de divisão você pega a segunda fração inverte ela e multiplica a conta 
E3: Acho que sim. 
E4: 0,10x3,0=0,30 
E5: não 
E6: e eu as racionais sim ou não 
E7: Não 
E8: Sim, usamos no dia a dia quando vamos as compras para somar ou dividir. 
E9: Para medir a altura 
E10: não 
E11: Quando contamos o troco ou vemos quanto dinheiro temos na conta e o quanto falta para 
realizar algum sonho por exemplo uma viagem dos sonhos. 
E12: Nas compras, para contar os reais e os centavos do dinheiro. 
E13: se eu me lembrar de quais contas são os racionais talvez sim. 
E14: VE NO www.youtude 
E15: Lucas tem 100 reais e gasta 200 reais Lucas fica com -100 reais 
E16: Não lembro 
E17: sim por exemplo para medir a minha altura 
E18: sim, você tem um bolo de 8 fatias ou seja 8/8 se eu um pedaço fica 7/8 
E19: acho que não 
E20: indicar peso e altura 

Fonte: a pesquisa. 

As respostas para essa questão mostraram que cerca de 11 dos 20 alunos 

conseguiram demonstrar a aplicação do conhecimento, trazendo exemplos práticos, 

como medições, cálculos com dinheiro ou situações do cotidiano. Exemplos claros, 

como dividir um bolo ou calcular trocos, indicam que os alunos conseguiram 

transferir o aprendizado para contextos reais.  

No entanto, 9 alunos relataram não saber ou não conseguiram mencionar 

exemplos sobre o conteúdo de Números Racionais, o que evidencia que ainda 

possuem dificuldades em compreender ou aplicar o conceito de Números Racionais. 

Essa dificuldade reforça a importância de incluir mais exercícios contextualizados 

durante o ensino, reafirmando o que traz Catoo (2000) a dificuldade dos alunos na 

atividade de conversão por meio da mudança de registro é evidente. Muitos não 

conseguem reconhecer ou associar as diferentes representações do número 

racional, chegando ao ponto de não estabelecerem ligação entre a forma fracionária 

e outras representações. 



220 
 

Na questão 7 foi mencionado sobre a importância em estudar os Números 

Racionais (Figura 163). 

Figura 163 - A importância de estudar os Números Racionais 

7. Você considera importante estudar os números racionais? Justifique. 

E1: Não pois não é todo dia que você vai usar a fração de ½ ⅔ quando  
E2: Sim 
E3: Sim, para saber fazer as contas do dia a dia. 
E4: sim porque isso vai ajudar de vez em quando na nossa vida 
E5: não a menos que eu queira ter um trabalho envolvido nisto números racionais são inúteis 
E6: eu a sim racionais e n racionais 
E7: sim para o futuro não ser merda 
E8: Sim, é super importante pois usamos no dia a dia 
E9: Em algumas coisas sim 
E10: sim pois vamos usar muito futuramente 
E11: Sim, pois usamos eles no dia a dia e durante nossa vida inteira. 
E12: Sim, já que além de usar nas atividades usamos no dia a dia. 
E13: sim, na matemática tudo está conectado se não saber um não consegue fazer quase conta 
nenhuma. 
E14: e importante para quem está no rumo de ser e crescer na vida e se tornar alguém na vida 
E15: sim por que é muito legal e interessante e é muito importante para a vida 
E16: Sim 
E17: acho que e um pouco importante a prender sobre os números racionais porque são poucas as 
situações que os números racionais são uteis 
E18: eu acho que e importante saber o básico 
E19: acho que não, não consigo ver onde eu usaria no meu dia a dia 
E20: acho que sim pois tu usas peso altura tamanho etc. 

Fonte: a pesquisa. 

Dentre os 20 alunos, 15 reconheceram a importância do estudo de Números 

Racionais, destacando sua utilidade no dia a dia, como em cálculos financeiros, 

medições e aplicações práticas em diversos contextos. Dentre eles, também foi 

mencionado que o conhecimento matemático é essencial para o desenvolvimento de 

outras habilidades ou áreas.  

Entretanto, 5 alunos demonstraram dúvidas quanto à relevância do 

conteúdo, afirmando que ele seria útil apenas para quem pretende trabalhar em 

áreas relacionadas à Matemática. Esse contraste sugere a importância de reforçar a 

aplicabilidade prática do conteúdo para aumentar o engajamento e a percepção de 

relevância entre os alunos. 

As respostas fornecem um panorama detalhado sobre como os alunos 

percebem as atividades, o conteúdo e o método de ensino. Toda a turma reconhece 

a relevância do conteúdo e valoriza os esforços didáticos, mas também há críticas 

significativas ao ambiente de ensino, às formas que foram abordadas as explicações 

e à aplicação prática dos conceitos.  
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Contudo, percebeu-se que para atender às necessidades da turma, é 

essencial diversificar os métodos, equilibrar tecnologias com abordagens tradicionais 

e promover maior contextualização do conteúdo para facilitar a compreensão e 

retenção. A abordagem diferenciada deve ser ajustada para atender alunos com 

diferentes níveis de proficiência e preferências de aprendizado. 

8.4 REFLEXÕES DO PROFESSOR/PESQUISADOR 

A reflexão trazida dos eventos ocorridos durante os 16 dias de atividades 

propostas revela a presença de desafios estruturais e comportamentais que 

afetaram diretamente a qualidade do processo de ensino e aprendizagem. 

Durante esse período, um dos principais problemas foi o funcionamento 

tecnológico. A conexão com a internet era frequentemente instável, o que prejudicou 

a realização das atividades planejadas. Em dias como o primeiro, terceiro, sexto, 

sétimo, décimo, décimo segundo, décimo terceiro e décimo quarto, a conexão 

estava tão ruim que as atividades interativas e o uso dos Chromebooks, que eram 

essenciais para as tarefas, foram muito afetados. Gerando assim, muita frustração, 

tanto para os alunos quanto para o professor/pesquisador, que não conseguiu 

aplicar de forma satisfatória as metodologias propostas tendo que recorrer a 

alternativas, como por exemplo quadro e caneta, que por sua vez, não eram a 

intenção da aplicação. 

Entretanto nesses dias de conectividade ruim, foram realizadas retomas do 

conteúdo, explicações com slides resolvendo as questões no quadro com caneta e 

resolução de atividades em que os estudantes tinham mais dificuldades. 

Tiveram momentos que a conexão estava um pouco mais estável, como no 

quinto e oitavo dia, as atividades puderam ser realizadas de maneira mais tranquila. 

No entanto, o engajamento dos alunos continuava a ser um grande desafio. A falta 

de interesse e envolvimento nas tarefas era algo observado em praticamente todos 

os dias de atividades. Mesmo com a tecnologia funcionando adequadamente, a falta 

de foco dos alunos era evidente. Eles não se empenhavam o suficiente nas 

atividades, preferindo se distrair com brincadeiras ou conversas paralelas, o que 

resultava em uma sala de aula desorganizada e com pouco aprendizado. 

Durante os dias de aplicação, ficou claro que os alunos resistiam a 

interpretação dos problemas propostos. Nos dias dedicados aos conceitos de 

operações com Números Racionais, muitos não se empenhavam em resolver os 
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problemas. Eles preferiam respostas rápidas, sem se esforçar para entender as 

questões, o que de fato, mostra falta de habilidades importantes, como leitura crítica 

e interpretação de texto. Essa falta de engajamento pode ser resultado de vários 

fatores, como falta de motivação, dificuldade com o conteúdo ou até mesmo uma 

desconexão com as metodologias adotadas. 

Além disso, a dinâmica das aulas com o uso de dispositivos tecnológicos 

pode ter contribuído para um ambiente mais disperso. Tinham dias, em que os 

alunos pareciam mais interessados em se entreter com outras atividades ou até 

mesmo acessar jogos paralelos. Essa falta de foco nas atividades interativas, que 

deveriam ser uma ferramenta de aprendizado, mostrou que os alunos podem não 

estar valorizando essas ferramentas com foco no aprendizado. Podendo levantar 

questionamentos sobre a tecnologia integrada no contexto educacional, se viabiliza 

o interesse dos estudantes em aprender ou de ser somente uma ferramenta de 

brincadeiras. Embora seja uma ferramenta poderosa, demonstrou que se mal 

utilizada ou mal planejada, pode acabar gerando distrações em vez de promover o 

aprendizado. Isso leva à reflexão sobre as limitações de acesso a outras atividades, 

como jogos diversos nos computadores da escola. No entanto, como possibilitar que 

os estudantes compreendam que os jogos e brincadeiras on-line estão disponíveis, 

mas que há momentos adequados para utilizá-los, sem a necessidade de bloquear o 

acesso? Será que eles têm maturidade para entender essa distinção? 

Outro ponto importante é o comportamento dos alunos na sala de aula. Em 

vários momentos, o professor/pesquisador precisou intervir para manter a ordem, 

mostrando que a turma estava frequentemente desorganizada e desinteressada. Em 

alguns dias, como no décimo, um aluno chegou a ser retirado da sala por 

desrespeito. Isso não só destaca a dificuldade em manter a disciplina, mas também 

uma certa falta de respeito pelas atividades e pelo ambiente de aprendizagem. A 

resistência em seguir as orientações e a dificuldade em se concentrar nas tarefas 

retrata que o comportamento disruptivo pode ser resultado de problemas maiores, 

como a falta de engajamento com o currículo, a falta de motivação para aprender, a 

ausência de uma abordagem pedagógica que realmente prenda a atenção dos 

alunos ou até mesmo o desinteresse dos alunos na aprendizagem. 

A falta de engajamento dos alunos e os problemas de conectividade 

mostram como é complexo usar a tecnologia na educação. Embora a internet e os 

dispositivos digitais possam ser ferramentas valiosas, é essencial que esses 
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recursos estejam acompanhados de uma infraestrutura de suporte adequada e de 

práticas pedagógicas que despertem o interesse dos alunos. A tecnologia, por si só, 

não garante o aprendizado, pois necessita da mediação do professor. Ela precisa 

ser integrada a uma metodologia que envolva os alunos, desperte sua curiosidade e 

os desafie de maneira significativa. 

Também é importante refletir sobre o papel do professor nesse contexto. 

Apesar das dificuldades, o ajuste de estratégias para minimizar os impactos da 

instabilidade da internet e da falta de engajamento dos alunos, pode ter sido um dos 

fatores que ajudou ao desinteresse dos alunos. Nos dias em que a tecnologia falhou, 

foi necessário recorrer a recursos tradicionais, como o quadro e o giz, para garantir 

que o conteúdo fosse abordado de alguma forma. No entanto, essa transição entre 

métodos tecnológicos e tradicionais acabou-se revelando a dificuldade de encontrar 

um equilíbrio entre as abordagens. Talvez seja necessário repensar a integração 

das tecnologias com práticas pedagógicas mais clássicas. 

Logo, os 16 dias de aplicação mostraram que, embora o uso de tecnologias 

na educação tenha grande potencial, ele exige uma infraestrutura potente e uma 

adaptação constante às necessidades e comportamentos dos alunos. A instabilidade 

da internet e a falta de engajamento dos alunos nas atividades acabam por 

demonstrar a necessidade de repensar as estratégias pedagógicas, buscando 

métodos mais eficazes para atrair o interesse dos alunos e envolvê-los no processo 

de aprendizagem. O professor desempenha um papel fundamental, não apenas 

como mediador do conteúdo, mas também como facilitador do engajamento dos 

alunos. No entanto, é essencial a adaptação de abordagens às características e 

realidades da turma e da escola para promover uma aprendizagem mais significativa 

e produtiva. 



224 
 

9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considera-se que o objetivo de desenvolver uma sequência didática com a 

utilização de recursos tecnológicos para a abordagem do conteúdo dos Números 

Racionais no 7° ano do Ensino Fundamental, buscando promover um ensino ativo e 

participativo dos estudantes para revisar e aprofundar os conhecimentos desse 

conteúdo, foi alcançado considerando tanto as condições estruturais colocadas 

frente à realidade da escola pública. 

Ao longo do desenvolvimento da sequência didática desenvolvida, que 

utilizou ferramentas como Google Classroom, Wordwall e outros softwares 

educativos, foi possível investigar, implementar e analisar os recursos tecnológicos. 

Os resultados apontaram que a sequência didática se mostrou produtiva na 

promoção de uma aprendizagem mais ativa, participativa, dinâmica, contextualizada 

e autônoma. Entre os principais resultados, destaca-se a melhoria na compreensão 

de conceitos fundamentais, como a representação de frações equivalentes, o uso da 

reta numérica e a aplicação prática de operações com Números Racionais. Além 

disso, o uso de atividades interativas estimulou o protagonismo dos estudantes no 

processo de aprendizado, reforçando o papel das metodologias ativas no contexto 

educacional. 

Entretanto, mesmo utilizando-se das bases de referências curriculares, ao 

propor a construção de aprendizagens do objeto de conhecimento Números, 

apontado para o 7º ano, percebeu-se que, em boa parte do tempo, os 

conhecimentos prévios dos estudantes eram muito restritos para iniciar a construção 

de novos conceitos, por isso a retomada no início de cada aula se tornava 

imprescindível. 

Contudo, em relação ao potencial dos alunos, é preciso levar em conta que 

cada um enfrenta desafios diferentes decorrentes de suas vivências anteriores, tais 

como autoestima, maturidade, estrutura familiar e acompanhamento. No entanto, é 

possível perceber que, apesar dessas dificuldades, muitos conseguiram progredir 

em sua trajetória e se sentiram empoderados ao aprender conceitos matemáticos. 

Com relação as construções, percebeu-se que alguns alunos apresentavam 

dificuldades na interpretação de situações problemas, onde aplicavam muitas vezes 

a operação de forma incorreta com relação aos Números Racionais. Diante disso ao 

final das atividades sempre eram retomadas explicações e correções delas. 
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Outro aspecto a ser destacado, foi a interação entre os alunos, entre aqueles 

que se demonstravam entusiasmados, ajudavam na hora da aplicação, muitas vezes 

na organização e no controlar da turma frente as explicações. 

Por fim, a aplicação da sequência didática também permitiu ao professor 

refletir sobre o papel das Tecnologias Digitais como aliadas da prática pedagógica. 

Ficando evidente que o planejamento cuidadoso, aliado à seleção de recursos 

digitais adequados, é essencial para potencializar a aprendizagem e promover um 

ensino que atenda às necessidades e aos interesses dos estudantes. Os resultados 

obtidos reforçam a importância de um ensino inovador e de uma prática pedagógica 

que integre metodologias ativas e recursos tecnológicos no desenvolvimento do 

conteúdo matemático. 

Contudo em relação ao desenvolvimento da pesquisa e suas limitações 

destaca-se que os avanços alcançados no progresso das atividades da sequência 

didática, foram desafiadores, porém valiosos, considerando a falta de estrutura da 

escola. 

 Com relação ao local de aplicação, ressalta-se sobre a infraestrutura 

tecnológica, como a conexão instável da internet, essa situação refletiu as 

diferenças socioeconômicas que ainda são um desafio para a inclusão tecnológica 

no ambiente escolar, especialmente em escolas públicas, onde nem sempre há 

infraestrutura suficiente para garantir o acesso universal às tecnologias 

demonstrando assim a limitação do pleno aproveitamento das ferramentas 

tecnológicas.  

Algo a ser mencionado é a falta excessiva dos estudantes, mesmo que 

todas as aulas eram retomadas os conceitos, muitas das vezes deveriam ser por 

completo, o que ocasionava a desordem da turma e até mesmo daqueles que já 

tinha ou sabiam o conteúdo. 

Outro ponto crítico foi o tempo destinado à aplicação da sequência didática. 

Devido às limitações do calendário escolar e às demandas curriculares, não foram 

possíveis a exploração de forma mais aprofundada nas atividades e acompanhar o 

desenvolvimento dos estudantes por um período prolongado. Essa limitação 

impactou especialmente na possibilidade de revisitar conceitos com maior 

frequência e oferecer suporte contínuo aos alunos que apresentaram dificuldades 

mais complexas. 
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Para estudos futuros, sugere-se a ampliação da sequência didática 

abordando em sua construção a operação da radiciação com radicandos positivos e 

negativos, pois o conteúdo trabalhado neste estudo englobou somente a radiciação 

com índice 2 e radicandos positivos. Ressalta-se que sua aplicação deve ser 

ampliada para diferentes níveis de ensino e contextos educacionais, o que pode 

ajudar a verificar sua eficiência em outras realidades. Além disso, seria relevante 

explorar o uso de outras ferramentas digitais que possam complementar as já 

utilizadas, bem como avaliar formas de personalizar as atividades para atender às 

necessidades individuais dos estudantes. Também surgi a recomendação de 

estudos longitudinais que possam analisar o impacto da utilização contínua das 

Tecnologias Digitais na aprendizagem dos Números Racionais ao longo do tempo. 

Por fim, enfatiza-se a importância de formar professores para o uso eficaz dessas 

tecnologias, promovendo uma integração mais consistente entre inovação 

pedagógica e práticas tradicionais. 

Acredita-se que a importância desta investigação está no campo do ensino e 

a aprendizagem, oferecendo a educadores e pesquisadores interessados no tema 

um ponto de partida para refletir sobre o processo de construção do conhecimento 

matemático com o uso de ambientes virtuais e os Números Racionais. Além de ser 

uma investigação de ensino, essa pesquisa também representa a busca por superar 

um ensino tradicional que prioriza apenas a memorização e repetição, sem reflexão 

e autocrítica. 
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO INICIAL 

 

Prezado(a) estudante!  

Peço a sua colaboração para responder este questionário. Você terá que 

dispor  

de apenas alguns minutos para fazê-lo. Este questionário faz parte da minha  

pesquisa de mestrado em Ensino de Ciências e Matemática, pela 

Universidade  

Luterana do Brasil e visa a conhecer sua valiosa opinião sobre o seu 

ambiente  

de estudo e o seu aprendizado em Matemática. As suas respostas são  

confidenciais e a sua identidade será preservada. 

Prof. Jefferson Amancio Lopes 

Você aceita responder as perguntas a seguir? ( ) Sim ( ) Não 

Por favor, coloque um “x” em sua resposta. 

1) Quantos anos você tem? ______________  

2) Você gosta de matemática? Justifique. 

__________________________________________________________ 

3) Você tem dificuldade na disciplina de Matemática? Justifique. 

Use a escala de 1 a 5 para responder a questão a seguir, sendo: 

(1) Discordo plenamente 

(2) Discordo 

(3) Nem discordo nem concordo 

(4) Concordo 

(5) Concordo plenamente 

 

4) Você considera importante estudar Matemática? Justifique 

(1) Discordo plenamente 

(2) Discordo 

(3) Nem discordo nem concordo 

(4) Concordo 

(5) Concordo plenamente 

__________________________________________________________ 
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__________________________________________________________ 

5) Você já reprovou na disciplina de Matemática? Se sim, quantas  

vezes? Em qual ano? 

__________________________________________________________ 

__________________________________________________________ 

6) Você costuma estudar Matemática fora do ambiente escolar? Quanto  

tempo? Justifique o porquê você considera esse tempo importante. 

__________________________________________________________ 

__________________________________________________________ 

7) Como as aulas de Matemática costumam ser ministradas? 

( ) Aula expositiva dialogada (explicação no quadro, caderno) 

( ) Utilização de recursos didáticos (Power point, jogos) 

( ) Trabalhos individuais ou em grupos 

( ) Utilizando material impresso (livro, folhas) 

( )Outros:_________________________________________________ 

8) Nas aulas de Matemática são utilizados meios tecnológicos? Quais? 

__________________________________________________________ 

__________________________________________________________ 

9) O que achas sobre envolver tecnologias na Matemática? 

__________________________________________________________ 

__________________________________________________________ 

10) Descreva o que você lembra sobre os conteúdos de frações e  

números decimais, estudados no 6º ano? 

__________________________________________________________ 

__________________________________________________________ 

11) Você saberia dar um exemplo de uma situação envolvendo números  

fracionários ou decimais? 

__________________________________________________________ 

__________________________________________________________ 

12) Você considera importante estudar os números fracionários ou  

decimais? Justifique. 

__________________________________________________________ 

__________________________________________________________ 

13) Você tem um smartphone com espaço suficiente para baixar um  
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aplicativo de Matemática que possa ser utilizado nas aulas? 

( ) Sim ( ) Não 

14) Se sua resposta anterior foi sim, responda: seu celular possui acesso  

à internet por:  

( ) dados móveis ( ) Wi-fi ( ) Wi-fi e dados móveis 
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO FINAL 

Prezado(a) estudante!  

Peço a sua colaboração para responder este questionário. Você terá que 

dispor de apenas alguns minutos para fazê-lo. Este questionário faz parte da minha 

pesquisa de mestrado em Ensino de Ciências e Matemática, pela Universidade 

Luterana do Brasil e visa a conhecer sua valiosa opinião sobre o seu ambiente de 

estudo e o seu aprendizado em Matemática. As suas respostas são confidenciais e 

a sua identidade será preservada. 

Prof. Jefferson Amancio Lopes 

Você aceita responder as perguntas a seguir? ( ) Sim ( ) Não 

Por favor, coloque um “x” em sua resposta. 

1) O que você achou das atividades didáticas envolvendo o conteúdo de  

números racionais? 

2) Você encontrou dificuldade na realização das atividades propostas.  

Se sim, indique quais. 

3) O que você considera que pode ser melhorado nas atividades  

propostas? 

4) Como foi trabalhar nas aulas de Matemática com uso de tecnologias?  

Você considera que ajudou na resolução das atividades? 

5) Descreva o que você lembra sobre os conteúdos de números  

racionais? 

__________________________________________________________ 

__________________________________________________________ 

6) Você saberia dar um exemplo de uma situação envolvendo números  

racionais? 

__________________________________________________________ 

__________________________________________________________ 

7) Você considera importante estudar os números racionais? Justifique. 
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APENDICE C – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

  
PRÓ-RE TOR A ACA  M CA  

  RETOR A  E PÓ - RA  AÇÃO E PE     A  

COM T   E ÉT CA EM PE     A EM  ERE  H MANO   

  

                                           

                 0            -   Í              º  

  / 0  /     /     /    /  /     

O S :      T        A                        07   18       ã                           
   b    ã        T        C             L v                 q     v                    
        v                                     

   

Convidamos você, após autorização dos seus pais [ou dos responsáveis legais], para 

participar como voluntário (a) da pesquisa: EN  NO  O  NÚMERO  RAC ONA  :  M E T  O 
 O RE A  NTE RAÇÃO  E TECNOLO  A      TA   NO  ÉT MO ANO  O EN  NO 

F N AMENTAL. Esta pesquisa é da responsabilidade do (a) pesquisador (a)                   

     , com endereço: A . MART M FEL X  ERTA, 1199 – R  EM  ERTA – PORTO ALE RE R , 

CEP: 912 0- 

200 Telefone: ( 1) 9 9  4 4 9   e-mail:  effe-lopes@hotmail.com para contato do pesquisador 

responsável, inclusive para ligações a cobrar) e está sob a orientação de:                         

Telefone: ( 1) 9 8201 49 9, e-mail: clarissa olgin@ ahoo.com.br.  

  

Este Termo de Consentimento pode conter informações que você não entenda. Caso ha a 

alguma dúvida, pergunte   pessoa que está lhe entrevistando para que este a bem esclarecido (a) 

sobre sua participação na pesquisa.  ocê não terá nenhum custo, nem receberá qualquer pagamento 

para participar.  ocê será esclarecido(a) sobre qualquer aspecto que dese ar e estará livre para 

participar ou recusar-se. Após ler as informações a seguir, caso aceite participar do estudo, assine ao 

final deste documento, que está em duas vias.  ma delas é para ser entregue aos seus pais para 

guardar e a outra é do pesquisador responsável. Caso não aceite participar, não haverá nenhum 

problema se desistir, é um direito seu. Para participar deste estudo, o responsável por você deverá 

autorizar e assinar um Termo de Consentimento, podendo retirar esse consentimento ou interromper 

a sua participação a qualquer momento, sem nenhum pre uízo.   

       ÇÕ                      

                      :   
Esta pesquisa  ustifica-se pela necessidade de buscar diferentes estratégias para o ensino dos 

conteúdos matemáticos.  essa forma, pretende-se oportunizar o aprendizado do conteúdo de 

Números Racionais, a partir de uma sequência didática digital, utilizando história em quadrinhos, 

 ogos didáticos e desafios. Essas atividades serão disponibilizadas em ambientes virtuais (W   w     

G      C        )  que viabiliza ao aluno estudar em distintos espaços, ou se a, tanto no ambiente 

escolar quanto extraescolar. O ob etivo é desenvolver uma sequência didática com a utilização de 

recursos tecnológicos para a abordagem do conteúdo dos Números Racionais no sétimo ano do 

Ensino Fundamental, buscando uma maneira din mica e visual para revisar, aprofundar e construir o 

aprendizado desse conteúdo pelos alunos.  

 Para a coleta de dados serão utilizados questionários de pesquisas, gravações e registros 

fotográficos das atividades desenvolvidas pelos estudantes, além de observações do pesquisador, 

durante a aplicação das atividades  unto aos participantes. As atividades serão desenvolvidas durante 

as aulas de Matemática na turma do sétimo ano do Escola Estadual de Ensino Fundamental  tamarati 

com a autorização da instituição.  

                                                                    :   



241 
 

O pesquisador se encontrará com os estudantes duas vezes na semana durante os meses de 

maio a  ulho de 2024, totalizando vinte encontros. Os dados serão coletados a partir de questionários, 

da observação direta e dos registros do pesquisador e dos registros dos alunos.                    

Os eventuais riscos que possam vir a surgir são: o constrangimento dos participantes ao saberem 

que estão fazendo parte de uma pesquisa, bem como a quebra de confidencialidade, no entanto, 

ressalta-se que a participação é de cunho voluntário e haverá o máximo cuidado para manter o sigilo 

das informações coletadas pelo pesquisador. Os resultados obtidos nessa pesquisa poderão ser 

publicados, mas a equipe de pesquisa garante o sigilo, as respostas não serão vinculadas a 

identidade do participante.  

  

      Í                           

Ao participar desta pesquisa, percebe-se que os participantes terão a possibilidade de partilhar 

novos conhecimentos de formatos didáticos e din mico para construção e reconstrução de 

aprendizagens de ideias matemáticas sobre o conteúdo dos Números Racionais, relacionando-os ao 

cotidiano. As ações desenvolvidas terão a finalidade de melhorar a aprendizagem em Matemática dos 

estudantes participantes, por meio de uma sequência didática inovadora que utilizará tecnologias 

digitais, relacionando o conteúdo estudado de acordo com o que aponta a  ase Nacional Comum 

Curricular, proporcionando uma Educação Matemática que oportunize preparar os estudantes para 

condições diversificadas na escola e na vida.  

  

As informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas apenas em eventos ou 

publicações científicas, não havendo identificação dos voluntários, a não ser entre os responsáveis 

pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre a sua participação. Os dados coletados nesta pesquisa: 

questionários, imagens, gravações ou fotos, ficarão armazenados nas pastas pessoais no 

computador pessoal e no One rive sob a responsabilidade do pesquisador identificado acima, no 

endereço acima informado, pelo período de no mínimo   anos. Ressaltase que o termo de uso de 

imagem e voz não implica na identificação dos participantes visto que a voz será mascarada e a 

imagem das faces borradas. Nem você e nem seus pais [ou responsáveis legais] pagarão nada para 

você participar desta pesquisa.  e houver necessidade, as despesas para a sua participação e de 
seus pais serão assumidas ou ressarcidas pelos pesquisadores.  Fica também garantida indenização 

em casos de danos, comprovadamente decorrentes da sua participação na pesquisa, conforme 

decisão  udicial ou extra udicial.   

  

Este documento passou pela aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo  eres  

Humanos que está no endereço:                   º   00  –         4         4 –             

     –       /         9 4 5-900         5    4  -9    –  -                   @          

H                                

 e segunda a sexta-feira, entre 08h  s 14h, EXCETO nos horários das Reuniões do Colegiado.  

  

                                                                  

Assinatura do pesquisador (a)  

  

                                                        Á     

Eu,                                      , portador (a) do documento de  dentidade 

                     (se  á tiver documento), abaixo assinado, concordo em participar do estudo 

cu o título é EN  NO  O  NÚMERO  RAC ONA  :  M E T  O  O RE A  NTE RAÇÃO  E 

TECNOLO  A      TA   NO  ÉT MO ANO  O EN  NO F N AMENTAL, como voluntário (a). Fui 

informado (a) e esclarecido (a) pelo (a) pesquisador (a) sobre a pesquisa, o que vai ser feito, assim 

como os possíveis riscos e benefícios que podem acontecer com a minha participação. Foi-me 

garantido que posso desistir de participar a qualquer momento, sem que eu ou meus pais precisemos 

pagar nada.   

Local e data                      

Assinatura do (da) menor:                              

                                                                                        /  

          /                                            à                            

Nome:                                   Nome:   

Assinatura:                                   Assinatura:   
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APENDICE D – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

                                           

 
  

             ÇÃ                          

Título do Pro eto: NÚMERO  RAC ONA  :             Ú                           

               ÇÃ                              É                   

            

Área do Conhecimento: Ensino de Ciências e 

Matemática.  

Número de participantes:  0    

Curso: Mestrado em Ensino de Ciências e 

Matemática  

 nidade:  L RA Canoas R     

Pro eto    im  x Não x Nacional    

Multicêntrico   

 nternacional 

Cooperação  

Estrangeira  

  im  

X  Não  

Patrocinador da pesquisa:  efferson Amancio Lopes  

 nstituição onde será realizado: Escola Estadual de Ensino Fundamental  tamarati  

Nome dos pesquisadores e colaboradores:  efferson Amancio Lopes e Clarissa de Assis Olgin  

  

  

 eu filho (e ou menor sob sua guarda) está sendo convidado(a) para participar do pro eto de 
pesquisa acima identificado. O documento abaixo contém todas as informações necessárias sobre a 
pesquisa que estamos fazendo.  ua autorização para que ele participe neste estudo será de muita 
import ncia para nós, mas, se retirar sua autorização, a qualquer momento, isso não lhes causará 
nenhum pre uízo.  
  

  

             ÇÃ                                

Nome:    ata de Nasc.:     exo:   

Nacionalidade:  Estado Civil:  Profissão:  

R :   CPF MF:   Telefone:   E-mail:  

Endereço:     

  

  

             ÇÃ                        Á     

Nome:  efferson Amancio Lopes  Telefone: ( 1) 99  44 9   

Profissão:  Professor 

Matemática  

de  Registro no Conselho N : não se 

aplica  

E-mail:   

 effe-lopes@hotmail.com  

Endereço: Av. Martim Felix  erta 1199, Rubem  erta – Porto Alegre R   

  

  

Eu, responsável pelo menor acima identificado, após receber informações e esclarecimento sobre 
este pro eto de pesquisa, autorizo, de livre e espont nea vontade, sua participação como 
voluntário(a) e estou ciente:  
  

  

                                                                     

Esta pesquisa  ustifica-se pela necessidade de buscar diferentes estratégias para o ensino dos 
conteúdos matemáticos.  essa forma, pretende-se oportunizar o aprendizado do conteúdo de 
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Números Racionais, a partir de uma sequência didática digital, utilizando história em quadrinhos, 
 ogos didáticos e desafios. Essas atividades serão disponibilizadas em ambientes virtuais (W   w     
G      C        ), que viabiliza ao aluno estudar em distintos espaços, ou se a, tanto no ambiente 
escolar quanto extraescolar. O ob etivo é desenvolver uma sequência didática com a utilização de 
recursos tecnológicos para a abordagem do conteúdo dos Números Racionais no sétimo ano do 
Ensino Fundamental, buscando uma maneira din mica e visual para revisar, aprofundar e construir o 
aprendizado desse conteúdo pelos alunos.  

  

                                       

O ob etivo da participação de meu filho é contribuir para a avaliação de atividades didáticas com uso 
de tecnologias para o ensino de Matemática voltado para estudantes do sétimo ano do Ensino 
Fundamental.  
  

                                           

Para a coleta de dados serão utilizados questionários de pesquisas, gravações e registros 
fotográficos das atividades desenvolvidas pelos estudantes, além de observações do pesquisador, 
durante a aplicação das atividades  unto aos participantes. As atividades serão desenvolvidas 
durante as aulas de Matemática na turma do sétimo ano do Escola Estadual de Ensino Fundamental 
 tamarati, com a autorização da gestão da escola.  

  

4                                                       

O material coletado será armazenado no computador pessoal e no One rive sob a responsabilidade 
do pesquisador responsável pelo estudo, pelo período de no mínimo   anos, sendo utilizado para a  
escrita da dissertação e atividades acadêmicas relacionadas   divulgação científica dos resultados 
da pesquisa.  
  

5                                  

Os eventuais riscos que possam vir a surgir são: o constrangimento dos participantes ao saberem 
que estão fazendo parte de uma pesquisa, bem como a quebra de confidencialidade, no entanto, 
ressalta-se que a participação é de cunho voluntário e haverá o máximo cuidado para manter o sigilo 
das informações coletadas pelo pesquisador. Os resultados obtidos nessa pesquisa poderão ser 
publicados, mas a equipe de pesquisa garante o sigilo, as respostas não serão vinculadas a 
identidade do participante, pois o uso de imagem e voz não implica na identificação dos participantes 
visto que a voz será mascarada e a imagem das faces borradas.  
  

                     

Ao participar desta pesquisa, percebe-se que os participantes terão a possibilidade de partilhar novos 
conhecimentos de formatos didáticos e din mico para construção e reconstrução de aprendizagens 
de ideias matemáticas sobre o conteúdo dos Números Racionais, relacionando-os ao cotidiano. As 
ações desenvolvidas terão a finalidade de melhorar a aprendizagem em Matemática dos estudantes 
participantes, por meio de uma sequência didática inovadora que utilizará tecnologias digitais, 
relacionando o conteúdo estudado de acordo com o que aponta na  ase Nacional Comum 
Curricular, proporcionando uma Educação Matemática que oportunize preparar os estudantes para 
condições diversificadas na escola e na vida.  
  

                                            

O participante ficará isento de qualquer despesa e não receberá pagamento pela participação na 
atividade do estudo.  
  

                                               

O participante tem direito a desistir em qualquer momento da pesquisa. O desenvolvimento da 
pesquisa com os alunos é de responsabilidade do pesquisador, ficando a disposição para possíveis 
esclarecimentos.  
  

9                                                                   

Meu filho tem a liberdade de recusar, desistir ou de interromper a colaboração nesta pesquisa no 
momento em que dese ar, sem necessidade de qualquer explicação. O participante e seu 
responsável, em caso de desistência não terá nenhum pre uízo a saúde, bem-estar físico e 
financeiro.  
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 0                                           

Os resultados obtidos durante este estudo serão mantidos em sigilo, mas concordo que se am 
divulgados em publicações científicas, desde que meus dados pessoais não se am mencionados. 
Ressalta-se que o termo de uso de imagem e voz não implica na identificação dos participantes visto 
que a voz será mascarada e a imagem das faces borradas.  
  

                                                                   

Tenho a garantia de tomar conhecimento e obter informações, a qualquer tempo, dos procedimentos 
e métodos utilizados neste estudo, bem como dos resultados finais desta pesquisa. Para tanto, 
poderei consultar o                          efferson Amancio Lopes. Em caso de dúvidas não 
esclarecidas de forma adequada pelo(s) pesquisador (es), de discord ncia com os procedimentos, 
ou de irregularidades de natureza ética, poderei ainda contatar o           É                    
      H                             com endereço na Rua Farroupilha, 8.001 – Prédio 14 – 
 ala 224,  airro  ão  osé, CEP 9242 -900 - telefone ( 1)  477-9217, e-mail 
comitedeetica@ulbra.br.  
  

  

 eclaro que obtive todas as informações necessárias e esclarecimento quanto  s dúvidas por mim 
apresentadas e, por estar de acordo, assino o presente documento em duas vias de igual conteúdo e 
forma, ficando uma em minha posse.  
  

  

             (    ),            de               de       .  

  

  

                                                                      

                                                                /                

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



245 
 

APENDICE E – TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM E VOZ 

 

  
COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA EM SERES HUMANOS  

               Z ÇÃ                       Z  

Pelo presente instrumento particular de licença de uso de imagem e voz, 

                                                                   , 

portador(a) do CPF de n                         , residente e domiciliado(a) na rua 

                                                                   , n  

         , na cidade de                                              ,  
doravante denominado(a) Licenciante, autoriza a veiculação de sua imagem e voz, gratuitamente por 

tempo indeterminado, por  efferson Amancio Lopes, portador(a) do CPF de n  019.477.  028, 

doravante denominado Licenciado.  

Mediante assinatura deste termo, fica o Licenciado autorizado a utilizar a imagem e voz do 

Licenciante no pro eto intitulado  EN  NO  O  NÚMERO  RAC ONA  :  M E T  O  O RE A 

 NTE RAÇÃO  E TECNOLO  A      TA   NO  ÉT MO ANO  O EN  NO F N AMENTAL, para 

fins exclusivos de divulgação da  nstituição e suas atividades, podendo, para tanto, reproduzi-la ou 

divulgá- a  unto           , ensino a dist ncia,  ornais e todos os demais meios de comunicação, 

público ou privado, sem qualquer contraprestação ou onerosidade, comprometendo-se a Licenciante 

a nada exigir da Licenciada em razão do ora autorizado.   

Ressalta-se que o uso de imagem e voz não implica na identificação dos participantes visto 

que a voz será mascarada e a imagem das faces borradas.  

Em nenhuma hipótese poderá a imagem e voz do Licenciante ser utilizada de maneira 

contrária a moral, bons costumes e ordem pública.  

E, por estarem de acordo, as partes assinam o presente instrumento em 02 (duas) vias, de 

igual teor e forma, para que produza entre si os efeitos legais.  

                         ,     de,                de       .  

                                             

             

No caso de menores de 18 (dezoito) anos, o documento obrigatoriamente deverá ser assinado pelo Representante Legal.  

                                             

                     

Nome:                                                          

R :                               CPF:                        

Rua Farroupilha, 8001 – Prédio 14 –  ala 224 -  airro  ão  osé - Canoas R  - CEP 
92.42 -900 Fone: ( 1) 477-9217 - E-mail: comitedeetica@ulbra.br - Home Page: 

www.ulbra.br pesquisa  
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APENDICE F – CARTA DE ANUÊNCIA LOCAL DE APLICAÇÃO 

 


